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Os micros e os profissionais 
de Informática 

Em nossas discussões e viagens de trabalho. travamos 
constante contato com as pessoas que mantêm e dão vida à 
área de processamento de dados . . Falamos dos profissio­
nais de informática. destacadamente os Gerentes de Cen­
tros de Processamento, Analistas de Sistemas e Progra­
madores. Para muitos desses profissionais, os miCrocom­
putadores continuam a ser considerados equipamentos 
pouco eficientes, e para alguns. um mero brinquedo. As 
colocações são irônicas- "Não mexemos com calculado­
ras " - e isto nos preocupa. 

A nossa preocupação não se refere ao futuro dos micros, 
pois eles já garantiram seu espaço de maneira irreversível. 
A apreensão está relacionada, isto sim, com o futuro dos 
profissionais que insistem em se manter afastados do pro-
cesso de transformação tecnológica. · 

Até pouco tempo atrlís. uma das mais poderosas ferra­
mentas usada pela indústria de computação era a ignordn­
cia dos empresários e usuários ein relação aos computado­
res. Durante muitos anos, essa mística se manteve intacta, 
principalmente em função da linguagem utilizada, carrega­

. da de jargões e termos técnicos ininteligíveis para os não 
iniciados. 

Essa barreira começa a se dissipar. As pessoas passa­
ram a ter mais contato com os equipamentos; ficando cla­
ro para todos que o computador nada tem de diabólico. 
Por outro lado, um número cada vez maior de artigos e 
reportagens publicados, quase diariamente, em nossos. 
principais jornais tem revelado a área de Informática atra­
vés de uma linguagem acessfvel. Neste processo de desmis­
tificação, importante papel é desempenhado por publica­
ções como Micro Sistemas, que procura mostrar a todos 
que, hoje, compõem o universo de usuários potenciais da 
computação que os recursos oferecidos pela informática 
estão cada vez mais próximos. Resumidamente, podemos 
dizer que as pessoas que detêm o poder de decisão sobre o 
uso de computadores em seus negócios estão migrando de 
uma posição de passiva ignordncia para uma outra, muito 
mais esclarecida, e, portanto, de um maior questionamen­
to sobre a qualidade e custo dos serviços que lhe são 
prestados. 

Os profissionais de Informática precisam estar atentos 
para essa mutação. É verdadeiramente assustador consta­
tar-se que pessoas do mais elevado gabarito técnico desco­
nheçam a área de micros. e o que ela representa em ter­
mos de atendimento às necessidades dos usuários. Procu­
rando localizar os motivos desse desconhecimento, identi­
ficamos o problema da formação dos analistas e progra­
madores atuantes no mercado. Durante anos, as máquinas 
possantes, com grande capacidade de processamento e 
armazenamento de dados, representaram o grande atrati-

vo para um rápido crescimento profissional e, conseqüente­
mente, salarial.· Assim, os profissionais se concentraram 
em torno de grandes instalaçfles, trancaram a porta e fica­
ram isolados da verdadeira revolução ocorrida na área. As 
informações que lhes chegavam às mãos eram trazidas por 
manuais e literatura referentes aos grandes equipamentos 
e. além disso, o lançamento dos minicomputadores nacio­
nais absorvia o interesse dos · profissionais em termos de 
inovação do setor, ficando por isso esquecidos os aparente­
mente frágeis micro-sistemas. 

A viSão de que o equipamento de pequenas dimensões 
tem capacidade reduzida de trabalho está muito longe da 
verdade. Essas pequenas máquinas conseguiram, graças 
ao fenômeno de integração da n'liàoeletrônica. atingir 
grau de sofisticação capaz de equiparlí-las. em muitos pon­
tos. aos primeiros modelos de comp~Jtadores de terceira 
geração. Para avivar a memória, podemos recordar a 
capacidade dos computadores IBM/360, modelo 25. Há 
pouco ma~s de dez anos. essa era . a máquina dominante 
nos grandes Centros de Processamento de Dados. Hoje . o 
mercado· oferece . microcomputadores equiválentes. ou até 
superiorei, em alguns pontos, â essa máquina. Há, porém, 
uma grande diferença. Se antes necessitávamos de instala­
ções ffsicas sofisticadas e de uma equipe altamente espe­
cializada. o microcomputador pode ser operado por seu 
usuário final. necessitando, ein ·termos de instalação, de 
uma pequena mesa e de uma tomada comum. 

O horizonte para os micros é muito amplo: Essa modifi­
cação no universo de recUrsos disponrveis para a solução 
de problemas obriga a uma maior reflexão sobre a pro­
priedade de se instalar uma-onerosa rede de teleprocessa­
mento, ao invés de suprir com micros as necessidades de 
departamentos ou filiais de uma empresa. · Nem sempre é 
efetivamente necessário manter atualizado, a cada minuto, 
um arquivo central de dados e .montar uma rede de telepro­
cessamento, nestes casos. implica num investimento eleva­
do e que pode ser evitado. Na linguagem da área, chama­
rfamos isto de distribuir o processamento, geograficamen­
te, através de micros. Em outros casos, aplicações que não 
exigem integração com dados de outras áreas podem ser 
processadas isoladamente através de micros, agilizando o 
serviço para o usuário e aliviando a carga de trabalho do 
sempre custoso computador central da empresa. É o que 
podemos chamar de distribuição de processamento por 
função. 

Achamos muito importante que o profissional da área de 
Informática acorde para esses fatos. Conhecer melhor os 
recursos oferecidos pelos micros e adotar uma postura de 
diálogo inteligfvel com os usuários constitui tarefa urgente 
para todo aquele que deseje manter seu nfvel profissional 
nos próximos anos. 
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PARIS, CAPITAL MUNDIAL DA 
MICRO INFORMÁTICA? 

) 

• " .. . Tudo se passa como se, mais uma vez, um mun­
do se fosse enquanto um outro procurasse seu lugar .. . A 
informática, entre outras inovações maiores, se for inteli­
gentemente introduzida dentro de um contexto global de 
sociedade, poderá transformar a natureza do trabalho, 
criar empregos, favorecer a desçentralização e democra­
tização das instituições, dar ao c;omércio, ao trabalho de 
escritório, aos correios, aos bancos e às pequenas e mé­
dias empresas, as ferramentas eficazes para o seu desen­
volvimento." 

Estas palavras, algo proféticas, fazem parte do discurso 
proferido pelo Presidente da França, o socialista François 
Mitterrand, quando da criação do Centro Mundial Para o 
Desenvolvimento do Uso Social da Microinformática, em 
novembro de 81, no Palácio do Eliseu, em Paris. Na sole­
nidade estavam presentes alguns dos mais conhecidos 
estudiosos do assunto, vindos dos mais diversos lugares, 
como o Massachusetts lnstitute of Technology (MIT), o 
Xerox Paio Alto Research Center, a Universidade Impe­
rial de Tóquio, a Sociedade de Pesquisas Operacionais de 
Oslo, além de cientistas da lndia, China Popular e Suécia. 

O projeto deste Centro pioneiro é de autoria do famoso 
escritor francês Jean-Jacques Servan-Schreiber ("O 
Desafio Mundial"), ou simplesmente JJSS, como os fran­
ceses gostam de chamá-lo. De imediato, JJSS já obteve 
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um forte aliado no governo Mitterrand, que fez um convi­
te a todos os cientistas presentes na solenidade para que 
dessem suas contribuições ao projeto, ou até que se enga­
jassem no mesmo, de modo que ele fosse encarado como 
um bem não apenas francês , mas ·de toda a humanidade. 

Uma resposta de peso a este convite já estava, inclusi­
ve, anunciada na ocasião. Seymour Papert, cientista mun­
dialmente conhecido por seus trabalhos no MIT, já está 
de mudança para Paris, onde assumirá um importante 
cargo à frente do Centro. Papert há vinte anos que vem se 
especializando na ligação entre duas disciplinas: psicolo­
gia infantil e microcomputação, tendo como pano de fun­
do a educação na sociedade informatizada. 

Esta expressiva adesão ao projeto certamente atrairá 
outros cientistas para a capital francesa, que tem tudo 
para transformar-se, _em pouco tempo, no mais importan­
te centro de pesquisa em microinformática de todo o 
mundo. 

O primeiro objetivo deste novo Centro é a criação de 
um microcomputador individual universal que, com a 
mais avançada tecnologia, fale e compreenda a "pala­
vra", sem que seu usuário necessite de quaisquer conhe­
cimentos de computação para utilizá-lo. Como objetivo 
secundário, mas não menos importante, a utilização dos 
resultados dest!!- pesquisa em favor da ampliação dos 
beneficios da microinformática na educação, saúde e tec­
nologia para os países do Terceiro Mundo. O financia­
mento disto tudo, JJSS está tentando conseguir junto à 
OPEP. 

Todo este projeto parte de uma premissa já colocada no 
último livro de JJSS, "O Desafio Mundial" e, ao que tudo 
indica, tacitamente aceita pelo governo francês: a 
microinformática é um processo qqe revolucionará por 
completo a vida social da humanidade, e é irreversível. 
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( __ B_IT_s_) 
Em 1982 teremos elei­

ções: Este, pelo menos, é 
um compromisso que nos­
so Presidente assumiu 
com a nação . De qual­
quer forma, por todo o 
país o cenário político se 
agita. "Pacotes" são dis­
cutidos, candidatos são 
lançados, promessas são 
refeitas, e a tradicional 
imaginação criadora do 
político brasileiro volta à 
ordem do dia . 

De Natal , Rio Grande 
do Norte, recebemos um a 
interessante colaboração 
de nosso leitor Marcos 
Lira Pedroza, Assessor do 
Prefeito da cidade, José 
Agripino, que certamente 
se incluirá no fervilhante 
rol da imaginação política 
tupiniquim. 

Mais uma idéia política 
não seria, entretanto, 
nada de novo. Não fosse a 
mesma elaborada em fun­
ção de . . . microcomputa­
dores. 

Marcos Pedroza é um 
aficcionado por micros e 
elaborou um sistema de 
cadastramento político 
que permite uma ampla 
cobertura de perlamenta­
res e lideranças políticas 
municipais e estaduais e 
que ele propõe , já que 
estamos num ano eleito­
ral, a todos os candidatos 
e possíveis ocupantes de 
cargos do executivo e 

. legislativo público. 
Seu sistema, segundo 

suas próprias palavras, é 
uma tentativa de fazer 
política com "bases cien­
tíficas''. O perfil político 
de cada município, bairro 
e, conseqüentemente, de 
todo o estado, é obtido 
através do processamento 
dos dados dos principais 
ocupantes dos cargos ele­
tivos e das pessoas que 
podem ser consideradas 
lideranças políticas. 
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O ''Soft Político'' 

Estas últimas são sele­
cionadas pelos mais 
diversos postos sociais 
que ocupam, como 
padres, pastores, delega­
dos de polícia, juízes, mé­
dicos, diretores escolares, 
jornalistas, radialistas, 
fazendeiros e comercian­
tes, ou também membros 
de clubes de mães, clubes 
de jovens, centros comu­
nitários, clubes esporti-

Marcos 
Lira 
Pedroza, 
assessor 
do 
prefeito 
de Natal 

vos, ligas amadoras, fede­
rações, times de futebol , 
associações de classe, sin­
dicatos, blocos carnava­
lescos, etc . 

Este cadastramento 
inclui o nome do político 
ou líder local, bem como 
o de seu cônjuge, suas 
respectivas datas de nas­
cimento, endereço, car­
gos, profissões, órgão ou 
instituição para que tra-

MUNICIPIO ______________ Códlgo _ ___ _ 

Populaçllo % (RN) Deualdad e __ Habi/ Km! 
N.• de Eleitorel ______ •% (RN) 
Homeu1 _____ 1/1 ( muo) Mulheres ___ '/, _ _ (muo) 

Urbe.oa '11 (mua) Rural ~---'/, __ (muu) 

PREFEITO -~----------N°./ Vutoi __ Partido_ 
Dla ___ Mêo ___ Aoo __ Atlvldade ________ _ 

Cônjuge -·---------

~!~-::=. ===~-·-··==~----_'_'_•-=--=-==-At-1•1-da_d••=-======--T-ol .. -_ -----------
VICE-PREFEITO _____________ N"./ Votot __ Partido_ 

Dta ___ Mêo ___ Aoo ___ AtiYldadodo========= 
Cônjuge__________ __ Dla ___ Mêo ___ An <> ______ Atividade _________ _ 

F.od .. _ -------- _______ Tol .. ___ _ 
PRESID/ CAMARA•----- --·---- N"./Votos __ Partldo_ 
Dlo ___ Moo ___ Aoo_· __ Atlvidade• _______ _ 

C6oJuge -----,,---------------------

~~~-=-====-"'-'=====-'"-•==-==-•t_l•l_d'_'''=.-:::.-:::.-:::.-:::.-:::.-:::.-T-ol.======= 
PREFEITO/ANTERIOR 
Dia ••• Aoo Ati vidade 

Cóujuge Dlo ... Aoo Ati vidade 
Eod. Tel. · 

BAIRRO Código 

Populaç&o .. 
!Iom e a• ~. (mun) YulbeN E ~~==~-'/, ___ (mua~ 

Vere•dor 

---------------L:~_"! - Pertido 

IJD8RANÇA8 

IDitituiçlo Tltul•r 

Cõdi)ll J ~ Mi• Ano 

Alguns dos cartões de dados políticos que 
Marcos está utilizando 

balham, partido político 
e, no caso dos parlamen­
tares, número e percenta­
gem dos votos obtidos na 
última eleição . 

O cadastramento inc)..ui 
ainda uma relação das 
obras públicas realizadas 
pelos governos federal , 
estadual e municipal, con­
tendo seu valor, local e 
discriminação. Os deputa­
dos estaduais e federais 
mais votados no municí­
pio também são destaca­
dos, assim como uma sé­
rie de dados geográficos 
que compreendem a den­
sidade populacional do 
município, número de 
eleitores masculinos e 
femininos e percentagem 
de população urbana e 
rural. 

Todos estes dados, 
jogados num microcom­
putador, podem ser pedi­
dos a qualquer momento, 
com uma resposta de alta 
rapidez. Desta forma, ser­
viços como mala direta, 
avisos , comunicações, 
convites e cartões come­
morativos de aniversários 
e casamentos, etc., ficam 
enormemente agilizados, 
tornando mais eficiente e 
completa a atividade de 
relações públicas de um 
político. 

Marcos Pedroza diz 
que sua inspiração para 
criar este sistema - que 
ele chama de "soft políti­
co" - veio do governa­
dor paulista Paulo Maluf, 
a quem diz admirar a 
excelente "memória". 

Ele ainda está estudan­
do qual o micro que irá 
utilizar para este trabalho, 
embora espere ansioso o 
lançamento do CP-500 da 
Proló~ica . 

Independente disto, 
Marcos reforça sua pro­
posta a todos os políticos 
do país: o microcomputa­
dor pode ajudá-los a 
ganhar eleições e a traba­
lhar depois delas, pelo 
futuro de nosso país. 
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• A Hewlett Packard do Brasil está 
em entendimentos com a SEI, visando 
simplificar o longo processo que julga 
os pedidos de importação de periféri­
cos para o HP-85. 

O caso específico que vem sendo 
trabalhado pela empresa, junto à 
Secretaria de Informática, é o do con­
junto do 85 com unidade traçadora de 
gráficos. Esta ploter certamente será 
muito bem recebida nos· meios técni­
co-científicos, devido aos imensos 
recursos que ela oferece para as apli­
cações desta área. 

Na verdade, a aprovação deste 
"pacote", composto de programa, 
micro e ploter, dar-se-à da seguinte 
forma: qualquer cliente interessado 
em ·adquirir o conjunto poderá, atra­
vés dos revendedores da HP, preen­
cher um formulário, justificando o 
porque de seu pedido. Este formulário 
passará por uma primeira triagem, na 
própria Hewlett Packard, que após, 
enviará uma relação dos candidatos à 
SEI. Em caso de aprovação, o ploter é 
importado e encaminhado, junto com 
o equipamento, ao cliente. 

E importante ressaltar que as pes­
soas que já possuem o HP-85 poderão 
se habilitar ao pacote que, nestes 
casos, será composto somente por 
software e ploter. 

• Em sintonia com a lei da oferta e 
da procura, a Microdigital, que segun­
do o seu Diretor, George Kovari, já 
vendeu "centenas e centenas" de 
equipamentos, promoveu, no início 
deste ano, uma redução nos preços 
dos TKs 80 e 82C. A partir de janeiro 
de 82, o TK-80, 4 K ROM e 2 K 
RAM, que custava Cr$ 73.650,00, pas­
sou a custar Cr$ 59.850,00, enquanto 
que o TK-82C, 8 K ROM e 2 K RAM, 
que custava Cr$ 89.850,00, passou 
a Cr$ 69.850,00. 

Além disto, a Microdigital está 
anunciando outras duas novidades 
para 82. A primeira é que já está à 
disposição de seus usuários o módulo 
de expansão de memória de 16 K 
RAM, para ambos os micros, ao preço 
de Cr$ 29.850,00. E a segunda é a cria­
ção de uma Divisão de Desenvolvi­
mento de Software para os TKs, fun­
cionando como uma software-house, e 
que comercializa programas, sob a 
marca "Microsoft" 

• Intensificando o programa de 
convênios com instituições educacio-
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nais, parte de sua estratégia de marke­
ting, a Dismac cedeu equipamentos · 
D-8000 para o Departamento de 
Hidráulica da Escola Politécnica de 
São Paulo, a Escola de Administração 
de Empresas da FGV/RJ, e para a 
Biblioteca Nacional de Agricultura, 
em Brasília . 

Ainda Dismac. Além da recém-lan­
çada calculadora eletrônica ÁBACUS 
8, cuja principal característica é 
reproduzir, em seu teclado, os sinais e 
números aritméticos, e que custa em 
torno de Cr$ 3 mil, a Dismac apresen­
tará, durante a Feira de Utilidades 
Domésticas de São Paulo, de li a 21 
de março, grande parte de seus produ­
tos. Calculadoras; a linha D-8000 em 
sua configuração máxima; o Sistema 
Alfa 3.000 e uma nova Caixa Registra­
dora, com capacidade para até 3.500 
departamentos. Um D-8000 "jogan­
do" com o público jogos especialmen­
te programados; demonstradores ensi­
nando a operar os equipamentos e 
brindes emitidos pelos micros são 
algumas das atrações da Dismac à dis­
posição do público na UD/SP. 

A calculadora ABACUS 8, novo 
produto da Dismac 

• A SUCES.U-Paraná realizará a I 
Feira Nacional de Informática e o IV 
Congresso Regional de Informàtica, 
de 3 a 6 de maio, no Centro de Exposi­
ções de Curitiba- Parque Barigui. 

Sob o patrocínio da SUCESU 
Nacional e com tema central "A 

SOCIEDADE INFORMATIZADA", 
o IV Congresso Regional pretende 
atingir todos os segmentos da socieda­
de, e para tal elaborou uma programa­
ção abrangente, com seminários de 
interesse para várias áreas de atuação 
como a médico-hospitalar, de agricul­
tura, engenharia, telecomunicações e 
administração municipal, além de 
eventos especiais, conferências, pai­
néis e simpósios que contarão com a 
presença de personalidades do Gover­
no, Comércio, Indústria e renomados 
expoentes do setor de Informática 
nacional. 

Paralelamente ao Congresso, os 
participantes terão a oportunidade de 
conhecer os mais recentes avanços da 
indústria brasileira de Informática, 
através da I Feira Nacional de Infor­
mática, que apresentará os mais diver­
sos equipamentos, periféricos, termi­
nais, publicações, projetos e instala­
ções, e inúmeras outras atrações liga­
das ao setor. 

Os interessados em participar deve­
rão entrar em contato com: SUCESU­
PARANÁ, Rua Comendador Araújo, 
143 - Conjunto 101. Fones: (041) 
222-7613/233-9074 - CEP 80000 
Curitiba-PR. 

• A Sinclair Research está sendo 
obrigada a fazer um reparo especial 
nos seus aparelhos ZX81, após a des­
coberta de um "bug" , um defeito na 
pastilha de ROM, situado nos conta­
tos entre o computador e a memória. 

O Sinclair ZX81 é o modelo aperfei­
çoado e barateado do produto ante­
rior da Sinclair, o ZX80. Ele é um 
micro pessoal de 4 K ROM de memó­
ria (muito semelhante ao TK-82C, da 
Microdigital, e ao recém-lançado 
NEZ8000, da equipe Nova Eletrônica) 
e tem-se transformado num enorme 
sucesso de vendas na Europa e nos 
Estados Unidos. 

O defeito surge toda vez que se digi­
ta PRINT SQR (1/2), a que o micro dá 
uma resposta totalmente sem sentido. 
A solução encontrada pela Sinclair 
para resolver o problema foi simples­
mente aplicar um lubrificante especial 
nos contatos da memória dos apare­
lhos já vendidos e dos que ainda estão 
na linha de produção. Uma solução, 
que, entretanto, não está convencen­
do muito os usuários do aparelho, que 
não acreditam que o "bug" seja de tão 
simples conserto . 
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Fidelity 
Experimental, 
novo campeão 

mundial 

O novo aparelho "Fidelity 
Experimental" venceu 0 .11 
Campeonato Mundial de 

Pr?gramas de Xadrez para 
Microcomputadores realizado em 
Tra.vemunde, Alemanha (RF A), no 
penado de 21 a 27 de setembro de 
1981. Se~ fa~ricante, a Fidelity 
Electr~mcs, e. b.em :onhecida pelos 
enxadnstas: vanos sao os modelos 
lançados por ela sob a denominação 
Chess Challengers. 
Co~petiram 12 aparelhos divididos 

em ?~Is grupos. Do primeiro 
participaram os micros que já estão 
sendo c.omercializados e no segundo 
co~pettram os aparelhos que ainda 
estao em fase experimental. 
. A~tes de iniciado o evento, um 

te'?mc.o examinou os aparelhos do 
pnmeiro grupo a fim de certificar-se 
se foram mantidos os modelos 
originais ou se foram introduzidos 
novos microprocessadores mais 
rápidos. 

<? "Great Game Machine" foi 
retirado antes do início da oitava 
rodada, porque seus programadores 
descobri~am um erro:__ um "bug" _ 
que'? fazia perder partidas já 
consideradas ganhas. 

.o Fidelity Experimental, dos EUA, 
foi o vencedor do. Grupo II e o. Mark 
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Enxadrista experiente, Luciano Nilo de Andrade já 
veu para os jornais 'Correio da Manhã' e 'Data Nescr~ 
be.m como para a revista 'Fatos e Fotos'. Luciano é :::o: 
masta, trabalha no Ministério da Fazenda e t I es · · t d . . , a ua mente 
. creve, ~ as as q~mtas-fearas, uma coluna de Xadrez n~ 
Joma~ caraoca 'Ultima Hora •. 
O~ l!~tores de MICRO SISTEMAS contam agora com as 
opmaoes e comentários de Luciano Nilo de Andrade sem­
pre .que o assunto for Xadrez e Microcomputadores. 

V, de Hong Kong, sagrou-s~ campeão 
do Grupo I. A seguir, os dois 
vencedores defrontaram-se por três 
vezes, tendo o Fidelity derrotado o 
seu adversário pelo escore de 3 x 0 . 

E a seguinte a clasSificação final. do 
Grupo I e seus respectivos preÇDs em 
marcos alemães: 

I~' - Chess Champion, Mark V' Sei 
S~s, Hong ~ong, 798 marcos 8,5 pts 
2 . - ~hampaon Sensory Challenger, 
F~dehty, EUA., 1.198 marcos 6,5 pts. 
3 - Savant, Novag, Hong Kong, 998 
marcos 6 0 t 
49 - Great Game Machine, Grudfel~,s. 
Morphy and Capablanca: Applied 
Concepts, EUA, 1.694 marcos 3,0 pts. 

A classific~ção final do Grupo 11 _ 
Gru~o. Expe~Imental - ,que reuniu os 
protottpos amda não colocados à 
venda, foi a seguinte: 

I 9- Fidelity Experimental, EUA 6 0 
pts. • • 
2:- Pri.n~hess 2,9, Suécia 5,0 pts. 
3 · - Phihdor Experimental, 
Inglaterra 4 5 pts 
49- Phoenix/Novag Exp., EUA/Hong. 
Kong 45 5~> L . . . ' pts. 

- ogachess, Dmamarca 2 5 pts 
69- Conic Experimental, Hong ' · 
Kong 2 0 
7

o S . S , pts. 
· - CI ys Experimental, Hong 

Kong 2 O t 
8

o A 
1
. , p S. 

· - PP Ied Concepts Exp., EUA 1 5 
pts. ' 

A seguir apresentamos uma partida 
do ~r_upo 11, jo~ad~ entre o Fidelity e 
o Phihdor. O pnmeiro foi programado 

pelo casal sueco Sti:acklen e o 
segundo por David Levy. 

FIDELITY EXP. x PHILIDOR EXP. 
Travemunde, RFA, set. de 1981 

I~ P4R P48D; 2- P38D P4D· 3- PxP 
DxP; 4- P4D P3R; 5- C38R,C38D· 6 
- C3T PxP; 7- C5C D2D; 8 _ 8 48R 
P4R; 9- 8xP Cx8; lO- CxC D2R; li -
D~R PxP; 12 - C78(?), erro típico dos 
~I~ros. O ?anho material é bem 
vistvel aqut. 12 .. . Dx8; l3 _ C6C+ 
C2R; 14- CxT PxP; 15 _ DxP 04T + . 
16- R2R D3T+; 17- R2D D5T ' 
Philidor parece contentar-se com+~ 
empate por .repetiç~o. 18 _ R 1 D(?), um 
erro .qu~.deixa o rei exposto e faz com 
que. ~hihdor abandone seus planos 
paciftcos. 18 - ... 85C +; 19 _ p38 
TID+; 20- R2R 83R; 21 _ P3CR 
C4D; 22-018 848; 23- RIO C68 +' 
24 - R28. Ver diagrama. ' 

As Pretas anunciaram mate em 
quatro lances! 24 - . . . 848 R+. 25 _ 
830 8x8 +; 26 - R2D C5R +. '27 _ 
RIO C78+ +. ' 
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PERGUNTE 
AO 

MICRO 

Quando se busca uma nova 
~bordagem para determinada fase do 
JOgo, consultar o "Micro" poderá ser 
compensador. . 

Do confronto entre dois "8ytes" _ 
reconheço não ser fácil possuir dois 
aparelhos, mas é possível conseguir 
um emprestado de amigos - resultou 
a segumte partida a seguir 
reproduzida. 

Na fase d~ abe~ura, com a jogada 
~-D3~, surgtu a pnmeira contribuição 
~ teona da abertura. As fases do meio 
JOgo e do final, com características 
humanas nas alternâncias de vitória 
ora para as brancas, ora para as 
pretas, prenderam a atenção dos 
exp~ctado.r~s. Observa-se que a 
partida fot Jogada no nível três no 
qual a resposta é dada em 80 ' 
segundos. 

8yte I x 8yte 2 
Rio, janeiro de 1982 

l- P4R P4R; 2- C)8R C38D· 3 _ 
848 848; 4 - P38 C38; 5 - P4D PxP; 
6- PxP 85C+; 7- 820 CxPR· 8 _ · 
D3C. Com est.a jogada, o 8yte' I se 
afasta da contmuação em voga, 8 _ 
8x8 Cx8; 9- 8xP+ Rx8; 10 _ 03C+ 
P4D; li- C5R+ R3R; 12- DxC P48; 
13 - D4C D3C, com posição melhor 
para as pretas, segundo o teórico 
~rause . 8.- : · .8x8 + ; 9 - Clx8 P48, 
JOgada otimista. Mais seguro seria 
manter o jogo fechado com 9 -
... C3D; lO- 878 + R2R; 11 _TI 80 
P3D; l2- P4TD. Mais dinâmico seria 
12 - 0-0, para ocupar a coluna do rei 
com a torre. 12- ... TI 8 ; 13 _ 848 
DI R. Como medida profilática 
~elhor seria trocar 0 cavalo p~lo 
bispo. com 13 - ... Cx8 , reduzindo a 
velocidade do ataque branco. 14 -
D5C RIO; 15-0-0. Já era tempo. 15 _ 
: .. CxC; 16- CxC P3TD; ·17 _ 050 
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C2R; 18- DST P3CD; 19 _ D4C c38 . 
20 - D3C T38(6); melhor seria ' 
enfrentar as complicações oriundas de 
20- · · .CxP; 21 - 850 820 e a 
posição fica conforme 0 diagrama: 

As brancas agora capturam uma 
peça: 22- D3R. Mais simples s.eria 22 _ 
TR I R. ~2 - · · .DxD; 23 - PxD CxP. 
Ante a Impossibilidade de de(ender o 
cavalo, as pretas fazem o que podem 
24- 8xT C7R+; 25 - RIT CxT; 26 ~ 
TxC T3R; 27- P4R P3C; 28 _ 850 
T4R; 29 - C38 T2R; 30 _ T48 . 
Preocupado ~m defender os peões da 
torr~ e do _rei, o 8yte I não suspeitou 
das mtençoes de seu adversário. 30 -
· · .PxP; 31 - 8xP P48! Ver diagrama. 

32 - P3CD(?). Agora as brancas vão 
perder o bispo. 32 _ ... P4CD; 33 _ 
PxP PxP; 34 - T38 Tx8; 35 _ T3D 
R2R. As p~etas finalizam a partida 
com precisao e elegância. 36 - TI D 
T6R; 37 TICD 83R; 38 _ P4CD p58 ; 

39: TI'? T6C; 40 -C4D T6D!. 0 8yte 
2 pisca mdicando que a partida já está 
ganha. O 8yte 1 insiste em continuar 
O esperneio é Iivn!. 43 _ RIC RxC 44 
- P4T P8D=D+; 45- R28 P4T; 46 ~ 
P3C 060; 47 - R2C P4p; 48 - P4C 
PxP; 49 - R28 D68+; 50- RI R P6C; 
51 - P5T. As brancas parecem buscar 
o empate com o afogamento do rei. 51 
- · · .PxP; 52 - R2D P7C· 53 _ Rl 8 
D7R! E o 8yte I aband~nou ante o 
mate com 54- . .. P8C= 0 + + . 

ATAQUE 

FULMINANTE 

Basman 
X 

Balsham, 

Israel, 1981 

As brancas jogam e dão mate em três 
lances. 

Solução: 

i ;,rew .LX.l - E ~.lX'M i '+ .180 

- l :.lXHd i + :)9.1 :- f 
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PROGRAME 
O SEU JOGO PREFERIDO 
Jorge Sérgio Massarani ----------:---------------------------

V ocê mesmo, caro leitor, -é mca­
paz de imaginar o quanto pode 
se divertir nas suas horas de 

lazer, jogando com o seu fiel amigo: o 
microcomputador. Você pode desafiá­
lo para jogar carta, jogo da velha, 
dados, etc., desde que ele seja progra­
mado para tal. Mas, no meu entender, 
é ainda mais divertido se é você que 
faz o programa. Programar, testar e 
"debugar" (definir os erros de) um 
programa é um jogo em si, e você 
pode vencê-lo. 

A maioria dos jogos pode ser pro­
gramada pela união de sub-rotinas 
que servem para vários jogos, como 
por exemplo: criar um baralho na 
memória, embaralhar um baralho, 
retirar uma carta do baralho e identifi­
cá-la, definir uma posição num tabu­
leiro de xadrez, executar um movi­
mento de uma peça de xadrez, etc. 

A realização deste tipo de progra­
mação por módulos (sub-rotinas) faci­
lita sobremaneira a tarefa do progra­
mador. Pode-se testar cada módulo 
independentemente, pode-se "debu­
gar" os mesmos facilmente (pois 
nenhum outro módulo é adicionado 
enquanto o existente não estiver fun­
cionando corretamente), pode-se utili­
zar apenas um módulo por vez na 
memória, não sendo necessário carre­
gar todo o programa quando se quer 

-testar apenas algumas instruções, e 
pode-se utilizar o mesmo módulo em 
vários programas diferentes, além de 
outras vantagens. 

Após ter preparado todos os módu­
los necessários ao programa que se 
quer, temos então que preparar a roti­
na principal, i.e ., a parte do programa 
que se encarregará de unir todos os 
módulos anteriormente feitos e que 
conterá também as instruções que são 
convenientes programar como sub­
rotinas. 

Para você, amigo leitor, que gosta 
das emoções do jogo de pôquer, apre­
sentarei a seguir uma proposição de 
como você poderá programar seu 
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micro para que ele possa desafiá-lo 
para algumas partidas e, quem sabe, 
"limpar" seu bolso. 

Quero insistir, porém, em dois pon­
tos que considero da maior impor­
tância: 

- se você mesmo fizer o programa, 
garanto que será bem mais divertido 
- faça-o por módulos, pois os mes­
mos servirão para outros jogos 
futuros. 

Chega de RAM, RAM , RAM e 
vamos à ação! 

Um programa para jogar pôquer, 
por exemplo, precisa, fundamental­
mente, dos seguintes módulos: 
I - o que gerará o baralho 
2 - o que retirará randomicamente 
cartas do baralho (uma por vez) 
3 - o que manipulará as mãos (mão 
= cinco cartas de cada jogador) 
4 - o que imprimirá as cartas no 
vídeo 
5 
6 
7 

o que analisará as mãos 
o que determinará o vencedor 
o que imprimirá o valor das mãos 

(por exemplo: dois pares, seqüência 
até valete, trinca, etc.) 
8 - o que manipulará o dinheiro 

Além destes módulos, deve existir, 
evidentemente, a rotina principal que 
iniciará o programa, imprimirá as 
regras do jogo, chamará os módulos 
quando necessário e conterá outras 
instruções necessárias. 

Claro que, se você desejar, poderá 
sofisticar o seu programa acrescentan­
do outros módulos e/ou instruções. 
Mas, pelo menos no início, seja adep­
to do KISS (Keep lt Simple, Stupid). 

Para dar uma visão global da suges­
tão, apresentamos a mesma na figura 
abaixo, sob forma de diagrama. g 

LS 

Jorge Sérgio Massarani, colaborador de 
MICRO SISTEMAS, é Engenheiro Mecânico e 
trabalha no Departamento de Normas Técnicas e 
Controle de Qualidade da Eletrobrás. Morador de 
Niterói, RJ, Jorge colaborou no número 5 da 
nossa revista com o artigo: "Como os computado­
res reconhecem uma posição no tabuleiro de 
xadrez." 

ROTINA INICIAR 
REGRAS t-- f-- o 

PRINCIPAL PROGRAMA 

I 
I I I I I I 

MODULO MÓDULO MÓDULO MÓDULO MÓDULO MÓDULO 
MANIPULADOR IMPRESSOR ANAUZADOR DETERMINA!)()f; IMPRESSOR MANIPULADOR 
DE DE DE DO DAS DO 
MÃOS CARTAS MÃOS VENCEDOR MÃOS DINHEIRO 

I 
I l 

.I MODULO I ~MÓDULO I 
GERA DOR DE COLETOR DE 
BARALHO CARTAS 

FIGURA I 
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Opere com eficácia o seu microcomputador/ 
computador usando a mais atualizada série de 
livros da Osborne McGraw-Hill. comprovad 

como as methos mundialmente 

Apple 11 - User' s Guide 
Este guia é a chave para revelar toda capacidade do _ seu 
computadorAPPLE 11 e APPLE 11 PLUS. Consultando-ovocê 
obterá muito mais informações do que em qualquer outra 
fonte isolada. Com isso economizará tempo e trabàlho, 
utilizando melhor e eficientemente o som, a cor e a 
capacidade gráfica do APPLE. 
cód. 46.2 - 386 págs. Cr& 3. 750,00 

Science and Engineering Programs, Apple 11 _ 
Este livro foi escrito para o computador APPLE 11 ,. porém pode 
ser facilmente adaptado a qualquer sistema popular de 
microcomputador. Os 45 programas apresentados s~lecJo.nam 
vasta quantidade de problemas cientfficos e de engenharia . É 
uma valiosa fonte de consulta para engenheiros, cientistas. e 
estudantes . 
cod. 63.2 - 200 pégs. Cr& 3.980,00 

Practical Basic Programs 
Este livro apresenta uma coleção de 40 programas de grande 
aplicação. Os programas solucionam problemas de decisão de 
gerência, estatfstica, área financeira e matemática. É útil e 
atrativo pois não requer prévio conhecimento de 
programação. Cada programa é fartamente comentado, 
contendo amostras, simulados de problemas práticos, lista de 
recursos "BASIC" e uma narrativa fácil de ser acompanhada, 
ajudando o profissional a perceber as utilidades em potencial 
de cada programa . 
cód. 38.1 - 208 págs. Cr& 3.980,00 

PET/CBM Personal Computar Guide, 2." ed. 
Se você está pensando em comprar 
ou já comprou algum computador pessoal, 
precisa adquirir urgentemente este livro. 
O PET/CBM mostra o que o COMODORE PET ou CBM podem 
fazer. Este livro é indicado também para os profissionais que 
não conhecem o BASIC, pois ensina detalhadamente tanto o 
BASIC como o CBM BASIC. Cobre toda a série dos 
computadores CBM 8000 e 4000, o 2040 e 8050 DISK 
DRIVERS e impressores programáveis . 
cód . 55 . 1 - 512 págs. Cr& 3. 750,00 

Programming for Logic Design - 8080, Z80 e 6800 
Estes livros descrevem os conceitos lógicos seqüencial e 
combinatorial, usando a linguagem "ASSEMBL Y" com os 
sistemas de microcomputadores 8080, 6800 e Z80. 
Primeiramente, simulando seqüência lógica - digital; 
demonstrando, em seguida, soluções mais eficientes para 
ilustrar o uso adequado dos microcomputadores. 
8080- cód. 04.7- 300 págs. Cr$ 2.300,00 
Z80 - cód. 11.x - 380 págs. Cr& 2.300,00 
6800 - cód. 05.5 - 320 págs. Cr& 2.300,00 

Some Common Basic Programs TRS-80 Levei 11 
Apresenta 76 programas simples para os mais populares 
computadores. Programas financeiros, estatfsticos, ·gerência 
interna e matemáticos. Cada programa é apresentado em 
códigos BASIC. De grande utilidade para os programadores 
iniciantes. 
cód. 54.3 - 200 págs. Cr& 4.200,00 

TRS-80 Levei 11 Cassette (Para Uso no 0.8000 DISMAC) 
cód. 32.2 Cr$ 4.200,00 

MANDE O QUANTO ANTES O SEU PEDIDO 
Envie o cupom à Revista MICRO SISTEMAS 
Av. Almirante Barroso, 90- Sala 1.103 -CEP. 20031 • RJ 
ou Rua Renato Paes de Barros, 34 - CEP. 04530 
São Paulo- SP- Tel : (011 )852.8697 

P ores p bl ' ara a área d u rcacões 
e computador 

Osborne - CP/M User Guide 
Seja qual for _a versão do CP/M ou qualquer tipo de 
computador q4e você_ use, este guia lhe oferecerá o que há 
de mais «ompletóe .atualizado sobre CP/M . 
Descreve todos os .tipos de CP/M e suas capacidades . 
Discute con-venções usadas para criar nomenclatura e linhas 
de comando. Inúmeros desenhos explicam as ordens do 
operador e il reação do computador. Apresenta utilidades de 
linguagem "assembly"; linguagem de alto nfvel; aplicações 
de programas. MP/M e CP/NET também são discutidos neste 
guia . -
cód . 44.6 ..:_ 284 págs. Cr& 3.250,00 

Microcomputer . Structures - D' Angelo 
Este livro é des~inado aos programadores, analistas de 
sistemas, engenheiros, cientistas e gerentes. Aborda uma 
intrc?dução.à .e(etrOnica digital , desenho lógico e arquitetura 
de computador. Próprio para os profissionais que usam 
computadores tom pouco ou sem "background" em 
Hardware _digita l. Uin manual do Instrutor acompanha o livro, 
com explicações -d!;!talhadas e soluções dos exercfcios. 
cód . 15294-2 420 págs. Cr$ 5.300,00 
cód . 15298-5 Manual Cr$ 2.500,00 

LanÇamentos 1982 - Novíssimos! 

lntroduction to Microcomputer -
Baseçl Digital · Systems 
Este livro é indicado aos profissionais e estudiosos em 
computação. 
Apresenté;l. um só exame de interação Hardware - Software 
em sistemas de micr.ocomputadores. 
cód . 2304 7.1 ~ 480 pégs. C r& 6 .800,00 

Digitàl Circuits and Microprocessors 
Este livro trat~ de tudo que um engenheiro ou 
" cientista " de cqmputador precisa saber sobre 
circuitos digitais e ainda fornece uma introdução a 
microprocessadores e sistema de 
microp roce-ssador-based. 
cód. 62945 .5- 541 págs. Cr& 6.311,00 

Todos os livros são apresentados no original, em Inglês 

~-~--------------~ 

1
• CUPOM DE PEDIDO e 

I 
Queiram enviar-me o (s) livro (s). I 
Comprometo-me a efetuar o I 

I 
respectivo pagamento pela forma 
a seguir: 1 

I 
O reembolso postal 

O cheque anexo I 
I nominal à Editora McGraw-Hill I 

do Brasil ltda . 
Nas duas formas de pagamento a I desj)esa p~stal é de Cr$ 2 50,00. I 
Pedidos ac1ma de Cr$ 5.000,00 - I 

1 Validade: 30/04/82 - isento de despesas. 

J Nome 1

1 Endereço-------------------

1 Bairro CEP I 
I Cidade Estado___ I 
I Empresa I 
~~~ I 
I I 
~-~a _ _f_l _____ ~s~t~-- ~ 

~=========================- ===2 -
Consulte-nos sobre outros livros da área '(Osborne, Byte Books, .etc ... ). Temos certeza que encontrará o que precisa. 



Visão 
~ e 

Essencial 

As melhores publicações 
internacionais sobre computação 

você pode encontrar 
na Visão. 

Também temos pocket-books, 
livros e revistas 

nacionais e estrangeiras, 
sobre os mais variados assuntos. 

VISÃO 

Av. Ataufo de Paiva , 135 Loja 206 
Leblon - Rio de Janeiro 

Rua Lopes Trovão, 134 Loja 142 
lcaraí - Niterói 

LIVRARIA 
INTERCIÊNCIA 

Se você necessita de livros 
sobre Computação, procure­
nos. 

Mantemos sempre em 
estoque os mais recentes 
lançamentos nacionais 
e estrangeiros. 

Fazemos importação 
e também aceitamos 
assinaturas de revistas 
estrangeiras especializadas 
no campo. 

•

-.liVRARIA 
-~ .INTERCIÊNCIA 

- LTDA. 
Av. Pres. Vorgas, 435.- 5~ and. 
Tels.: 221-6850 e 221-0993 

· Rio de Janeiro - RJ 

FEECBACt'l 
A carta premiada, neste número, com 

a assmatura de um ano de MICRO SIS­
TEMAS. foi a do leitor Pierre R. Weber. 
de São Paulo-S P. 

VISUAL-----------

Parabéns por esse notável lançamen­
to . MICRO SISTEMAS vem na hora cer­
ta. e com tudo para se fixar na liderança 
do assunto e ajudar a desenvolver o 
panorama dos microcomputadores ..no 
Brasil. 

A qua lidade d'a revista está ótima . 
Contudo seria preferível. em termos 
visuais, que os programas fossem sem­
pre impressos em redução. como o Aná­
lise Matricial de Estruturas do n~' 1. Fica 
mais estético em relação ao papel (cou­
chê) empregado. Um outro ponto de 
muita importância. na minha opinião. é o 
tipo de letra do Editorial. O tipo empre­
gado causa uma certa resistência de lei­
tura em pessoas que sofrem de Astigma­
tismo. 

Se pudessem cr1ar uma seção mais 
dedicada ao 'principiante seria um ponto 
a mais para o sucesso da revi.sta. já que 
o microprocessamento ainda está no jar­
dim de infância em termos dos micros 
pessoais. 

Sem mais. meus cumprimentos a toda 
a equip'e e votos de incontáve is suces­
sos. 

Mário Caetano Cabral 
Porto Alegre _ RS 

Mário. agradecemos seu interesse em 
nos enviar suas sugestões. Fica a certeza 
de que elas estão sendo registradas para 
que possam servir de subsídios a possí­
veis modificações de nossa publicação. 

XADREZ _________________ _ 

Gostaria de parabenizá-los pe la inclu­
são de uma seção de Xadrez por micros. 
área em que estou muito ligado também 
(tenho três tipos) Sem dúvida, foi uma 
ini51ativa muito útil e necessária. valori­
zando ainda mais a sua ótima revista . 

Ernesto Math~ason 
São Paulo-SP 

Ernesto, obrigado pelos elogios e espe­
ramos que você e todos os leitores que se 
interessam por xadrez continuem nos 
enviando críticas e sugestões para apri­
morar esta nova coluna. 

MICRO SISTEMAS ______ _ 

Leciono programação de calculadoras 
eletrônicas e microcomputadores e um 
dos problemas que sempre tive de 
enfrentar é a falta de obras de consu lta 
que eu pudesse recomendar na área. 
São poucas em português e as estran­
geiras caras e difíceis de achar. 

Agora. iinalmente. temos uma revista 
sobre o assunto. a JUlgar pelos três 
primeiros números. de· excelente padrão. 
Eu sei que realizar isto num mercado 
novo como o nosso não é fácil e prova­
velmente vocês enfrentarão muitas difi­
culdades das qua1s as financeiras certa­
mente. não serão as menores! 

Venho lhes pedir. em nome dos usuá­
riOS destes sjstemas. cujo número só 
está ·esperando uma oportunidad e para 
crescer: continuem! Como diz o ameri­
cano. "Keep up the good work !" 

Parabéns. 

Pierre R. Weber 
São Pau lo-S P. 

Cartas como a sua, caro Pierre, nos 
estimulam a prosseguir aperfeiçoando 
nosso trabalho. Obrigado. 

CALCULADORAS PROGRAMÁVEIS __ 

Aproveito a oportunidade para parabe­
nizá-los pela exce lente publicação acer­
ca de um assunto tão pouco divulgado· 
no nosso país e. como não poderia dei­
xar de ser. aqui. vai uma sugestão : a de 
que fosse criada uma seção com mfor­
mações sobre sistemas e programas 
desenvolvidos pa·ra calculadoras progra­
máveis. 

José de Souza Martins da Cunha 
Recife-PE 

Temos observado que as calculadoras 
eletrônicas têm sido obJeto de interesse 
acentuado de nossos leitores. eprocura-
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mos. na medida do possível. abordar · o 
assunto em ·todos os numeras de 
MICRO SISTEMAS. Estamos atentos! 
Gratos pelos eloçpós. 

HARDWARE _______________ _ 

Sugiro à MICRO SISTEMAS a inclu­
são de uma seção específica sobre hard­
ware . Esta seção poderia iniciar. por 
exemplo, com um_ curso de hardware. 
Creio que seria de grande interesse para 
todos. 

Ivo D'Aqu 1no Neto 
Florianópolis-Se 

Estamos pensando seriamente nisto. 
Embora ainda em processo de estudos. 
temos contactado diversos profissionais 
que. cremos. seriam ideais para tratarem 
desta parte de Hardware. Aguarde mais 
um pouquinho. 

MAIS CRÍTICAS _______ _ 

C<Jmo primeira revista brasileira de 
microcomputadores. a MICRO SISTE­
MAS me atraiu com seu primeiro núme­
ro. repleto de matéria exclusivamente 
li.gada à área dos micros. O que me 
levou a assinar a revista por um ano. 

Mas infalivelmente. como tantas 
outras que sucumbiram, isso foi apenas 
"so l de pouca dura·: O n~' 3 dessa vossa 
publicação deixou muito a desejar no 
artigo intitulado "Em matéria de micro. 
quanto mais cedo melhor: 

A priori, o assu nto parece ser sério. 
mas após as primeiras linhas. se depara 
com um conto infantil feito para atrair 
ga rotada do colégio (EscOla Americana 
da Gávea). Na verdade o articulista fala 
de tudo. inclusive da "confortável cober­
tura na Delfim Moreira". mas esquece­
se que a revista é técnica, dirigida a pes­
soas interessadas em aprender algo 
mais ligado ao assunto. 

Abí lio André Marques 
Ri o de Janeiro-RJ 

O texto intitulado " Em matéria de 
micro. quanto mais cedo melhor" de 
au toria do próprio Secretário de Reda­
ção: é de uma " ingenuidade" tão grande 
que vem a se tornar uma violação e um 
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desrespe ito ao técnico -de P.D. que acre­
ditava até então se tratar de uma maté­
ria publicada com a devida seriedade. 

Benedito Jesus de Souza 
Rio de Janeiro-RJ 

Com a constante evolução dos siste­
mas de informação, especialmente no 
setor da microcomputação. fazia -se 
necessária a edição de uma revista de 
gabarito. A revi sta MICRO SISTEMAS. 
até então. tem se mostrado como uma 
publicação de elevado nível técnico , com 
artigos muito bem escri tos. abordando 
sob um enfoque sério e realístico tudo o 
que se refere aos Micro-Sistemas. 

Porém. fo i com surpresa . diga-se de 
passagem. desagradável. que li a maté­
ria publicada no .número 3, de dezembro 
de 1981 . Págs. 4 e 5 .. intitulada " Em 
matéria de micro. quanto mais cedo 
melhor: 

Ocorre que o articulista poderia ter 
aproveitado o tema para organizar um 
artigo mais sério. pois Processamento 
de Dados é co1sa séria. e não uma brin­
cadeira de garotos r~cos. como a repor­
tagem parece susCI ar . 

Cesar Guterman 
Rio de Janeiro-RJ 

No número 5 de nossa revista já nos 
posicionamos acerca desta matéria 

Atenção leitores de 
MICRO SISTE MAS! 

Nosso endereço mudou . 
De agora em diante todas as 
críticas, sugestões e idéias 
novas que você t iver devem 
ser endereçadas para: 
MICRO SISTEMAS 
Seção Feedback 
Av. Almirante Barroso 90 -
grupo 1103 - Centro 
CEP 20031 -Rio de Janeiro­
RJ 

Escreva-nos, você tam­
bém! Sua opinião é muito 
Importante! 

MICROS: 
ONICA E 

EXCLUSIVAMENTE 
CONSULTORIA 
APLICATIVOS 
TREINAMENTO 

• Consultoria em sistemas "one-off" 
• Aplicativos moldáveis às suas 

necessidades administrativas 
• Treinamento na utilização de micros 

e suas linguagens: basic, cobol, pl1 , 
fortran, pascal e assembler. 
Consulte-nos, sobre novo sistema para 

CONTROLE DE CUSTOS DE PROJETOS 

com "cash·flow" e proje~ões, conigidos 
mês a mês, a partir de índ1ces financeiros 
pré•seleclonados. 

=tNTERFACE 
Sistemas e Computadores Ltda. 
Rua Bol ívia, 315 - Tel.: (0242) 43-7201 

Petrópolis- Rio- RJ- CEP 25600 

SERVIÇOS DE 
PROFISSIONAIS 

PARA 
PROFISSIONAIS 

A PLURICON executa representações 
e vendas de serviços especializados 
para empresas de todo o porte. 

Economize na sua estrutura 
administrativa entregando à PLURICON 
a representação comercial de sua 
firma . 

Além da representação e rea~ização 
de vendas, a PLURICON lhe oferece: 
• Planejamento Gerencial 
• Assessoramento Técnico 
• Projeto e desenvolvimento 

de sistemas 
• Assessoramento operacional. 

Para informações mais detalhadas, 
procure nossos escritórios. 

~\ PLURICON 

~ AEPAESENT AÇOES E PLANEJAMENTO L TOA. 

Rua Méx•co, 1 11 1 002 Centro CEP 20031 A10 de Jane•ro AJ 

Tels. 262~9083 e 262-991 O 



Entre a piscina e o jogo de bola, 

o micro como diversão 

P ela primeira vez no Brasil , reali­
zou-se, em janeiro último, um 
"computer camp", um acampa­

mento de férias onde, no meio de mui­
to verde, pássaros, piscinas e quadras 
de esportes, as crianças tiveram conta­
to e até brincaram com microcompu­
tadores. 

A idéia de "compu ter camps", já 
difundida nos Estados Unidos, foi tra­
zida para o Brasil por Jakow Grajew, 
um engenheiro e administrador, com 
doutorado em sistemas de informação, 
diretor da SAD, Sistemas de Apoio à 
Decisão. Jakow Grajew trabalha com 
consultoria e educação na área de 
microinformática e organiza cursos de 
computação, para crianças e adultos, 
em São Paulo. Estes cursos não são 
destinados a profissionais, mas sim, 
segundo Jakow, a pessoas que quei-. 
ram ter contato com a máquina e que 
poderão, a partir daí , passar a utilizar 
os recursos que a informática oferece. 

Computação na escola 

"Nas escolas americanas, crianças 
de 12 anos são obrigadas a cursar um a 
cadeira sobre linguagem de computa­
dor ." Segundo Jakow, dentro de uns 4 
ou 5 anos, as escolas brasileiras tam­
bém deverão ter incluído em seus cur­
rículos de segundo grau uma cadeira 
sobre computação. 

"A idéia do 'computer camp' ," expli­
ca Jakow, "é de se adiantar a isto e, 
desde já, suprir esta deficiência. E evi­
dente que as 30 crianças que partici­
param desta primeira experiência, em 
janeiro, representam um número ínfi­
mo, uma elite, mas é um início que 
conta, paralelamente, com a parte da 
socialização entre elas." 

No acampamento de férias, as 
crianças têm um primeiro contato 
com as máquinas, uma iniciação, e 
percebem que o computador não é 
nenhum "bicho-de-sete-cabeças" 

Férias com o computador 

O "computer camp" é um acampa-
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No "Computer Camp" as crianças entram em contato direto com o 
microcomputador, que acaba se transformando em mais uma 
diversão nas suas férias 

Jakow Grajew, na foto apresentando 
um HP-85 às crianças 

mento de férias como vários outros. O 
local , com muito verde e lagoas, fica a 
80 quilômetros de São Paulo e as 
crianças permanecem lá por uma 
semana, assistidas por monitores: qua­
tro da área de computação e um res­
ponsável pela parte esportiva. As ati­
vidades também são como as de 
outros acampamentos de férias, tais 

como jogos de bola, piscina, passeios e 
educação física. Mas, junto a tudo 
isto, é desenvolvido um programa de 
apresentação do computador à crian­
ça. Este programa é dividido em 3 
fases, como explica Jakow Grajew:· 
"na primeira fase, as crianças vêem o 
computador como uma caixa preta 
que tem um vídeo e teclas para serem 
ape rtadas. Os monitores colocam pro­
gramas de jogos e a garotada começa 
então a se comunicar com a máquina, 
verificando que ela atende aos nossos 
comandos, através das teclas". 

Numa pequena sala estão dispostas 
as máquinas: seis HP-85, três D-8000 
e três HP-41 C. As crianças ficam em 
volta, mexendo nas teclas e esperando, 
ansiosas, o que vai aparecer no vídeo. 

Um dos meninos vem correndo 
mostrar que já conseguiu fazer com 
que o computador pergunte o nome 
das pessoas. "Isto é porque eu sei 
inglês e posso entender as ordens que 
o computador dá", explica ele orgu­
lhoso. 

Agora vai ter início a segunda fase 
do programa de conhecimento do 
computador no acampamento . Trata­
se de aulas teóricas, com apresenta­
ção de conceitos de computação; teo­
ria da informação; memória; lógica e 
periféricos. 
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"Tentamos sempre fazer uma analo­
gia com o mundo concreto", explica 
Jakow, "para que a criança entenda 
que a lógica do computador é a mes­
ma que nós temos no nosso processo 
de pensamento" . 

Aula no campo 

Começa, então, a aula teórica que 
tem lugar num quiosque, no centro do 
acampamento. As crianças, de short e 
camiseta, se acomodam nos bancos de 
madeira e prestam uma enorme aten­
ção pois , afi nal , vão passar a conhecer 
as máquinas com as quais estavam 
"conversando" e brincando até há 
pouco. O ambiente é totalmente des­
contraído. O professor, um dos moni­
tores que passa todo o dia com eles, 
ensinando-os a mexer nos micros , 
começa a sua aula deixando bem claro 
que o computador não pensa, ''ele é 
levado a fazer as coisas através de nos­
sas ordens". Em seguida, pergunta 
quem sabe o que é um computador. 
Nesta hora, vários dedos são levanta­
dos, todos querem apresentar suas 
definições: "é uma máquina que a 
gente dá as ordens e ela faz tudo"; "o 
computador é uma gaveta que guarda 
um monte de coisas e que quando a 
gente quer pode abrir e tirar o que 
está guardado". 

"E isso", confirma o monitor. E, 
ilustrando a explicação, ele mostra 
uma caixa e afirma: "esta é a caixa do 
Luiz. O Luiz tem quinze anos, então 
vamos colocar uma cartela com o nú­
mero 15. E ele mora na rua tal, e nesta 
outra cartela está o ~ndereço do Luiz. 
Agora, através desta caixa, podemos 
saber todas as informações sobre o 
Luiz" . 

Continuando, o monitor explica que 
o computador foi inventado para fazer 
as coisas mais rapidamente, "para 
sobrar tempo para o homem imaginar 
outras coisas" . 

A idéia agora é mostrar que o com­
putador trabalha somente através de 
instruções. Fazendo então uma analo­
gia, o monitor mostra às crianças a 
figura de um leão e seu domador. "O 
leão só faz aquilo que o domador 
manda, ele foi treinado para isto, 
assim como o computador, que só rea­
liza aquilo que mandamos. O doma­
dor tem um chicote para conversar 
com o leão, e com o computador", 
continua ele, "temos a fita cassete, 
disquetes ou fita magnética e as 
teclas". 

A linguagem da máquina 

Segundo Jakow Grajew, o contato 
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O D-8000 foi cedido pela Dismac para ser usado pelas crianças 
do "Computer Camp" 

criança-computador vai evoluindo até 
se mostrar que existe uma linguagem, 
a partir da qual a máquina foi ensina­
da a pensar. "E aí vem a pergunta de 
como nós podemos nos comunicar 
com a máquina, dar ordens para ela", 
explica Jakow. 

"Entramos, então, na terceira fase 
do programa. De agora em diante, as 
crianças têm três aulas de BASIC. E 
uma iniciação, pois não pretendemos 
formar aqui nenhum programador 
profissional", diz ele . 

A partir daí, o importante é a práti­
ca. As crianças são divididas em gru­
pos homogêneos, tanto com relação à 
idade quanto ao aproveitamento das 
aulas, e os monitores dão alguns proje­
tos para eles desenvolverem . 

"Ontem à noite", comenta Jakew, 
"eles jogaram bingo com o computa­
dor. O programa foi desenvolvido por 
um dos monitores, mas as crianças 
que saírem daqui já vão entender, por 
exemplo, como foi elaborado este pro­
grama". 

Além de crianças de São Paulo, par­
ticiparam do acampamento três meni­
nas do Rio, que ficaram sabendo do 
"computer camp" através dos pais, 
que trabalham com computadores. 
Ana Paola Siqueira estuda no colégio 
São Marcelo e cursa a 6• série. Sua 
irmã, Renata, estuda na escola Chave 
do Tamanho e faz a 4• série, e Lígia 
Maria Barbosa da Silva estuda no San­
to Inácio e começa agora a . 8• série. 
As três e mais Frederica Sebaratt, 
uma sueca de 13 anos que mora em 
São Paulo, foram as únicas meninas 
que participaram desta primeira turma 
do acampamento. Todas já haviam 
visto microcomputadores antes, mas 

pela primeira vez tiveram oportunida­
de de mexer nas máquinas. Elas se 
vangloriaram de estarem alojadas na 
sala onde ficaram os micros, pois à 
noite podiam treinar os jogos para 
vencerem os meninos no dia seguinte . 

Vitor Renaux Haring tem 10 anos e 
veio de Santa Catarina especialmente 
para o "computer camp" . O pai de 
Vitor tem um micro em casa, e ele 
afirma que logo nos primeiros dias de 
acampamento aprendeu a mexer na 
máquina. 

Quanto à continuidade deste tipo de 
contato criança-computador, Jakow 
acredita que isto hoje já começa a ser 
viável. "No mercado brasileiro, já 
existem dois micros com preços na 
base de Cr$ 60 mil. Muitas crianças 
que saíram do acampamento prova­
velmente vão 'encher' os pais para 
comprarem um micro." 

Para possibilitar a continuação e 
desenvolvimento deste projeto, Jakow 
Grajew está montando, em sua firma 
paulista, um centro onde as crianças 
podem ir durante a semana para prati­
car nos microcomputadores. O centro 
funciona na rua Cardoso de Almeida, 
993, no bairro de Perdizes, e o telefone 
para maiores informações é 
(O li )864-7799. 

Sobre a implantação da informática 
na educação, Jakow afirma que esta é 
uma coisa necessária. "A informáti­
ca", completa ele, "depende muito da 
criatividade e o computador amplia a 
capacidade de raciocínio, e deve ser 
utilizado desta forma" . IQJ 

Texto: Stela Lachtermacher 
Fotos: Nelson Jurno 
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• Promovido pelo Instituto Mauá de Tecnologia, terá iníc1o 
em 15 de março de 1982. com duração de um semestre. o 11<1 
Curso de Extensão em Sistemas de Informação - CESI. O 
programa compreende: Fundamentos de Sistemas ; PlaneJa­
mento de Sistemas-Plano Diretor ; Introdução ao Processamen­
to de Dados ; Processamento de Dados nos Sistemas de Infor­
mação; Tópicos Especiais. As aulas serão de segunda à quinta­
feira. das 19 :30 às 22 30 h. com professores que são profis­
sionais da Área de Sistemas de várias empresas e que darão 
uma visão bem prática da matéria. 

Inscrições até 11 de março à Rua Pedro de Toledo. 1071 . 
Vila Clementino. tel. : (PABX) 544-3135. São Paulo. 

• A SUCESU-RJ promove o Seminário sobre Gerência de 
Processamento de Dados. de 23 a 25 de março. com o objetivo 
de apresentar as diretrizes para a gerência de um departamento 
de processamento de dados. inclusive com as divisões básicas 
de desenvolvimento/manutenção e operações. Com carga horá­
ria de 21 horas. a taxa de inscr ição varia de Cr$ 3 5 mil para 
empresas associadas e Cr$ 40 mil para sócios individuais até 
Cr$ 50 mil para empresas e pessoas não associadas. Informa­
ções mais detalhadas com o Sr. Ronaldo. na SUCESU-RJ. tele­
fones (021) 232-3358/221-5183 e 242-1568 . 

• Continua a programação das Faculdades Integradas Está­
cio de Sá/RJ para março/82 

Os cursos pagos. no intervalo de 06/03 a 05/06. todos das 
8 :00 às 12 :00 h (sábados) . serão os seguintes : "M icroproces­
sador 8080/85" -custa Cr$ 1 O mil; " Lógica Digüal I" -
custa Cr$ 7 mil; "Lógica Digital 11 " -custa Cr$ 8 mil ; "Progra­
mação BASIC/ FORTRAN (Aplicação em Minicomputadores Per­
sona lizados)" -custa Cr$ 7 mil. 

Os 2 cursos gratuitos. ambos de 1 3/03 a 2 7/03. das 14 :00 
às 18 :00 h (sábados). serão os seguintes "Memórias de Bolha 
(Buble)" e " Introdução aos Sistemas de Supervisão Telefônica 
Controlados por Microprocessador'.' 

Dentro do mesmo esquema dos cursos anteriores. as infor 
mações podem ser obtidas pelo telefone 264-0618 (R 19) 

• A Hewllett Packard do Brasil oferece para março/82. o 
curso "Apresentação. Programação e Operação do HP-85" O 
curso. com carga horária de 24 horas. vai de 16/03 a 18/03. 
Tendo o nível básico. este curso orientará o usuário sem expe­
riên6a de modo a prepará-lo para projetar. desenvolver. progra­
mas em linguagem BASIC e utilizar os recursos do HP-85 . O 
horário será das 8:30 às 1 7 :30 h. A turma será de 1 O pessoas 
e o curso será realizado na HP. que fica na Alameda Rio Negro. 
750 - Alphaville-Barueri/SP. O curso custará Cr$ 69 mil. 

pagos antecipadamente .. dando direito a um certificado de 
aproveitamento. Para maiores informações. o telefone da HP é 
(011) 421-1311 . 

• A COMPUCENTER. que desenvolveu uma série de seminá­
rios para 1982. apresenia para março de 82 o seminário "Aná-. 
lise Comparativa dos Minicomputadores Nacionais" da série 
Minis e Micros. Será realizado no Rio de Janeiro. com duração 
de 4 dias (de 30/03 a 02/04) Informações para a Caixa Posta l 
51 6 7 4-0 1 000 - São Paulo. ou pelos telefones (0 11) 
255-9662 e 230-4494. 

• Em seu Programa Educacional 1982. a Sistemas. Compu­
tação e Informação oferecerá. dentro da área de Minis e 
Micros. o semináno "Metodologia para estudo de viabilidade e 
se leção de minicomputadores··. que será realizado em São Pau­
lo de 29 a 31/03 As inform<Jções complementares podem ser 
obtidas nos seguintes endereços: 

- Rio de Janeiro: R. Jardim Botânico. 635 - 1 0<1 andar­
tel. : 294-9292; 

- São Paulo Av. Paulista . 2001 - grupo 1020 .- tels. 
(011) 289-0079 e 289-3174. 

• O Núcleo de Treinamento Tecnológico (NTI). em ação con ­
JUnta com a Escola de Engenharia da UFRJ (ENGETEC). minis­
trará para março. no período de 15/03 a 26/03/82. o curso de 
"Minicomputadores" As aulas serão ministradas no 4<1 andar 
do antigo prédio da Escola Nacional de Engenharia -Largo de 
São Francisco/Centro. no horário de 18 :30 às 21 :30 h. O curso 
terá a duração de 30 horas e. nesse caso. a taxa de inscrição é 
de Cr$ 25 mil. Ao término do curso. o aluno do NTT .receberá o 
Certiiicado expedido pela Escola de Engenharia da UFRJ . As 
inscrições e maiores informações podem ser obtidas nos escri­
tórios do NTI. que fica na Av. Beira Mar. 406 - conJ. 903 -
Castelo. Os telefones 240-8918. 262-5217 e 220-4 751 . 

• O Departamento de Ciência da Computação da Universida­
de Federal de Minas Gerais (UFMG) está iniciando, a partir da 
primeira quinzena de março. seus Cursos de Extensão para 82 
dentro da Área de Computação.· Com preços variando de Cr$ 
26 a 206 mil , os interessados podem encontrar os cursos de 
"Programação". "Introdução à Ciência da Computação". "O 
Computador na Administração" , "Análise de Sistemas". "Tec­
nologia da Computação", "Metodologia para o desenvolvimen ­
to de Sist. de lnform. " e "Sistemas de Process. Gráfico". As 
informações complementares quanto aos horários e outros 
requisitos importantes podem ser obtidas pelos telefones (031) 
441 -8077 (R 170/ 158) e 441-3933- Belo Horizonte/MG. 

S 
. ..,.Micro 
l=»~emas 

Procure MICRO SISTEMAS na banqa mais próxima de sua casa ou 
trabalho. Caso sinta dificuldades em encontrar, escreva-nos e diga em 
quais bancas você não a·chou nossa publicação. 
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EDITORA CAMPUS 

Sagre. L. M 

Lmguagem de 

Programação ALGOL 

Cr$ 890.00 

Este livro foi escrito visando atender a necessidade de 
se ter um texto em Português sobre a Linguagem ALGOL 
para ser usado em cursos básicos. tanto em Universida­
des como em Centros de Computação. uma vez que a 
bibliografia existente ainda. em línguas estrangeiras. con­
sist ia de textos muito introdutórios e de manuais especia­
lizados. que só esClareciam dúvidas de quem já tinha 
conhecimento da linguagem. e não possibilitavam o 
aprendizado de forma didática. O ALGOL é uma lingua­
gem de alto nível. voltada principalmente para aplicações 
científicas. e uma de suas principais características é a 
clareza de sua estrutura baseada em blocos e o estilo da 
sua definição. que usa uma linguagem metalingüística 
para definir. de modo conciso e completo. a sua sintaxe. 

Embora considerando que o leitor tenha algum conhe­
cimento básico de computador e de alguma outra lingua­
gem. a intenção deste livro é ressaltar as principais 
característ icas da linguagem de uma forma didática. Para 
isto. os capítulos foram ordenados de maneira a permitir 
ao leitor começar a programar resolvendo os exercícios 
sugeridos ao final de cada capítulo. Depois de apresentar 
os elementos básicos da linguagem no 19 capítulo. no 29 
capítulo analisa 3 estrutura de um programa escrito em 
ALGOL e dá alguns comandos básicos (em particular as 
formas mais simples de comandos de entrada e saída) 
Nos outros capítu los. são analisados extensamente. sem­
pre com exemplos. os comandos condicionais e interati­
vos; os arranjos.: os comandos de entrada e saída; as 
especificações de edição de blocos e os procedimentos. 
Após o capítulo 8 são apresentadas as características 
mais importantes do ALGOL B6000/7000, que foram 
acrescentadas ao ALGO L 60 : facilidades para o trata­
mento de entrada e saída (definição de arquivos e seus 
atributos. comandos para manipulação de arquivos e 
variedades de formatos). facilidades para o tratamento de 
cadeias de caractéres (tipo STRING. tipo POINTER. 
comandos e funções para manipulação de cadeias). aces­
so de bits de memória (palavra parcial) e facilidades para 
definir macros (declaração DEFINE) . O capítulo 9 é dedi­
cado ao uso de ponteiros para manipular cadeias de 
caracteres e o capítulo 1 O dedica-se a STRI NG. Final­
mente. foram acrescentados três apêndices sobre repre­
sentação de caracteres. palavra parcial e tratamento de 
arquivos. 
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Os micros da Polymax 
cobrem todas as áreas 

da empresa. 

POL Y 20 1 DP- Para processamento de dados, 
comerciais ou científicos. 

Linguagens:Cobol, Fortran IV, Basic, PUI, 
Assembler. 

POL Y 201 WP- O mais moderno processador 
de textos do mercado, -onde a Polymax é 
pioneira-, para malas diretas, contratos, 
relatórios, tratamento de arquivos, etc. 

Vários programas disponíveis, além do 
exclusivo Sistema de T eleprocessamento 

Polymax- SISTELP, para transmissão de dados. 

Direçlio de Marketing 
Av. 8rig. Luiz Antonio, 2344-8.0 andar - CEP01402 

Tels.: PA8X (011) 283-3722 -Direto (011) 283-1417- São Paulo- SP 

OS MICROS 
ESTÃO AÍ! 

APRENDA A 
PROGRAMÁ-LOS. 
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Mais um instrumento 
para a Construção Civil 

Um edifício de 32 andares está sendo construído no centro da 
cidade do Rio. Isto, obviamente, é um fato corriqueiro. 

O incomum, no entanto, é que todo o seu cálculo estrutural 
foi feito por um microcomputador. 

M aurício Tupinambá Fernandes de Sá é engenheiro 
'civil com 12 anos de prática em cálculo de concreto 
armado e já calculou a estrutura de 680 prédios. E, 

além das calculadoras HP 41-C e HP T-97, utilizava-se de 
computadores de grande porte, alugados à hora, para 
fazer as análises de cálculo de vento. "Dessa maneira, o 
calculista fica na dependência de diversas pessoas para 
rodar um simples pórtico. Eu, por exemplo, tive muitos 
problemas. Contratei urp rapaz para digitar os cartões 
para rodar um programa no computador do Fundão (Nú­
cleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro). Só que o rapaz cometia muitos erros 
na digitação e, conseqüentemente, toda alistagem vinha 
errada. Então, ele voltava, consertava eis .erros e rodava 
novamente o programa. E isso aconteceu tantas vezes que 
o rapaz levou uns quatro meses para acertar o programa 
de pórtico plano." 

Rapidez foi, sem dúvida, a maior vantagem que o 
microcomputador trouxe para o engenheiro MauriCio 
Tupinambá. "Isto sem falar que o cálculo utiliz-ado'-'- o do 
Pórtico Plano, publicado parcialmente na MICRO 
SISTEI\:1AS no 1 -"é 100% preciso". 
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Um programa de 340 nós e 580 membros 

"Depois de muita chateação", como ele mesmo diz, 
Maurício resolveu ter o seu próprio micro, um H_P-85, 
com impressora e unidade de fita embutidas, que foi ins­
talado em setembro de 81. E encomendou à Computique 
um programa de pórtico plano, "muito bem desenvolvido 
em todas as suas fases e que tem a capacidade máxima de 
340 nós e 580 membros" . Para os leigos no assunto, mem­
bros quer dizer vigas ou pilares e nós, as junções deles. 

"A entrada de dados é muito simples: o desenho da 
estrutura confirma: se as coordenadas e incidências dos 
riós estão corretas, eliminando qualquer erro. Tivemos 
apenas que fazer pequenas adaptações no original, como 
a de possibilitar a interrupção do programa em 12 fases de 
execução. Isso foi importante porque aqui, no bairro em 
que m'oro, ocorrem muitos "piques" de energia elétrica, o 
que fazia com que todo o trabalho do computador se 
perdesse ." 

O microcomputador está instalado na sua residência e, 
no início, a sua esposa, D. Nadia Maria, fazia o papel de 
operadora: ''Ela ficava observando se estava tudo rodan­
do direitinho enquanto eu estava no escritório. Caso hou­
vesse algum problema ou faltasse luz, ela sabia o que 
tinha que fazer." 

Com esse problema superado e o programa aperfeiçoa­
do, o micro tem sido de grande utilidade para Maurício, 
qUe hoje tem cerca de vinte obras em andamento. Além 
de seus filhos de 10 e 8 anos que o ajudam a digitar, 
Gustavo Adolfo Bandeira de Mello Rodrigues e Luiz 
Felipe de Siqueira - engenheiros auxiliares da firma de 
cálculos estruturais da qual Maurício é sócio - também 
o operam. 

Quando o efeito do vento é de grande importância 

O primeiro edificio a ser analisado por este programa 
foi o prédio em construção na Av. Rio Branco, n~' 108. 
"Sendo um prédio de 126 metros de altura (32 pavimen­
tos) por 13 de base, o cálculo do efeito do vento é de 
grande importância." Maurício explica: "O prédio foi 
todó analisado em uma única "rodada". Os dois núcleos 
rigidos na divisa foram ligados por rótulas; um pórtico de 
qUatro filas de pilares e três pórticos iguais, de quatro filas 
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A t t Você que é leitor de MICRO SISTEMAS, pode agora co ns an e passar a ser mais um dos nossos assinantes e ainda 

I - d oferecer, uma outra assinatura de MICRO SISTEMAS e v o u ç a o 0 s a quem desejar. Para tanto, você precisa apenas • t d preencher os cupons que estão no verso e enviá-los, mIcro c o m pu a ores hoje mesmo para: ATI- Análise, Teleprocessamento """" h e Informática Editora Ltda. Av. Almirante Barroso 90· voce acom'Ran a salas1103/5 CEP20031 RJ. Tel240-8297 Não se esq~eça: • M • o assinante de MICRO SISTEMAS não só tem a assinando l"r-o facilidade do recebime'nto do seu exemplar no 
~ endereço escolhido, como também, em 1982, 

SI. 5,1;!. e. ma 5 irá participar de promoções especiai~ que serão 
realizadas por 

IVo MICRO SISTEMAS. 
P~ó.tl. A PRIMEIRA VISTA BRA ILEIRA DE MICROCOMPUTADORES ,...I• 
4 u"~ 111o ~~~ - '- '-1 h 

4p •Y/~fVl: wt~S ~ J-'0Jn 
tio,.,.~,,.t/~ /;~,.,.~~4- '-# tr;S .. ~I 

J4t 4ssttvk '-#8 
Eletrônicos implantados no país, '----' 

a RACIMEC, Racionalização e 
Mecanização Ltda., está agora com 
um projeto para aprovação na Secre­
taria Especial de Informática da pro­
dução de seu microcomputador pes­
soal, com uma estimativa de fabrica-
ção da ordem de mil unidades nos seis 
primeiros meses. 

Segundo o Dr. Ivan Lopes Ribeiro, 
Diretor Industrial da RACIMEC, a 
produção de um microcomputador 
segue uma "tendência natural da 
empresa", que vem crescendo desde 
sua criação, em 1966. O projeto ainda 
está envolto de sigilo, mas as princi­
pais características técnicas nos foram 
adiantadas pelo Dr. Ivan. 

O micro da RACIMEC - ainda 
sem nome comercial - deverá vir 
com uma configuração mínima de 16 
K de memória RAM, com expansão 
prevista até 64 K. O microprocessador 
é o Z-80, utilizará como linguagem o 
BASIC, e o teclado será fabricado 
pela Digiponto. O vídeo, acoplado à 
CPU, terá capacidade para 16 linhas 
de 64 caracteres e o armazenamento 
de dados será feito em uma unidade 
de fita cassete comum. 

Para sua configuração máxima, a 
RACIMEC promete entrada de flop­
py-disk com capacidade para 4 disque­
tes; conexão com impressoras existen­
tes no mercado nacional, interface RS 
232C e cassete digital (a exemplo do 
cassete do HP-85) fabricado pela pró­
pria RACIMEC. 

O protótipo ainda não pôde ser 
fotografado, mas Dr. Ivan apresentou­
nos suas dimensões como sendo 43 em 
de largura, 53 em de comprimento, 34 
em de altura e peso de I O kg. 
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lança micro 
em82 

Os aplicativos que já estão prontos 
prendem-se à área de ensino, como 
programas para o ensino dirigido de 
Física, Matemática e outras discipli­
nas, o que anuncia o público objeto 
deste futuro lançamento da RACI­
MEC: a área educacional. 

Segundo o Dr. Ivan Lopes, o que 
motivou a atenção para isto foi "a 
observação de que o micro pode ser 
utilizado com muito proveito nesta 
área e ninguém está olhando para este 
aspecto. Inclusive na RACIMEC; 
constatamos que poderíamos utilizá-lo 
piua o treinamento de nosso pessoal, 
com melhores resultados". 

Um ponto de importância acompa­
nha este lançamento da RACIMEC: a 
capacidade que a empresa terá para 
fornecer assistência técnica aos seus 
futuros usuários. Isto se dá porque a 
RACIMEC já está aparelhada para 
atender a seus clientes das casas loté­
rias do Rio de Janeiro, São Paulo, 

"Nosso 
micro será 
especialmente 
voltado 

Ivan Lopes, 
da 
RACIMEC 

Brasília e, futuramente, da Argentina. 
"A qualidade e o preço da manuten­
ção é uma condicionante que determi­
nará quais empresas permanecerão no 
mercado", prevê o Dr. Ivan Lopes. 
"Nosso esquema atual não será altera­
do, mas simplesmente ampliado, dan­
do opções ao usuário, como contratos 
de assistência técnica ou cobranças 
por serviços prestados." 

Segundo o Dr. Ivan, o micro da 
RACIMEC deverá ter seu preço equi­
valente ao preço de duas TVs à cores, 
em configuração mínima, e a um carro 
pequeno em sua configuração máxi­
ma. Isto, nos preços atuais, nos daria 
uma margem de preço entre Cr$ 200 e 
Cr$ 600 mil. Mas, seu lançamento só 
está previsto para meados de junho. 

Texto: Maria da Glória Esperança 
Foto: Carlão Limeira 

~ 
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.1 y ..1. 'ctvll com 1 L anos oe prauca em calculo o e concreto 
armado e já calculou a estrutura de 680 prédios. E, 

além das calculadoras HP 41-C e HP T-97, utilizava-se de 
computadores de grande porte, alugados à hora, para 
fazer as análises de cálculo de vento. "Dessa maneira, o 
calculista fica na dependência de diversas pessoas para 
rodar um simples pórtico. Eu, por exemplo, tive muitos 
problemas. Contratei urp rapaz para digitar os cartões 
para rodar um programa no computador do Fundão (Nú­
cleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro). Só que o rapaz cometia muitos erros 
na digitação e, conseqüentemente, toda a]istagem vinha 
errada. Então, ele voltava, consertava eis .erros e rodava 
novamente o programa. E isso aconteceu tantas vezes que 
o rapaz levou uns quatro meses para acertar o programa 
de pórtico plano." 

Rapidez foi, sem dúvida, a maior vantagem que o 
microcomputador trouxe para o engenheiro MauriCio 
Tupinambá. "Isto sem falar que o cálculo utiliz.ado'·'- o do 
Pórtico Plano, publicado parcialmente na MICRO 
SISTEI\:1AS no 1 -"é 100% preciso". 
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"Depois de muita chateação", como ele mesmo diz, 
Maurício resolveu ter o seu próprio micro, um H.P-85, 
com impressora e unidade de fita embutidas, que foi ins­
talado em setembro de 81. E encomendou à Computique 
um programa de pórtico plano, "muito bem desenvolvido 
em todas as suas fases e que tem a capacidade máxima de 
340 nós e 580 membros" . Para os leigos no assunto, mem­
bros quer dizer vigas ou pilares e nós, as junções deles. 

"A entrada de dados é muito simples: o desenho da 
estrutura confirma: se as coordenadas e incidências dos 
riós estão corretas, eliminando qualquer erro. Tivemos 
apenas que fazer pequenas adaptações no original, como 
a de possibilitar a interrupção do programa em 12 fases de 
execução. Isso foi importante porque aqui, no bairro em 
que m·oro, ocorrem muitos "piques" de energia elétrica, o 
que fazia com que todo o trabalho do computador se 
perdesse ." 

O microcomputador está instalado na sua residência e, 
no início, a sua esposa, D. Nadia Maria, fazia o papel de 
operadora: ''Ela ficava observando se estava tudo rodan­
do direitinho enquanto eu estava no escritório. Caso hou­
vesse algum problema ou faltasse luz, ela sabia o que 
tinha que fazer." 

Com esse problema superado e o programa aperfeiçoa­
do, o micro tem sido de grande utilidade para Maurício, 
qUe hoje tem cerca de vinte obras em andamento. Além 
de seus filhos de 10 e 8 anos que o ajudam a digitar, 
Gustavo Adolfo Bandeira de Mello Rodrigues e Luiz 
Felipe de Siqueira - engenheiros auxiliares da firma de 
cálculos estruturais da qual Maurício é sócio - também 
o operam. 

Quando o efeito do vento é de grande importância 

O primeiro edificio a ser analisado por este programa 
foi o prédio em construção na Av. Rio Branco, n~' 108. 
"Sendo um prédio de 126 metros de altura (32 pavimen­
tos) por 13 de base, o cálculo do efeito do vento é de 
grande importância." Maurício explica: "O prédio foi 
todó analisado em uma única "rodada". Os dois núcleos 
rigidos na divisa foram ligados por rótulas; um pórtico de 
qUatro filas de pilares e três pórticos iguais, de quatro filas 
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de pilares. Ou seja, o edifício ficou equivalente a um 
pórtico de oito filas de pilares, com 264 nós e 480 mem­
bros. O centro de rotação coincide com o centro de apli­
cações das cargas horizontais e foi feita, automaticamen­
te, a interação dos dois núcleos rígidos com os quatro 
pórticos. Pode-se considerar que o pórtico foi analisado 
tridimensionalmente." 

zados métodos simplificados de cáiculo, que não são 
100% precisos. E a precisão, para o calculista, é a meta 
mais cogitada: "Profissionalmente, o micro representa, 
para mim, a certeza de estar tudo correto." 

A precisão e a rapidez do microcomputador 

A estrutura do edifício da A v. Rio Branco levou apenas 
15 horas para ser calculada. Se fosse utilizado um compu­
tador de grande porte (por hora alugada), gastaria-se por 
volta de um mês (entre as idas e vindas das pessoas envol­
vidas no processo); com uma HP-97, quatro meses, e com 
uma régua de cálculo, 10 anos. Isso sem falar que esses 
dois últimos processos só seriam possíveis se fossem utili-

Mas Maurício não pretende parar por aí. Ele já enco­
mendou outro programa à Computique e vai lançar um 
livro: "meu objetivo maior é o de, no futuro, fazer um 
livro com tabelas práticas que mostrem a percentagem de 
cargas horizontais absorvidas em cada nível do prédio. 
Com essas cargas horizontais, o cálculo de cada pórtico 
se faz sem dificuldade. Mas sem o programa do pórtico 
plano isso seria impossível de ser feito ." [Q] 

~ 

Texto : Edna Araripe 
Fotos: Carlão Limeira 

C om 30 mil Terminais Mecânicos 
Lotéricos e quatro mil Terminais 
Eletrônicos implantados no país, 

a RACIMEC, Racionalização e 
Mecanização Ltda., está agora com 
um projeto para aprovação na Secre­
taria Especial de Informática da pro­
dução de seu microcomputador pes­
soal, com uma estimativa de fabrica­
ção da ordem de mil unidades nos seis 
primeiros meses. 

Segundo o Dr. Ivan Lopes Ribeiro, 
Diretor Industrial da RACIMEC, a 
produção de um microcomputador 
segue uma "tendência natural da 
empresa", que vem crescendo desde 
sua criação, em 1966. O projeto ainda 
está envolto de sigilo, mas as princi­
pais características técnicas nos foram 
adiantadas pelo Dr. Ivan. 

O micro da RACIMEC - ainda 
sem nome comercial - deverá vir 
com uma configuração mínima de 16 
K de memória RAM, com expansão 
prevista até 64 K. O microprocessador 
é o Z-80, utilizará como linguagem o 
BASIC, e o teclado será fabricado 
pela Digiponto. O vídeo, acoplado à 
CPU, terá capacidade para 16 linhas 
de 64 caracteres e o armazenamento 
de dados será feito em uma unidade 
de fita cassete comum. 

Para sua configuração máxima, a 
RACIMEC promete entrada de flop­
py-disk com capacidade para 4 disque­
tes; conexão com impressoras existen­
tes no mercado nacional, interface RS 
232C e cassete digital (a exemplo do 
cassete do HP-85) fabricado pela pró­
pria RACIMEC. 

O protótipo ainda não pôde ser 
fotografado, mas Dr. Ivan apresentou­
nos suas dimensões como sendo 43 em 
de largura, 53 em de comprimento, 34 
em de altura e peso de 1 O kg. 
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RACIMEC 
lança micro 
em82 

Os aplicativos que já estão prontos 
prendem-se à área de ensino, como 
programas para o ensino dirigido de 
Física, Matemática e outras discipli­
nas, o que anuncia o público objeto 
deste futuro lançamento da RACI­
MEC: a área educacional. 

Segundo o Dr. Ivan Lopes, o que 
motivou a atenção para isto foi "a 
observação de que o micro pode ser 
utilizado com muito proveito nesta 
área e ninguém está olhando para este 
aspecto. Inclusive na RACIMEC; 
constatamos que poderíamos utilizá-lo 
piua o treinamento de nosso pessoal, 
com melhores resultados". 

Um ponto de importância acompa­
nha este lançamento da RACIMEC: a 
capacidade que a empresa terá para 
fornecer assistência técnica aos seus 
futuros usuários. Isto se dá porque a 
RACIMEC já está aparelhada para 
atender a seus clientes das casas loté­
rias do Rio de Janeiro, São Paulo, 

"Nosso 
micro será 
especialmente 
voltado 

Ivan Lopes, 
da 
RACIMEC 

Brasília e, futuramente, da Argentina. 
"A qualidade e o preço da manuten­
ção é uma condicionante que determi­
nará quais empresas permanecerão no 
mercado", prevê o Dr. Ivan Lopes. 
"Nosso esquema atual não será altera­
do, mas simplesmente ampliado, dan­
do opções ao usuário, como contratos 
de assistência técnica ou cobranças 
por serviços prestados." 

Segundo o Dr. Ivan, o micro da 
RACIMEC deverá ter seu preço equi­
valente ao preço de duas TVs à cores, 
em configuração mínima, e a um carro 
pequeno em sua configuração máxi­
ma. Isto, nos preços atuais, nos daria 
uma margem de preço entre Cr$ 200 e 
Cr$ 600 mil. Mas, seu lançamento só 
está previsto para meados de junho. 

Texto: Maria da Glória Esperança 
Foto: Carlão Limeira 

~ 
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EquifJamenins 
COBRA 305 

O Cobra 305 é 
uma evolução 
do Cobra 300 e 

foi totalmente 
desenvolvido pela 
Cobra visando uma 
utilização principal­
mente em pequenas 
e médias empresas, 
c o m a p I i c a ç õe s 
administrativas e 
científicas, podendo 
ainda atuar em siste­
mas de processa­
mento distribuído, 
resolvendo proble­
mas setoriais de 
grandes empresas. 

segundo). Três for­
matadores são ofe­
recidos pela Cobra 
para este interfacea­
mento, de acordo 
com as caracte­
rísticas de grava­
ção da leitura (800 
e/ou 1600 BPI): o 
NRZI, para 800 BPI , 
o PE, para 1600 BPI 
e o NRZI/PE, com­
patível com os dois 
modelos de fita . 

SOFTWARE 

HARDWARE 
O C 305 possui um sistema operacional, o SOM/E, que foi desenvolvido 
pela própria Cobra 

O C 305 dispõe de 
dois tipos de Sistema 
Operacional. O 
SOM/E; desenvol­
vido pela própria 

Sua CPU é baseada no microproces­
sador Z80, da Zilog, e contém 8 K 
PROM e 64 K RAM de memória, 
além de dispor de um conjunto de 158 
instruções, acesso a byte e 17 registra­
dores internos. 

O C 305, em sua configuração míni­
ma, possui um vídeo com capacidade 
de 25 linhas de 80 colunas, teclado 
alfanumérico com 19 teclas funcio­
nais, teclado numérico adicional de lO 
teclas e 2 unidades/ de disco flexível 
com dupla densidade. 

O sistema permite a ligação opcio­
nal de mais duas unidades de disco 
flexível (também com dupla densida­
de), elevando sua capacidade de 
memória a 2 megabytes, além de uma 
impressora matricial de 160 CPS, uma 
impressora de linha com velocidade 
de 300 ou 600 LPM e uma impressora 
de texto para uso do Sistema de Pro­
cessamento da Palavra (o processador 
de textos da Cobra), com velocidade 
de 50 CPS. 

Existe ainda a possibilidade de liga­
ção dos periféricos utilizados apenas 
com o sistema operacional MUMPS, 
que acompanha o C 305, e que com­
preendem até três terminais seriais 
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assíncronos locais ou remotos - com 
cabos de 6, 10, 16, 40 ou 100 metros 
-, modelos TI 100 ou TI 100 I (que 
permite a utilização de uma impresso­
ra "escrava", ligada apenas ao termi­
nal), e três impressoras seriais assín­
cronas, com ou sem teclado. 

Outros opcionais disponíveis para o 
C 305 são o Processador de Ponto Flu­
tuante, os Formatadores e os Softwa­
res de Comunicação. O Processador 
de Ponto Flutuante é utilizado nas lin­
guagens FORTRAN IV e LPS e efe­
tua as quatro operações aritméticas 
fundamentais com uma precisão sim­
ples com 32 bits, mantissa de 23 bits e 
expoente de 8 bits, ou em precisão 
dupla de 64 bits, com mantissa de 52 
bits e expoente de 11 bits. 

Os Softwares de Comunicação do C 
305 permitem a comunicação de 
modo síncrono ou assíncrono com 
outros sistemas que trabalhem com os 
códigos de transmissão ASCII e EBC­
DIC, protocolo BSC (ponto a ponto e 
multiponto ). 

Os Formatadores, por sua vez, per­
mitem a ligação com unidades de fita 
magnética (de 800 ou 1.600 BPI e 9 tri­
lhas) de 12,5 e 45 IPS (polegadas por 

Cobra, e o MUMPS, 
da Universidade de Massachussets, 
EUA. 

O SOM/E é um sistema operacional 
interativo e monoprogramável que 
atua através de um poderoso conjunto 
de diretivas que podem entrar via digi­
tação ou por procedimentos cataloga­
dos (procedures). Ele compreende 
algumas facilidades e funções encon­
tradas em sistemas operacionais de 
equipamentos de grande porte, permi­
tindo uma comunicação interativa 
através da emulação de terminais 
IBM(3780, 2770, 3275), Burroughs 
(TC3500, TD800, TD700), 
CDC(UT200), Univac(U200), 
DEC(TTY), Honeywell Bull(VIP) e 
Cobra (TI, TR). 

Como principais características do 
SOM/E podemos destacar a alocação 
dinâmica de espaço em disco, com a 
organização dos arquivos de forma 
seqüencial ou seqüencial indexada e 
relativa, a designação de periféricos 
ou arquivos por unidades lógicas atra­
vés de diretivas, disponibilidade máxi­
ma de memória para o usuário e 
recursos voltados para aplicações 
referentes à automatização da edição 
e impressão de textos. 
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O SOM/E aceita as seguintes lingua­
gens: COBOL Interativo (COBOL I); 
Linguagem de Transcrição de Dados 
(LTD), específica para o desenvolvi­
mento de programas de entrada de 
dados formatada e reformatada, ou 
ainda para a transferência de dados; 
FORTRAN IV, para sistemas científi­
cos; e a Linguagem de Programação 
de Sistemas (LPS), orientada para 
incluir novos recursos na programa­
ção de sistemas do software básico ou 
dos utilitários. 

Vários utilitários estão disponíveis 
para o SOM/E: 

UTIL - utilitário multifuncional e 
conversacional com funções para con­
trole, duplicação, gravação, renomea­
ção, transferência e comandos para 
disquetes, fitas magnéticas, arquivos, 
programas, área de dados e impres­
soras. 
EDITOR - para edição de textos e 
programas fontes. f: o mesmo utiliza­
do no Cobra 530. 
RJEIBM e RJEBUR- pacotes intera­
tivos para comunicação com terminais 
IBM e Burroughs. 
BSCPTP e BSCPGM - utilitários 
para comunicação ponto a ponto com 
outros equipamentos da Cobra ou 

demais equipamentos que utilizam o 
protocolo BSC e linha síncrona. 
ORDENA, ORDCHV e INTERC -
para classificação, ordenação e inter­
calação de arquivos do C305. 
COPIA - utilitário conversacional 
para duplicação e verificação de disco 
flexível com qualquer formatação . 
CVDIBM, UT3740, CVD400, UTD400 
- utilitários conversacionais para 
conversão de dados gravados em dis­
quetes para discos de formato IBM ou 
Cobra 400. 
LISTA e LISTBUR - para listar 
arquivos e fitas "spool", e fitas, dis­
quetes ou fitas Burroughs 3500, 6700, 
6800 e 7700. 
INICD ·_ utilitário inicializador do 
disquete. 
COMPR - compacta o diretório e 
área do sistema em disco. 
MANUT- utilitário que é executado 
automaticamente pelo sistema opera­
cional e tem por finalidade recuperar 
arquivos em elaboração quando da 
queda da energia elétrica. 

O SOM/E suporta ainda o Sistema 
de Processamento da Palavra (SPP), 
processador de textos desenvolvido 
inicialmente para o C 300 pela Mini­
micro, software house credenciada 

pela Cobra. O SPP tem os mais 
modernos recursos dos melhores pro­
cessadores de texto, além de um trata­
mento de sinais diacríticos, como 
acentos, til, trema e cedilha. Sua 
impressora tem uma velocidade de 
impressão de 50 caracteres por segun­
do e funciona com mecanismo de 
impressão daisywheel (margarida) 
intercambiável. 

Além do SOM/E, o C 305 tem tam­
bém o sistema operacional MUMPS, 
que torna possível trabalhar com 3 ter­
minais on-line, localizados até 1 OQ 
metros de distância, com ou sem 
impressoras matriciais. O MUMPS é 
um sistema interativo, multiusuário, 
em linha, dedicado e de tempo com­
partilhado, fornecendo ao usuário um 
tratamento de sessão com base numa 
estrutura hierárquica. 

O MUMPS conta com uma lingua­
gem própria, a linguagem MUMPS, e 
vem com vários utilitários para edição 
e transferência de arquivos . e progra­
mas e para monitoração do sistema. 
Sua principal utilização está associada 
às aplicações voltadas para sistemas 
de informações, que manipulem 
cadeias de caracteres de tamanhos 
variáveis. IQJ 

~ 

Três Excelentes Livros ao seu Alcance 
• INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO PASCAL 

de Sérgio E. R. de Carvalho 
192 páginas- Cr$ 1.200,00 
Um utilíssimo conjunto de problemas, bastante abrangente, que contém em suas soluções os meca­
nism-os dessa linguagem de enorme utilização. 

• BASIC BÁSICO 
de Jorge da C. Pereira F9 
248 páginas- Cr$ 1.750,00 
Primeiro texto em língua portuguesa sobre a linguagem BASIC, que se difunde rapidamente nos 
meios da computação. 

• GUIA PARA PROGRAMADORES 

~:~;~~~n"asB~hdr$ 1.140,00 lA-~~~ ~N~~s-; -;;L;P;O~;~E~;o-E ~; l 
O hvro 1deal para programadores, para alunos 1 FORMATICA EDITÓRA L TOA. I 
que estão aprendendo a programar e todos os 1 . . I 
que deseJ·am saber como fazer um computador I SIM, ~ese)o receber pelo reembolso postal o(s) segum- I 

• . te(s) hvro(s): I 
executar trabalho utll. I c=J INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO PASCAL 1 

I (Cr$ 1.200,001 ~I Para receber estes importantes lançamentos, no I c:::=J BASIC BASICCUCr$ 1.750 001 
endereço de sua preferência, basta preencher, re- I [=:J GUIA PARA PROGRAMADORES (Cr$1.140 001 
cortar e enviar o formulário depedidoabaixopara: I ' 

1 Nome: ...... ... ............ .. . .... . 

ATI - ANÁLISE, TELEPROCESSAMENTO E I Endereço: ... . ...................... . : 

INFORMÁTICA EDITORA L TOA. I Cidade: . ... .. Estado: . . . . . . CEP: . ... . . . 1 
Av. Almirante Barroso, 90- s/1103 a 1105 I . 1 

. • 1 Assmatu r a: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20031 R1odeJane1ro- RJ. ._ _____________________ j 
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Sistema de 
Folha de 

Pagamento - li 
Mareei Tarrisse da Fontoura e Maria Thereza Massari 

D ando continuidade ao Sistema de Folha de Paga­
mento, vamos mostrar neste número alguns exem­
plos dos formulários de entrada de dados necessários 

para a criação dÕs arquivos utilizados pelo Sistema, bem 
como alguns dos relat6rios de salda possíveis de serem 
impressos. 

Basicamente, quatro arquivos têm que ser criados: 
"Parâmetros do Sistema", "Dados dos . Funcionários", 
"Códigos de Vencimentos" e "Códigos de Descontos". 

Para a criação destes arquivos é conveniente que sejam 
desenvolvidos alguns formulários, de acordo com a 
padronização de códigos' e número de posições especifi­
cados nos módulos 2, 3, e 4 (veja a primeira parte deste 
artigo no n"' 5 de MICRO SISTEMAS). A função destes 
formulários é ordenar racionalmente a entrada dos dados 
que são necessários para o cálculo da Folha, o que facili­
tará enormente a digitação dos mesmos. 

Um formulário para entrada com os Dados dos Funcio­
nários, por exemplo, poderia ser feito da seguinte forma: 
20 

CCDIOO I I I I I 
sm.v\Çlio O 

mo. c. cusro L-I L...L....1.._!.1_JI 

mci. BllN(l) CJ 

C/C BI\NCÁRIJ\ I._.L.I ...... -'-'-'--'-'-'--'-' 

mo. BANCD >'<>"l'S Q 

C/C FGI'S 1'--'-l ..L! ....L....L..L...J....J'--L..L-1 

mD. SINDICATO t:J 
NffflUIE [J 
DEP.SAL.FAM. 

N(M:R) oc w 
DEP. IRRF 

_/_/_ 

I I I I 
I I I I 
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E um formulário para entrar com os Códigos e Descri-· 
ções de Vencimentos, de acordo com sua influência nos 
cálculos de INPS, FGTS e IRRF (veja o módulo 4 na 
primeira parte deste artigo), poderia ser disposto assim: 

NÃO NYrA o cJ\u:uw 
[() INPS, FGI'S E IRRF 

f-L--'-'-j--1-..L..J-' . ..J_L..LL,.L-J....l.__j 

10 _L L.J _ •- • J_l__j__ 

~ __L_! . LLJI-'-..L...l-'-.L...L-l 

o 

I o 

f-.L...J.O"-f-'_j _ _l_. l __ l_ .. l _l _ _! ._l___l_t_ 

o o 
___l___..!Q_ _l_!_J_ ) _ I . j_I_JO!_L-'-1.-j 

1 0 I I 1 

sO AreJ'A o = IX) 

FGI'S 

2 .. L - LLL.LL 

2 I _L _j_J _J _ _. _j _.__ 

2 o I o o .. o .t. t _ I __ L. _I_ 

2 I o . 12 

1__!__1]_ ....J_L.J_l_L '--'-'-'_L_L_ 
2 I ......LJ 

2 I 

o o2 o 

2 • I 

2 

2 

I 2 I I I 

, 2 I I 

- '- ;_ 
n<> _ _ 

s0 AJTI'A O CÂLCU.O IXl 

INPS 

1 I 

r r 1 

1 I I I I l__.a__j_I___J__ 

1 

r 1 

r1 -'-' 
r 1 I I 

1 

1 I 

1 o o I 

_j___J_!_ __L..L_L.l I I I I I 

1 

o1 o ' I I o 

1 o 

s0 AFE:J'A O cJ\U:UlD IXl 

IRRF 

3 

3 _L_ I 

3 _L_j_ LJ....J__,__ L.l...J._ 

~ _J_)_L_J__l_!_j .-.l.-.LL-1-

3 

13 

1--t--2- _J__j_L_J o 

3 r 1 r r 

o o 3 I 

o 3 o r r 

o 3 r I I 

3 I r . r 

3 I . r 
3 

Desta mesma forma, poderíamos fazer os formulários 
para entrada com os Parâmetros do Sistema, Códigos de 
Descontos e os Vencimentos e Descontos dos Funcio­
nários. 

Vejamos agora alguns exemplos dos relatórios que o 
Sistema de Folha de Pagamento pode imprimir, a partir 
dos arquivos criados. Todos os exemplos foram impressos 
num micro HP-85 e os dados utilizados são fictfcios. 

De acordo com as necessidades da empresa, os mais 
diversos relatórios podem ser extraídos do Sistema. 
Alguns têm a simples utilidade de. consulta, enquanto 
outros são para a utilização mais direta da firma, funcio­
nários e órgãos afins, como a Receita Federal, Ministério 
do Trabalho, Sindicatos, etc. 

Um exemplo de relatório de consulta é o que nos dá 
uma Descrição-dos Códigos de Vencimentos e Descontos: 

================================ 
CCIDIGO 

f1 ti i 
002 
003 
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A 1.} F' F.: E 1·..' I t·J D E 
13.SAL PPOP 
ABOt-40 PECUt·4 

~:::1 (15 
00 7 
OU3 
f1i 2 
013 
015 
01 7 
020 
~:122 

025 
02 ? 
~33~::.1 

032 
037 
ü4~3 
~?.142 

047 
o~~o 
~)52 

057 
060 
062 
(167 
07(1 
0 77 
o :::? 
097 
107 
11 7 
127 
5~:10 
5(:t i 
5(12 
6(H) 
6€13 
6(17 
610 
613 
617 

623 
630 
.--,~ 

t· -~ ·~· 

640 
650 
660 
67'0 

F E P I A ~:: I t·W E t·4 
~:; AL ~1Et·4:::AL 
FGT ~:; t·1E~:: RtH 
13 . ~:: RL 1 . PAF:: 
DI A 5(1~-~ SAL 
F E F.: I A~:: F' R O F' 
H E>::TF.:A 20;·~ 
FGT~::: ~::ALAR I C! 
13 . 1._.iAP l . F'AR 
~;A L ~1 A T E R H~ 
H E::<T F: A 2 5 ~-~ 
FGT ~::: APT I 22 
13 . ~:: AL 2 . F'AF.: 
H E :=< TF.:A 5ü\ 
FGT ·:: 13 . SAL 
13 . '.}ftF.: 2 . PAF.: 
H E>=: TPA 1 ~)0~-~ 
F.: E ~::: D E ~:: C I t·i [I 
COt1PL 13. ~:::AL 
AD I C t·lOTURt·4C) 
~::: AL FAMILIA 
Cüt1PL 1 3. 1 • ./AF.: 
GF.:ATIFICACAO 
BOL::::A EDUCAC 
F E F.: I A::: 
SAL ~1ATER 
AU>~ DOEt·lCA 
DIF SALARIO 
A.JUDA CUSTO 
DIAPIA 

R D I A t-l ::: A L 
PEt·4~::AO ALI M 
FALTA 
AO I At-4 FER 
COI'-HF.: SI t-W I C 
ATF.:ASO 
AOIAt-~ 13 . SAL 
I . A.P . A.S. 
RE:::T PAG I t·m 
I . A . P . A.S . 13 
PAG' A1.} PRE 1,.1 

SALDO DE~.'ED 
OESC SF JUDI 
F' AV ISO PRE~.J 

============================· 
Outro exemplo útil é uma relação dos Dados dos Fun­

cionários: 

============================ ~ === 

lll DADOS DOS FUNCIONAF.:IOS 

01-Codi9o do tuncionario =10001 
02-~i~uacao do funcionario=U 
03-Cod . centro de cu~to =00001 
04-N . = t·1APCEL H C T DA FOtHOUPA 
05-Funcao =ANALISTA DE SISTEMAS 
06-Codi9o do banco =01 
07-Conta no banco =011 . 947-4 
08-CPF =543817467-91 
09-Cod . banco FGTS =01 
10-Conta do FGTS =012 . 932-4 

2 1 
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11-Codi~o do sindicato =01 
12-No. de deP. sal. familia=l 
13-No . de deP. do IRRF =1 

~!-~?di~o do funcionarlo=10002 
Ui-~ltuacao do funcionario =U 
03-Cod. centro de custo =UUUUl 
04 -t·~ . =LUIZ A t·10F.:AE~:; F' ERE IRA 
05-Funcao=ANALISTA DE SISTEMAS 
06-Codi~o do banco =01 
07-Conta no banco =017.437 . 2 
ü8-CPF =515327327-43 
09-Cod . banco FGTS=01 
10-Conta do FGTS =009.432-3 
11-Codi~o do sindicato =01 
12-No. de deP. sal . familia =2 
13-No. de deP . do IRRF =3 

A Folha de Pagamento propriamente dita pode vir com 
todps os vencimentos e descontos de cada funcionário, 
especificações de INPS, FGTS e IRRF, além das totaliza­
ções de vencimentos bruto e líquido: 

F O k: f•1 t1 T - C O t·l 1 t·1 F' e E:=< F' L T DA OU T ... ·· :3 1 

FOLHA DE PAGAMENfO lll 
================================ 
10006 OSWALDO DA SILVA JAHYEN 

--·-•.} .. ···[! 
c 0[1 I,} 

F 1:>=:0--­
A L O r.:: 

---•.} / [I 
COD •.} 
61(1 

4? 

43 . 0f:n3 .. 00 
7. ~300 .. 00 
9. 0(H) .• ~)0 
3 . 000 ·' (10 

1:1 
0 
~) 

E: . I t·W ~=; = 

B . fGT·::; : 
E: . IRRF = 
•.} . i NP~:;: 
\_.i FGT~:; = 

•._.1. IRRF = 
TOT . \..'E~-~= 
TOT.DES = 
I,_.IAL. L I o: 

0 0 

62 . 1000 ·' 0(1 
62 . üf:HJ _. 0(1 
~i7 . 040 .. 00 

4 . 960 ·' 1)0 
4 .960 .. 00 
3 . 6t:6 .• 4€1 

62 . I[I(H) _. 0[1 
1 (1. 646} 4~:1 
51 . 353 ·' 6€1 

VAF.: . --­
A L O R 
2. 000 ·' 00 

0 
ü 
(1 
(1 

====~=========================== 
O Contra-cheque, por sua vez, pode vir com uma rela­

ção dos vencimentos do funcionário, acompanhada de 
suas respectivas descrições, além da conta corrente ou 
ordem de pagamento da firma e das totalizações necessá­
rias. Eis um exemplo: 

~*~ CONTRA-CHEQUE llt 
================================ 
FORMAT-COM IMP e EXP LTDA OUT/:31 
10002 LUIZ A MORAES PEREIRA 
BRADESCO P SEIS C/C=017 . 437 2 

ü07 ~:;AL t·1Et·~SAL 
070 BOLSA EDUCAC 
ft15 FEF.:IAS PROP 
097 AU >=: DOENCA 
600 ADIA~~ SAL 
6ft? FALTA 
617 ATRASO 
22 

1 (1t1 . th)~)} (1(1 ..... 
30. 00(1} (1(1 v 
15 . 000 .. 00 \} 

7 . 00(1_. (H) ~_.1 

100 . 0(10_. 0(1 [I 
10 . 000 .. ft(1 [I 

5 . (10ft.' (1(1 [I 

•.}Et·~C I t1ENT0~3: 152. B46 _. 5ft 
134 . 00B _. 0(1 

1 t: . t:3:3 .'50 
DESCO~~ TO::; 
•._.IAL Lit~WIDO: 

================================ 
Alguns relatórios relativos à contribuição para o INPS, 

descontos para o FGTS e Imposto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) também podem ser tirados. Um exemplo 
de uma Relação de FGTS de uma firma com seis funcio­
nários é o que segue: 

================================ 
FORMAT-COM IMP e EXP LTOA OUT/81 

ttt RELACAO DE FGTS ttt 

CODIGO 
100€11 
10002 
10003 
1 00(14 
10005 
10006 

VALOR CONTRIE:UIOO 

TOTAL = 

1E: . E:Of1 _. (10 
7 . 36ft ·' ü€1 
6 . ÜÜft .. (H) 
1 . :34ft _. Oü 

25 . 704 .. 64 
4 . 960 .' (t(t 

64 . 664 .. 64 

================================ 
Como já dissemos, outros relatórios úteis para ó rgãos 

que não a firma ou seus funcion ários, também podem ser 
impressos pelo Sistema. Um resumo do Imposto de Ren­
da Retido na Fonte para a Reeeita Federal por exemplo, 
é de grande utilidade: 

======~========================= 

*** RESUMO IRRF REC FEOEF.:AL :t:t:t: 

FORMAT-COM IMP E EXP LTOA OUT/8 1 
AV N S DE COPACABANA 1417 
COPACABANA RIO DE JANEIRO 
22070 RJ CGC =30.013 . 361 / 0001 -33 

t-~O NE =TERCIO DOS SANTOS GALVAO 
3211 1437-7::: C P . F . 

F.:ENDA BRUTA 
I R~:F FONTE 
DED CEDIJLAR 
ABAT R BRUTA = 
REND N TRIB 

763 . 997 -· 25 
.30 . 406 .. 34 
10 . 683 .. 20 

252 . 226 .. 54 
2 . 116 .. 13 

t·~ O t·1E ~SWALDO DA SILVA JAHYEN 
C.P . F. 
RENDA BF.:U TA 
I F.: F.' F FONTE 
DED CEDULAR 
ABAT R BRUTA 
F.:END N TR I BUT : 

323317267-13 
62 . 000 .. 00 

3 . 686 .. 40 
4 . 960 .. 00 

1(1 _ 646 .. 40 
-12 

l FIM RESUMO IRRF REC FEDERAL t 

================================ 
Assim como uma re!açào dos pagamentos que a empre­

sa vai efetuar pode simplificar o trabalho do Banco 
pagador: 
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================================ 
FORMAT-COM IMP e EXP LTDA OUT/81 

tlt RELACAO DE PAGAMENTOS *** 
BANCO =BRADESCO P6 

CODIGO 
10001 
1 (1(102 
10~303 
10004 
10005 
10006 

C/CORRENTE 
011 . 947./4 
017 . 437/2 
(105 . 327./2 
007.732/9 
027. 123/3 
023 . 157/2 

TOTAL = 

\.JALOR L I QUI DO 
179 . 715 ·' 01 

18 . 838 .. 50 
67 . 789 .. 75 
21 . 800 .. 00 

511 . 770 .. 71 
51 . 353 .. 6€1 

851 . 267 .. 57 

~ 00002 SAHUEl VIEIRA 

~ ~ ~ ~~~~~~O HENSAL 

ê 17 RESTIT.DESCONTO INDEVIDO 
~ 46 SALARIO FAHI LIA 
;_ 57 COOPERATIVA-COHPRAS 
! 94 I NPS 
f 97 IRRF 
i 99 ARREDONDAMEN TO 00 HE S 

"o 
Z360 

1.0 

•• on 

o 1 ao 1 oooo 1 oooo 1 oooo L1 

so.ooo.oo 
s.ooo.oo 

Z-~8~:~~ 
J.z oo. oo 
4 . 4Q Q, !IO 
4.6ZQ,OO 

!~L------------------L--4,~~~~~====~ 
! OEP . EFETUAOO NA C/C N. 81 -0Z.Z 93 57 . Z08,Q(J •t• ;·.z~;;~·,QO 
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Além destes, vários outros relatórios podem ser impres­

sos pelo Sistema, desde que se programe o computador 
para fazê-los. 

No próximo número de MICRO SISTEMAS apresen­
taremos a última parte deste artigo, com um exemplo 
prático de operacionalização do Sistema de Folha de 
Pagamento, que nos mostra como é simples e fácil para 
um usuário leigo em computadores utilizá-lo fartamente. 

[QJ 
~ Vejamos agora como ficaria um desses relatórios em 

uma outra impressora que não a do HP-85, que tem capa­
cidade para apenas 32 caracteres por linha, dando relató­
rios de 8,5 em de largura. 

Um Contra-cheque deste mesmo Sistema, programado 
para o Labo 8034, poderia dar-nos uma listagem em for­
mulário contínuo pré-impresso, com o logotipo da empre­
sa e todas as informações posicionadas e detalhadas com 
muito mais flexibilidade : 

Mareei Tarrise da Fontoura é Engenheiro de Fortificações e Construções, 
formado pelo IME, e Tecnólogo em Processamento de Dados pela 
P UC-RJ. Trabalha atualmente como Analista de Sistemas na 
NABLA-Engenharia e Processamento de· Dados Ltda. 

Maria Thereza Massa~i, que divide com Mareei a assinatl!ra do artigo, 
tem curso de Programaçao na PUC-RJ e estuda Matemática na Universi­
dade Santa Ürsula, RJ. Ela também trabalha na NABLA, como Progra­
madora de microcomputadores. 

VENDER~ 
~ER UM VENDE. 
ACOMPUTIQUE VENDE. 

INSTALA.TREINA. 
PROGRAMA E FINANCIA. 

A Compu tique nl'l.o se 
contenta em vender apenas 
o que existe de inais avançado 
em tecnologia nacional na 
área de microcomputadores 
e calculadoras programáveis. 
Ela faz questêo de atender 
a todas as exigências de 
pequenas e médias empresas, 
profissionais liberais, escolas 
e executivos. 

APOIO IIIJD:GBADO 
Além de orientar na escolha 
do equipamento mais 
adequado, a Compu tique 
presta total assistência 
têcn!ca, Incluindo Instalação, 
treinamento, !mplantaçl'l.o de 

programas e assessoria no 
desenvolvimento de 
software, através de técnicos 
especializados. 

PBOGBA~COMPLBTOI 
Para todas as áreas de 
atividades comerciais, de 
engenharia, educacionais 
e de uso pessoal, inclusive 
jogos. a Compu tique tem 
sempre programas prontos 
para suas máquinas 
Inteligentes. 

CUBSOS, LIYBOS 
J:UVISUS 
Quem compra um 
microcomputador ou uma 
calculadora programável 

aprende a sua linguagem 
através de cursos básicos 
sobre programaçl'l.o, operação 
e recursos especiais na 
Computlque. E fica sempre 
atualizado sobre o que está 
acontecendo no país e no· 
mundo, através de livros 
e revistas especializadas . 

I'ACILIDADJ: DO CUDIÁBIO 
A Computique ainda oferece 
para opçOes de compra as 
vantagens do leasing e as 
facilidades do financiamento 
em até 5 vezes . 
Entre no mundo dos 
computadores pela porta da 
primeira bout!que do BrasiL 

CEP · 04530 · ltalm · B1b1 · S&o Paulo. SP (§ t
K R. Dr. Renato Paes de Barros, 34. -Tel.: (011 ) 853-0288 mpu 1que Av. N . S. Cop&e&b&n&, 14171o)as303/ 4 -Tels.,(021)267 -1093 

e267-1443- CEP 22070 - Copa.ca.ba.na. Rio de JaneirO. RJ 
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SCOPUS: 
O controle da tecnologia 
é o pré-requisito da produção 
Texto : Alda Campos 
Fotos: Nelson Jurno ______________________________________ _ 

O M icroScopus 

Este mês, MICRO SISTEMAS foi 
visitar a Scopus. FabricantE!, basicamen­
te, de terminais de vídeo-- desde 1976, 
ela instalou aproximadamente 12 mil 
terminais -, a empresa resolveu, no 
ano passado, entrar na área dos micro­
computadores, tirando assim proveito 
do know-how em vídeos, "o coração do 
micro", segundo Dr. An1tônio Carlos 
Mascaro, Diretor de Marketing da Sco­
pus e nosso entrevistado. 

O MicroScopus, ainda filho único, 
utiliza-se do microl?rocess~tdor 8085 A, 
da Intel, tem 64 K de memória RAM e 
16 K de EPROM e seu sistema opera­
cional é o CP/M, do qual a Scopus com­
prou os direitos. 
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Em termos de periféricos, o equipa­
mento vem acompanhado de um gabine­
te que suporta até quatro disquetes, 
atingindo, então, capacidade de quatro 
megabytes. Podendo ser ligado a qual­
quer tipo de impressora, serial ou de 
linha, o MicroScopus, em sua configu­
ração mais simples, vem com impresso­
ra de 160 CPS e unidade para dois dis­
quetes e é comercializado, atualmente, 
ao preço de Cr$ 3 milhões e meio. 

Aproveitamos a oportunidade para 
agradecer ao Sr. Arnaldo Bassoli Jr., 
Assessor de Publicidade e Promoções da 
empresa, que !l-OS ajudou a viabilizar 
esta entrevista. 

MICRO SISTEMAS - Dr. Mascaro, 
a Scopus é uma firma que começou 
pequena e, hoje , enquadra-se entre os 
grandes fabricantes nacionais. Como 
se deu esta evolução? 
A. C. MASCARO- A Scopus nasceu 
como uma evolução natural da ativi­
dade dos seus sócios, que eram três 
pesquisadores da Escola Politécnica 
de São Paulo. No início, eles faziam 
projetos para equipamentos de com~ 
putação sob encomenda. Então, por 
ocasião da VIII SUCESU, surgiu um 
problema. Foi preciso um terminal de 
vídeo especial para ser ligado à Rede 
Arpa, uma reáe americana qué faria 
uma demonstração durante o encon­
tro. O pessoal contactado, que pode­
ria fazer este terminal rapidamente , 
foram estes três sócios da Scopus . E 
este projeto eletrônico, bastante com­
plexo por ser quase todo à base de 
transistores, fo i feito . 

A partir de 76 , a Scopus começou a 
produzir term inais para aplicações 
específicas. Ela trabalhou em moldes 
artesanais até que a demanda por este 
tipo de equipamento passou a aumen­
tar. Num determinado instante, foi 
fechado um contrato de fornecimento 
OEM com a Burroughs, que precisava 
de terminais para ligar a seus equipa­
mentos voltados para teleprocessa­
mento. Isto deu um grande impulso à 
empresa que começou a fornecer ter­
minais também para os fabricantes 
nacionais, como Labo, Sid, Cobra, 
Edisa e Olivetti , esta mais recente­
mente. A Scopus fez, praticamente , o 
micro da Olivetti. 

Então, a empresa nasceu como uma 
firma tipicamente OEM. Só no come­
ço do ano passado nós passamos a 
entrar definitivamente no mercado de 
usuário final. Nós invertemos a situa­
ção, e hoje 80% de nossa produção é 
para o usuário final. 

M ICRO SISTEMAS. março/82 



• Utiliza pilha comum. 
GRAna 
• O livro "A Celculadors na 
Tomada de DeclsOea". 

TI-59 
Para quem precisa fazer 
cálculos complexos e 
repetitivos, com 
programações sofisticadas. 
• Até 960 passos de 
programação e 100 memórias 
• Mais de 175 funções e 
operações 
• Até 1 O registros para looping 
• Acoplável à unidade 
impressora/plotadora PC-1 OOC 
• Mais de 3.000 programas prontos 
para você no clube PPX, que 
abrangem mais de 98 atividades 
profissionais. 
GRATIS 
• Módulo "Biblioteca Geral" 
• Livro "Programação, Instrumento 
de Eficiência Pessoal". 

Para quem está nas áreas 
de Administração, Economia, Finanças, 
Marketing, Planejamento e Vendas. 
Com seu modelo."de bolso", você pode 
levá-la para onde quiser. 
• 60 funções financeiras 
• Memória constante 
• Economizador automático de energia. 

Tl-35 
(KIT MATEMATICO) 
Ideal para quem deseja iniciar 
bem a sua faculdade. 
• 54 funções 
pré-programadas 
• Memória constante 
• Utiliza pilha comum 
• Capa protetora 
emjeans. 
GRATIS 
• Lapiseira profissional 
• Régua com 3 escalas de conversão 
• Cartão com tabela periódica dos 
elementos e tabela de constantes flsicas 
• Cartão biorritmo 
• O livro "Matemática no Teclado". 

TEXASINSTRUMENTS 
Com essa vocé pode contar. 

I 

Vqia os livPos que você ganha da TEXAS: 

O livro "A Calculadora na 
Tomada de Decisões" tem 
informações e técnicas que 
irão ajudar você a utilizar 
da melhor maneira possível 
sua calculadora TI-55 11 , 
acelerando seus estudos e 
auxiliando-o nas decisões do 
seu dia-a-dia profissional. 

Com o livro "Matemática no 
Teclado;• que vem junto com 
a sua calculadora Tl-35 
(Kit Matemático), 
você faz dezenas de cálculos 
em áreas que abrangem 
desde a matemática até jogos 
e biorritmo. 

Na compra da sua TI-59, 
vpcê recebe grátis o livro 
"Programação, Instrumento 
de Eficiência Pessoal". 
Com ele, você aprende 
a utilizar melhor a 
calculadora, ampliando ao 
máximo suas aplicações. 



ESCOLHA A TEXAS CERTA PARA VOCÊ 
A TEXAS dá a você uma classificação com as características 

básicas de cada calculadora. 
E mostra o tipo ideal para o seu curso ou área profissional. 

TIPOS DE CALCULADORAS 
CIENTÍFICA BÁSICA (SR-40 LCD) 
Para quem cursa o colegial ou outros cursos técni­
cos, como Desenhista em Arquitetura, Eletrici­
dade e Eletromecânica. 
Possui conjunto básico de operações, como funções 
exponenciais / logarítmicas / trigonométricas, diretas 
ou inversas / potências, com uma só memória, sim­
ples ou constante . 

CIENTÍFICAS ESTATÍSTICAS 
(TI-35 KIT MATE MÁ TI CO E Tl-35 8) 
Para os cursos de Estatística, Ciências Biológi­
cas, Ciências Sociais, Sociologia e Engenharia 
-de Alimentos. 
Adicionam funcões estatísticas aos modelos científi­
cos básicos : mêdia / variância / desvio padrão / correla­
ção / análise de tendências / regressão linear. 

CIENTÍFICAS AVANÇADAS 
(TI-53, TI-55 11 E Tl-51111) 
Para estes cursos e atividades: Agricultura, Agri­
mensura, Edificacões, Eletrônica, Eletrotécni­
ca, Estradas, Estr~turas Navais, Mecânica, Me­
talurgia, Química, Telecomunicação, Matemãti­
ca, Ciências Agrãrias e Estatística. 
Têm todas as funcões das científicas e mais: 
permutações / combi~ações/transformações métri­
cas e decimais / número ampliado de memórias e, 
principalmente, capacidade de programação sim­
ples, o que aumenta a eficiência e a versatilidade. 

PROGRAMÁ V EIS (TI-57 I TI-58C E TI-59) 
Para: Programação de Computadores, Arquite-

tura e Urbanismo, Astronomia, Ciências da 
Computação, Engenharia, Engenharia Opera­
cional, Física e Economia. 
Calculadoras de programação avançada dotadas de: 
completo conjunto de funções para edição de pro­
gramas e capacidade lógica e número ampliado de 
memórias e pâssos de programa. 
As programáveis mais sofisticadas têm recursos adi­
cionais, como : leitora/gravadora de cartões magnéti­
cos, módulos programados e unidade impressora. 

FINANCEIRAS 
São encontradas em dois níveis: 
Bãsica (BA-11) 
Para Administração de Empresas, Ciências Con­
tãbeis, Marketing, Economia e Finanças. 
Tem as funções mais utilizadas na área financeira: ju­
ros compostos/valor presente e futuro/amortizações/ 
taxas de juros/ conjunto de funções estatísticas (in­
clusive análises de tendências e regressões lineares), 
cálculo de preço de custo ou venda e margem de lu­
cro. Oferece uma memória simples ou constante . 

Avancada (MBA) 
Para Marketing, Economia, Finanças, Adminis­
tração de Empresas e Ciências Contãbeis. 
Adiciona funções 'mais sofisticadas aos modelos bá­
sicos, como: taxa interna de retorno e valor presente 
líquido calculado sobre fluxos de caixa variáveis . 
Possui número ampliado de memórias e capacidade 
de programação. 

TEXAS INSTRUMENTS 
Com essa você pode contar. 

MICRO SISTEMAS- E que modifi­
cações esta inversão trouxe para a 
empresa? 
A. C MASCARO - O fornecimento 
OEM é caracterizado pela venda de 
um produto uniforme, em grandes 
quantidades , com programações defi­
nidas e que exige um marketing muito 
especial. Pequeno, especializado e 
com poucas pessoas. Na venda direta, 
a situação é completamente distinta . 
Você vende pequenas quantidades , as 
programações são aleatórias e existe 
um volume muito grande de compra­
dores. 

Mas, com o OEM, nós tivemos um a 
experiência muito boa. Em primeiro 
lugar, no OEM, você deve ter uma 
uniformidade de qualidade, porque , 
na medida em que você entrega, existe 
um controle de qualidade e seu lote 
pode ser rejeitado . Além disto, a sua 
indústria precisa estar capacitada para 
produzir grandes quantidades com 
programações muito firmes . Estas são 
as características do mercado OEM : 
qualidade uniforme e prazos de entre­
ga muito rigorosos . 
MICRO SISTEMAS - E o sr. acha 
que isso possibilitou à Scopus fugir um 
pouco de um tipo de comportamento 
muito criticado pelos compradores, 
que é um certo atraso na entrega dos 
produtos? 
A. C MASCARO - Eu acho que isto 
foi uma característica da Scopus, qua­
se que única nesta área em que esta­
mos entrando . Porque a Scopus já 
tinha uma fábrica montad a qúando 
começou a entrar na área do usuário 
final , com capacidade de atender 
piques de demanda. Quem tem uma 
indústria destas funcionando perfeita­
mente , quando entra no mercado de 
usuário final, não vai começar a mon­
tar uma indústria a partir dos pedidos. 
MICRO SISTEMAS E esta 
infra-estrutura da fábrica foi aumenta­
da por causa do projeto do micro? 

"Se o cara compra um microcom­
putador pessoal para fazer conta­
bilidade, na minhà opmtao 

alguma coisa está errada" 

A. C MASCARO - Não . Através do 
contrato que nós fizemos com a Oli­
vetti antes, nós já tínhamos fabricado , 
em termos de hardware, quase mil má­
quinas, com floppy-disk, gabinete e 
tudo. 
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"Veja como é interessante trabalhar 
com pollticas. A Scopus tem pollticas." 

A situação se inverteu, de OEM 
para venda final, mas não alterando a 
nossa produção total , pois a fábrica já 
tinha capacidade latente para este ní­
vel de produção . Já havia uma história 
de fabricação de alguns anos. A Sco­
pus começou, em 76, como uma fábri­
ca pequena, quase que artesanal , mas 
hoje é bastante amadurecida em ter­
mos industriais. 
MICRO SISTEMAS - A Scopus 
começou de baixo para cima, do ter­
minal para o micro. Ela teve uma evo­
lução um tanto diferente da maioria 
dos outros concorrentes, que já 
tinham uma experiência prévia na 
área dos minis . O que este fato trouxe 
para vocês , em termos de característi­
cas distintas? 
A. C MASCARO - Eu acho que é 
um engano pensar que a experiência 
com sistemas um pouco maiores facili­
te mais na hora de fabricar o micro do 
que a experiência com sistemas 
menores. 

Veja, o que é um micro: Uma má­
quina com 64 ou 32 K de memona, 
que você junta a um floppy-disk e um 
pequeno sistema operacional. Alguns 
dos vídeos que a Scopus faz têm 32 K 
de memória, com programas muito 
mais intrincados que o sistema opera­
cional que ronda nestes micros. Exi­
gem um conhecimento de software 

muito grande. Existe uma experiência 
de engenharia de software muito gran­
de , por exemplo, quando se liga um 
terminal num sistema IBM . Você tem 
que ter conhecimento, inclusive , do 
software do IBM grande . Não é sim­
plesmente fazer o vídeo, chegar lá e 
ligar. E preciso ter o domínio do siste­
ma grande para que , se houver algum 
problema naquela rede , você saiba o 
que tem que ser feito . 

Então, dá a impressão de que aSco­
pus não conhecia, comparando com 
os fabricantes de minis. E só 
impressão . 
MICRO SISTEMAS- Já que vocês 
não estavam comprometidos com 
equipamentos maiores, como é o caso 
destas outras empresas, por que na 
hora de diversificar vocês optaram 
pelo micro tipo gerencial e não pelo 
micro pessoal? Isto foi opção ou sim­
plesmente uma contingência, uma vez 
que vocês já estavam produzindo algo 
do porte para a Olivetti ? 
A. C MASCARO - Isto vem de nos­
sa definição de linha de produtos . 
Nossa filosofia de trabalho é de fabri­
car, basicamente, produtos profissio­
nais de processamento de dados. 

MICRO SISTEMAS - E vocês não 
pretendem entrar nessa área? 
A. C MASCARO - Não. Nosso 
ramo de negócio é fazer, produzir e 
comercializar, produtos profissionais. 
Acho que este "profissional" é 
auto-esclarecedor. 
MICRO SISTEMAS - Eu diria, 
empresarial. Existe uma faixa do pro­
fissional liberal não atendida. 

A. C MASCARO - Podemos até 
atendê-lo, mas eu acho que o micro 
pessoal está mais ligado à área de 
divertimento do que propriamente 
profissional. Se o cara compra um 
microcomputador pessoal para fazer 
contabilidade, na minha opinião, algu­
ma coisa está errada. Ou ele definiu 
errado o micro dele , ou é o microcom­
putador que está definido errado. 
MICRO SISTEMAS - De repente o 
que está. errado é o poder aquisitivo 
dele, que não está compatível com 
algo nesta faixa. Então, ele lança mão 
de' uma alternativa que deixa um pou­
co a desejar, mas que é melhor do que 
o trabalho manual. 
A. C MASCARO - Perfeito . Mas 
isto advém de uma distorção do mer­
cado. Nós pretendemos entrar nesta 
área, talvez até com o lançamento de 
um produto de preço menor, mas sem­
pre para aplicações profissionais. Ele 
vai fazer a contabilidade dele e não 
jogos de fim-de-semana. 

25 



SCOPUS: O CONTROLE DE TECNOLOGIA f O PRf-REQUISITO DA PRODUÇÃO 

MICRO SISTEMAS- E o que o sr. 
chama, em termos atuais, de preço 
menor? 
A. C. MASCARO - A tendência das 
máquinas brasileiras, na medida em 
que a escala de produção sobe, é abai­
xar os preços . Este preço seria menor 
dos que aplicados, em média, hoje 
pelas empresas. E ele seria advindo da 
escala de produção e do barateamento 
que está ligado à indústria eletrônico­
digital. Se no ano que vem é lançado 
um chip com a metade do preço do 
chip que eu tenho hoje, eu farei um 
determinado produto que tem um per­
centual de decréscimo no preço. 
MICRO SISTEMAS- Vamos entrar 
agora na questão do CP/M. Vocês 
compraram o direito à fonte . Por que, 
na sua opinião, esta atitude não foi 
tomada por todos os fabricantes? 
A. C. MASCA RO - Veja como é 
interessante trabalhar com políticas 
definidas. A Scopus tem políticas. 
Então, quando começamos a planejar 
o lançamento do microcomputador, já 
estávamos amadurecidos em termos 
de hardware. A gente precisava de um 
sistema operacional, fazer o que a 
Cobra fez. Mas nós fomos olhar o 
mercado e, a não ser a Cobra que teve 
um determinado tempo de exclusivi­
dade de mercado e pode fazer isto 
tranqüilamente, verificamos que todo 
mundo ali estava com sistemas opera­
cionais que a gente pode chamar de 
"pirateados". 

"A gente só partiu para o micro 
depois de verificar a condição de 

domínio total do produto" 

Estávamos num impasse, porque se 
fôssemos desenvolver um sistema ope­
racional próprio, iríamos demorar um 
certo tempo até o lançamento, tempo 
este que nos colocaria fora do merca­
do . A solução foi comprar um pacote 
externo. Partimos para o CP/ M, que é 
um sistema muito utilizado e viável 
para essa aplicação de microcomputa­
dores . Então fomos ao EUA, compra­
mos a fonte do sistema operacional e 
linguagem COBOL da Microsoft . 
Fizemos algumas alterações que julga­
mos interessantes, incorporando coi­
sas que não existiam no CP/ M original 
e tirando algumas coisas também . Esta 
foi nossa filosofia . A gente só partiu 
para isto depois de verificar a condi­
ção de domínio total do produto. 
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Segu ndo L>r. Mascaro, o vídeo e o teclado são a alma do micro , pois atraH:· ~ dl'les 
ocorre a interação com o usuário 

MICRO SISTEMAS - E por que 
outros fabricantes, com condições 
financeiras e de acesso à SEI e ao 
INPI semelhantes, não compartilha­
ram este tipo de comportamento? 
A. C. MASCARO - Existem aí dois 
fatores . Primeiro, para isto é preciso 
ter uma equipe de engenharia hiper­
trofiada, maior do que aquela neces­
sária quando você simplesmente copia 
o disco. A estrutura sai mais cara. 
AqUi o sistema sofre transformações . 
A gente absorve um pouco daquilo 
que comprou. Isto exige pessoas e cus­
ta dinheiro. 

Em segundo lugar, é uma questão 
de filosofia de empresa. Se a Scopus 
não tivesse a preocupação de só ven­
der aquilo que ela domina, a gente 
teria partido tranqüilamente para 
comprar o disquete . Além do mais, a 
gente percebe que isso reve rte em 
benefício para o cliente. 
MICRO SISTEMAS - Em termos 
mais diretos, na máquina, quais as 
vantagens que isto traz? 
A. C. MASCARO - Em primeiro 
lugar, a gente tem conseguido resol­
ver, aqui na Scopus mesmo, todos os 
problemas advindos de bugs que , sabi­
damente , o CP/M e as linguagens pos­
suem. Então, por exemplo, nosso ví­
deo e o teclado têm características 
que só o controle do CP/ M permite e 
sem o qual não teríamos tido condi-

ções de personalizar nossa máquina 
no ponto que está hoje . 

O vídeo e o teclado são a alma do 
micro, uma vez que são eles que per­
mitem o diálogo com o usuário . osso 
teclado tem uma série de tecl as pro­
gramáveis e recursos que facilit am a 
vida deste usuário . 

"Se amanhã a Microsoft ou a 
Digital Research disser 'Brasil, 
nada feito' , a gente não precisa 
mais dos caras para sobreviver" 

Estas são as vantagens visíveis, ime­
di atas. Agora, existe a tranqüilidade 
de , quando o micro dá problema, o 
cliente poder vir aqu i e, com nosso 
engenheiro, pesquisar o problema e 
resolvê-lo. Se amanhã a Microsoft ou 
a Digital Research disser 'Brasil, nada 
feito ', a gente não precisa mais dos 
caras para sobreviver. A gente já 
incorporou essas coisas. Se você utili­
za o CP/M enlatado e o da Scopus, vai 
ver que tem profundas modificações . 
MICRO SISTEMAS - Este domínio 
do sistema operacional deve possibili­
ta r a vocês trabalhar uma interação 
muito maior usuário-máquina nos seus 
programas. Em relação a isto , o que os 
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pacotes de vocês apresentam de van­
tagem? 

"Nos nossos aplicativos, as teclas 
de função estão de tal modo inte­
gradas ao sistema que fica quase 

que mecânica a operação'' 

A. C. MASCARO- Uma das grandes 
preocupações que a Scopus teve 
quando partiu para a venda dos micro­
computadores foi com relação ao 
usuário . Tanto que nós temos uma 
diretoria inteiramente volt ada para 
suporte aos clientes, na parte de aten­
dimento de pré e pós-venda . E dentro 
desta estrutura nós temos, interna­
mente, um pessoal que desenvolve 
pacotes e que foi um pessoal oriundo 
da Scopus, que conhece muito bem o 
nosso equipamento . De modo que , na 
definição dos pacotes Scopus, são 
levados em conta os recursos que nos­
so micro tem. Se você ver algun s 
pacotes que nós temos para definiç ão 
de formato de tela por exemplo, o 
operador pega meia dúzia de teclas­
nós temos oito teclas de função, o que 
é uma característica exclusiva - e 
define qualquer tipo de formato sem 
precisar saber como se faz . Você dese­
nha qualquer coisa na tela . 

Nos nossos aplicativos, as teclas de 
função estão de tal modo integradas 
iw sistema que fica quase que mecâni­
ca a operação. 
MICRO SISTEMAS - E o trabalho 
conjunto de vocês com as software­
houses, como é? 
A. C. MASCARO - Os aplicativos 
básicos, como Contabilidade, Folha 
de Pagamento e Faturamento, foram 
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L>r. ;\lascaru: ":\osso ramo de negó­
cios são os produtos profissionais de 
processamento de dados. Na da de 
jogos de fim-de-semana." 

desenvolvidos aqui. Mas nós já temos 
pacotes instalados e que foram desen­
volvidos por terceiros, no caso softwa­
re e systems houses, para as quais a 
gente facilita a aquisição do equipa­
mento, além de colocar nosso pessoal 
á disposição para qualquer auxílio. 
Nós, inclusive, não temos o critério de 
exclusividade. Não nos importamos 
que o mesmo pacote seja desenvolvi­
do por· software-houses difere>~tes, 

pois achamos que ela vai vender pelos 
seus relacionamentos em determina­
das áreas de trabalho, e é muito difícil 
que esses conhecimentos se super­
ponham. 
MICRO SISTEMAS- E quanto aos 
planos futuros de vocês? 
A. C. MASCARO - Nós temos um 
planejamento bastante interessante de 
equipamentos de teleprocessamento 
para redes de comunicação de dados . 
Quanto aos micros , temos·. alguns lan­
çamentos já previstos para este ano, 
como evolução natural. A rede local 
de micros, que deve estar pronta antes 
do final do primeiro semestre, vai per­
mitir compartilhamento de recursos 
de microcomputador sem que seja 
necessária a compra de outra má­
quina, pois você vai adicionando mó­
dulos e terminais. Temos ainda o lan­
çamento de uma interface para discos 
magnéticos de maior capacidade, mas 
estamos ainda dependendo de algumas 
decisões do governo. 
'11CRO SISTEMAS- Pelo que o sr . 
mesmo observou, a propaganda da 
Scopus é bem sóbria. Isto não seria 
um resquício da época OEM, quando 
não era preciso um esforço muito 
agressivo na colocação do produto? 
Com esta concorrência toda, não seria 
aconselhável um ataque mais forte? 
A. C. MASCARO- Isto é uma nor­
ma da Scopus. Nós entendemos que 
toda propaganda deve ter um cunho 
informativo, e é difícil conciliar uma 
agressividade grande com um material 
que informe . Nós nunca fizemos pro­
paganda por propaganda. 

E tem outro detalhe: nós temos 
observado que essa linha tem levado a 
gente a conquistar posições no merca­
do, pqis esta sobriedade gera, a médio 
prazo, um confiabilidade muito maior. 

iQJ 
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O projeto da 
fábrica da 
Scopus não 
foi alterado 
pois, segundo 
seu diretor, 
esta foi 
concebida 
para atender 
piques de 
demanda 
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O empresário e o 
microcomputador: quem 
vencerá a batalha? Lívio Antonio Ciosa 

T rocando em miúdos é quase 
covardia. Eles estão em todos os 
cantos, assediando, insistindo e 

demonstrando. 
As informações chegam aos montes. 

Propaganda avançada, anúncios nas 
revistas e, quando menos se espera, 
acaba-se tropeçando em um deles. 

Em "show-rooms" especiais, são 
exibidos a todos. Eficiência e rapidez 
são eternas aliadas. 
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Nos bancos e grandes organizações 
financeiras, o mito se vulgarizou e, 
hoje, é só apertá-lo que o saldo e a 
movimentação, de pronto, são apre­
sentados. 

As formalidades, todas elas, foram 
postas à parte e eles, computadores, 
de braços dados (digo: de "terminais 
dados"), conclamam sua força com as 
palavras de ordem: 

"Computadores unidos, jamais 
serão vencidos." 

"Com um computador na mão, sua 
empresa terá agilidade e segurança de 
informação." 

"Abaixo a escritura: com o compu­
tador sua contabilidade fechará como 
num passe de mágica pura!" 

Tomada em tom de brincadeira, 
esta breve introdução tem por objeti-
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vo amenizar um pouco a situação e 
preparar o leitor para o golpe final. 

Levada às devidas proporções, a 
batalha já começou e os litigiantes 
estudam-se, comparam tendências e 
alternativas e se preparam para a 
grande decisão. 

Atenção: 
"Território já totalmente cercado. 

Microcomputadores a postos. Acionar 
os botões ao primeiro sinal. Os empre­
sários, nosso público alvo, não esbo­
çam reação. Precisamos atingi-los e 
mostrar-lhes todo o nosso poten­
cial . . . " 

A imagem, forçada, é claro, mistifi­
ca, de certo modo, uma representação 
hoje reinante. 

Os empresários assistem à inabalá­
bel invasão dos microcomputadores. 

Ouvem seus representantes técni­
cos, participam das demonstrações, 
solicitam orçamentos, mas ainda fra­
quejam nas decisões. 

E não é para menos. A aquisição de 
um microcomputador, hoje, se torna 
praticamente necessária e vital em 
qualquer tipo de organização, seja ela 
de grande porte (integrado aos com­
putadores maiores ou sendo utilizado 
como terminal para entrada de 
dados), de médio ou pequeno portes 

(utilizado praticamente em todas as 
grandes operações da companhia). 

No entanto, como já dissemos, a 
definição é de suma importância pois 
a maioria do empresariado nacional, 
como também do corpo de profissio­
nais de sua organização, não está pre­
parada para recebê-los: eles desco­
nhecem suas operações e, principal­
mente, temem a sua implantação. 

Conforme fontes oficiais, o desen­
volvimento de vendas dos micros vem 
crescendo rapidamente. 

Isto implica em dizer que o merca­
do é receptivo, mas totalmente inci­
piente frente ao universo global possí­
vel de ser atingido. 

Diante dos fatos, cabe salientar 
alguns fatores explicativos que pode­
riam auxiliar a decisão do empresário 
e facilitar a venda do fornecedor de 
equipamentos. 

Quanto ao empresário 

a) antes de decidir efetivamente pela 
compra, nomeie um órgão ou funcio­
nário da empresa, responsável pelos 
contatos com os fornecedores; 
b) faça uma completa avaliação dos 
fornecedores. Contate algumas outras 
empresas que já adquiriram o equipa-

QUANTI DADE DE COMPUTADORES INSTALADOS 

NO PERrODO 1970/1980 

SE I /SS/CID 

~ 
1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 I 980 

Qde % Qde % Qde % Qde % Qde 
R 

BURROUGHS 2) . 74 984 

COBRA 

HP 

NCR 37 

OLIVETTI 297 

PHiliPS 54• 26 196 
--
RUF 

EXATA 

PQL Y11A X 

I. C. L. 

TOTAL 586 100 151 

• FEVEREIRO DE 1973 

1) Não estão incluídas nesta Rela­
ção a Dismac, Scopus e SID, por 
terem iniciado a instalação dos equi­
pamentos em 1981. 
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t Qde % Qde % Qde % Qde % Qde % Qde % 

65 90 42 244 40 149 39 391 32 1408 29 278 27 

40 01 

194 05 218 os 225 os 373 08 

02 181 08 195 06 197 os 269 06 269 06 260 06 

20 76 )6 375 44163 42 07 48 254 53 2290 49 

I J 2) 11 258 Q8 264 07 276 07 267 os 261 os 

54 03 59 02 57 02 63 02 77 02 74 02 

66 OI 

54 OI 

26 00 

100 14 100 131100 84 100 29 100 4791 100 4722 100 

2) Dados colhido~ Jo Boletim Infor­
mativo número 5 - Edição Especial 
SEI - Secretaria Especial de Infor­
mática. 

mento e verifique a sua performance; 
c) colha, no mínimo, cinco orçamen­
tos de fornecedores diferenciados; 
d) compare os itens essenciais, que 
são: 

unidade de vídeo 
impressora 
capacidade de arquivo e memória 
linguagem dos "sistemas-pacote" 

oferecidos 
- número de equipamentos já ins­
talados 
- período de garantia do equi­
pamento 

prazo de entrega 
- programação de manutenção 
- preço médio dos programas ofe-
recidos 
- disponibilidade do hardware para 
expansões futuras 
- preço do equipamento 
e) analise os "sistemas-pacote" possí­
veis de implantação pelo fornecedor 
ou pelas software-houses indicadas; 
f) selecione, após a primeira triagem, 
os dois fornecedores que melhor se 
adaptam às condições da empresa; 
g) convoque-os para uma reunião iso­
lada com alguns diretores da firma, 
para maior conhecimento e auxílio na 
escolha; 
h) demonstre todos os dados obtidos 
em um relatório sucinto e claro, e dei­
xe que todos os dirigentes envolvidos 
no processo participem dos estudos; 
i) finalmente, diante dos itens acima, a 
decisão poderá ser tomada com gran­
des possibilidades de acerto. 

Dois outros pontos são essenciais 
para, ainda, serem abordados pelo 
lado das empresas. O primeiro é quan­
to ao impacto que o computador pro­
voca frente à normal imaturidade e 
desconhecimento do corpo funcional 
da organização face às funções que a 
máquina terá na empresa. 

O cuidado com que o assunto deve 
ser abordado, junto aos funcionários 
cujas áreas serão envolvidas pela pre­
sença do equipamento, refletirá a 
preocupação dos dirigentes no sentido 
de se buscar, na implantação, o suces­
so total. E: natural que os funcionários 
se surpreendam com o seu novo 
"companheiro" e se sintam alijados 
do processo e, praticamente, com seus 
dias contados .. . 

Há aqui, então, duas condicionantes 
que parecem ser conflitantes, mas 
que, no fim, são complementares: um 
dos objetivos da implantaçã,o de siste­
mas computadorizados é a redução 
dos custos de mão-de-obra com uma 
agilização dos processamentos. No 
entanto, ao mesmo tempo em que se 
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O EMPRESA RIO E O MICROCOMPUTADOR: QUEM VENCERA A BATALHA? 

reduzem determinadas atividades, 
abrem-se outras, diretamente ligadas 
ao sistema, como conferência de 
dados; planejamento; compilação e 
planilhamento. Sem falar na possibili­
dade do funcionário, com um tempo 
agora maior, ter condições de se dedi­
car a tarefas de especialização e de 
análise dos dados, antes impossíveis 
devido à falta de tempo e ao acúmulo 
de tarefas manuais. 

O segundo ponto é quanto ao acom­
panhamento, dentro das organizações, 
que se dará à implantação dos micro­
computadores. 

Se nos detivermos nas empresas de 
médio e pequeno portes, poucas delas 
teriam condições de selecionar um 
profissional especializado (em Organi­
zação & Métodos ou em Sistemas) · 
para se responsabilizar pela tarefa. 
Esta atitude seria a ideal. Caso, no 
entanto, esta não seja a atitude possí­
vel de ser tomada, outro funcionário, 
com condições adequadas (conheci­
mento razoável do assunto, lógica, 
senso crítico e alguns anos de empre­
sa), deverá ser destacado para o 
acompanhamento efetivo do projeto e 
para retratar a situação, periodica­
mente, aos dirigentes da empresa. 
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Quanto aos Fornecedores 

a) Necess.idade de maior treinamento 
aos seus representantes técnicos quan­
to a assuntos específicos de Organi­
zação. 
b) Necessidade de agir mais como um 
assessor de investimento, tentando 
detectar a insensibilidade do cliente 
frente ao assunto. 
c) Não ir com "sede demais ao pote" 
Analisar as tendências do cliente e 
dar-lhe mais assistência no campo 
operacional e técnico. 
d) Conhecer as ações dos concorren­
tes, com o objetivo de aprimorar cada 
vez mais seu relacionamento com o 
cliente e com o próprio mercado. 
e) Uilizar informações complementa­
res (talvez de outros clientes), repetin­
do experiências bem-sucedidas e que 
possam ser utilizadas como exemplo 
para o novo negócio. 

Cremos que, basicamente, os pon­
tos principais foram abordados, e 
estes resumem as tendências normais 
relativas à decisão do empresário. O 
que se evidencia é que a batalha está 
em pleno desenvolvimento, com · van­
tagens, em certos momentos, para 
ambos os lados. O armistício desejado 

será mera formalidade em prol do 
aprimoramento das organizações. 

O ideal é que, em tempo de guerra, 
as bases procurem se aperfeiçoar fren­
te às necessidades de viabilização de 
projetos abrangentes e racionais, de 
criterizar sistemas, de melhorar o 
inter-relacionamento entre os funcio­
nários, de valorizar a:s atividades de 
cada um para se atingir a meta final 
das instituições: o lucro, com benefí­
cios para todos. 

E nesta tarefa, o computador, bem 
aplicado na empresa, auxilia em muito 
o alcance destas realizações, pois 
proporciona aos que dele se ocupam a 
possibilidade e a capacidade de fazer 
prospectiva em sua área de trabalho, 
atuação ou reflexão. Para estes profis­
swnais e dirigentes, só interessa o 
futuro. ~ 

~ 

Lívio Antonio Giosa é formado em Administra­
ção de Empresas pelas Faculdades Metropolitanas 
Unidas-FM U/SP, Professor e Coordenador de 
Cursos Especiais de O&M no Centro de Especiali­
zação e Treinamento-CET entre inúmeras outras 
instituições que leciona. Além de cursar atualmen­
te o 2• ano de Jornalismo na Faculdade Casper 
Libero, São Paulo, exerce ainda a atividade de 
Assessor de Sistemas & Métodos da SSC & B 
Lintas Worldwide, Brasil. 
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O fabricante de microcompu­
tadores é hoje um concor­
rente em potencial do 

bureau de serviços. E nossa filoso­
fia daqui para frente é atacar na 
área de micros, tanto na implanta­
ção de sistemas de desenvolvimen­
to de pacotes de programas, quanto 
no treinamento de pessoal especia­
lizado." 

Este é o objetivo da Objeto -
Serviços, Planejamento e Processa­
mento de Dados, um bureau de ser­
viços que atende à área de contabi­
lidade de mais de duas mil e qui­
nhentas empresas. A Objeto realiza 
serviços de contabilidade geral, 
controle orçamentário, controle de 
projetos e custos departamentais e 
contas a pagar. 

"Esta área de contabilidade", 
conta Paulo Roberto O' A more, 
diretor da Objeto, "estava deficien­
te; faltava força e nós então torna­
mos nosso sistema cada vez mais 
adequado .aos escritórios". 

Passando aos microcomputadores 

A Objeto sempre utilizou compu­
tadores de médio porte, mas alguns 
problemas com relação a estes 
equipamentos ficavam cada vez 
mais evidentes. Entre estes, desta­
cavam-se o alto custo dos cartões 
perfurados e fitas de papel para 
entrada de dados, a dificuldade de 
encontrar estes materiais no merca­
do e, principalmente, a falta de 
pessoal especializado. Com relação 
aos altos custos, Paulo Roberto cita 
o exemplo dos cartões perfurados 
que há 2 anos custavam Cr$ 160 o 
milheiro e hoje custam por volta 
de mil cruzeiros. 

Por todos estes motivos, os dire­
tores da Objeto decidiram implan­
tar microcomputadores em seu 
escritório o que, segundo Paulo 
Roberto, vem propiciando uma 
enorme economia de tempo. "Des­
ta forma", explica ele, "devemos 
aumentar nossa performance em 
cerca de duas vezes e meia, elimi­
nando os custos do cartão perfura­
do, o que nos garante continuar 
cobrando o preço mais baixo do 
mercado para este tipo de serviço". 

Segundo Paulo Roberto, a Obje­
to foi um dos primeiros grupos a 
utilizar o Sistema 700 da Prológica, 
e este vem atendendo plenamente 
às necessidades da firma. Hoje, a 
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D'Amore: o pessoal vende micro 
como se vende calculadora 

UMBUREAU 
DE OLHO NO 

MERCADO 
DE MICROS 
empresa conta com 2 microcompu­
tadores da Prológica, adquiridos 
pelo sistema de Ieasing, e ainda este 
ano pretendem adquirir mais um 
micro, do mesmo modelo provavel­
mente. O Sistema 700 funciona 
ligado a computadores de médio 
porte, que já existiam na firma. 
Através dos microcomputadores, é 
executada a entrada de dados sobre 
cada cliente. A interface para esta 
ligação foi desenvolvida por uma 
firma especializada, com assistência 
da própria Prológica. 

Nos microcomputadores é desen­
volvido um pré-processamento dos 
dados, uma primeira verificação, o 
que vem a eliminar, mais tarde, 
uma outra fase do processo. Depois 
disso todos os trabalhos, com exce­
ção dos projetos de folhas de paga­
mento, são levados a PROSOMO, 
Processamento de Dados Socieda­
de Civil, firma com a qual a Objeto 
mantém ligações comerciais. Na 
PROSOMO, são processadas, em 
equipamentos de grande porte, as 
demais fases dos trabalhos. "Nesta 
hora, o computador grande ainda 
tem que ser utilizado, devido ao 
grande volume a ser processado em 
pequeno espaço de tempo", diz 
Paulo Roberto. 

Diversificando a atuação 

Nestes últimos tempos, os direto­
res da Objeto decidiram desenvol­
ver também, paralelamente às ativi­
dades na área de contabilidade, 
pacotes de programas para o Siste­
ma 700. Estes serão utilizados, pri­
meiramente, junto aos clientes da 
firma, embora esta pretenda, como 
uma das etapas do processo de 
diversificação de seu mercado, vir a 
comercializá-los. 

Ainda junto com o trabalho de 
prestação de serviços na área de 
contabilidade, e também neste ano, 
os diretores da Objeto pretendem 
organizar um curso sobre conceitos 
básicos de programação e utiliza­
ção de microcomputadores. 

"A expansão da utilização de 
micros no Brasil já é hoje uma coisa 
evidente", explica Paulo Roberto, 
"e com este curso, talvez o primei­
ro de uma série, queremos atingir 
principalmente universitários, pois 
o ensino nesta área ainda deixa 
muito a desejar". 

Outro objetivo dos diretores é 
que a firma passe a atuar, em breve, 
também como software house, a 
partir de programas que utilizam e 
que são desenvolvidos lá mesmo. 
"A nossa idéia", conta Paulo 
Roberto, "é aproveitar a experiên­
cia que temos, principalmente na 
área do software aplicativo, para 
atacar no campo dos microcompu­
tadores, um campo fértil que ainda 
tem muito a ser explorado. Desta 
forma, passaremos a ter o fabrican­
te de microcomputadores como um 
aliado". 

Segundo Paulo Roberto, o 
microcomputador em si ainda é 
uma coisa embrionária no Brasil.. 
" O pessoal ainda não está com o pé 
no chão. Hoje se vende um micro 
como se vende uma calculadora, ou 
outra máquina qualquer, sem preo­
cupação nenhuma se o equipamen­
to poderá atender ao usuário". 

Os cursos sobre microcomputa­
dores deverão ter início a partir de 
julho e os interessados já podem 
procurar a Objeto, que fica na rua 
Padre Chico, 85 - 69 andar, no 
bairro de Perdizes, em São Paulo, 
Capital. ~ 

~ 

Texto: Stela Lachtermacher 
Fotos: Nelson Jurno 
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Conheça • dos tipos 
, 

as memortas 

RAM - ROM - PROM -
EPROM - EAROM 

Arnaldo M. Merano ___________________________________ _ 

C om a evolução da eletrônica, os computadores, que 
inicialmente eram equipamentos monstruosos e len­
tos, tornaram-se compactos e rápidos graças à evo­

lução dos circuitos integrados que, nos dias de hoje , con­
centram centenas de componentes dentro de um mesmo 
circuito integrado. 

Um computador pode ser dividido basicamente em três 
partes: A Unidade Central de Processamento (UCP); A 
Unidade de Entrada e Saída de Dados e a Unidade de 
Armazenamento de Dados ou Memória. 

Neste artigo são descritos, quanto a seus princípios de 
funcionamento e características, alguns tipos de memó­
rias utilizadas nos computadores. No final do artigo, 
damos os nomes de alguns livros técnicos onde os leitores 
poderão se aprofundar no assunto, caso seja do seu inte­
resse . 

A unidade central de processamento (UCP) de um 
computador geralmente utiliza uma memória de .alta velo­
cidade para armazenar, temporariamente, programas e 
dados que estão sendo processados, e que pode ser cha­
mada de memória de trabalho . Tipicamente, as memórias 
do tipo RAM (RANDOM ACCESS MEMORY) são utili­
zadas para esta finalidade . 

Dados e programas que necessitem ser armazenados 
para utilização futura ou periódica são armazenados em 
outros tipos de memórias, sendo, neste caso, um fator 
importante a ser levado em consideração o fato de que, 
ao ser desligado o sistema, os dados e programas armaze­
nados não podem ser perdidos. Memórias do tipo ROM, 
PROM, EPROM, EAROM, fitas magnéticas, discos mag­
néticos, etc., são utilizadas neste caso, sendo que nos 
quatro primeiros tipos, os dados ou programas são grava­
dos através de processos especiais, não sendo possível a 
sua modificação pelo computador. 

Apenas as memórias do tipo RAM , ROM, PROM , 
EPROM e EAROM serão abordadas neste artigo. 

De forma simplificada, os pinos da memória podem ser 
classificados em quatro grupos, por onde é feita a comu­
nicação com o mundo exterior: 

Pinos de entrada de dados 
Pinos de endereçamento (indica qual posição de 
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memória está se ndo acessada) 
Pinos de saída de dados 
Pinos de comando e controle da memória 

DE DADOS 

ENTRADA DE DADOS ' [}"'' "'"[I] / 

INDICAÇAO DA POS I ÇAO DE 

MEMORIA AOND E O DADO VAI 

SER ARMAZENADO ...... [I] '"""'"' / 

SINA IS DE COMANDO E 

CONTROLE ...... 

1 • 1 ""'"" / 

[TI DADOS [I] SAfDA DE 
SA [ DA 

IN DI CAÇAO DA POSIÇAO DE 

ME MOR I A DA QUAL O OP.DO VA I 

SER L I DO ' 
[] ENDERE ÇOS 

/ 

S l-NA I S DE COMANDO E 

CÔNTROLE 

' OJ CONTROLE 
/ 

DAD~S 
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fato de que, ao ser el iminada a alimentação do compo­
nente (o computador é desl igado, por exemplo), os dados 
armazenados são perdidos, ou seja, ao ser restituída a 
alimentação (o computador é novamente ligado), a 
memória não conterá mais os dados que foram anterior­
mente gravados. 

A RAM consiste, basicamente, de dois blocos funcio­
nais, conforme mostra a figura abaixo: A célula de memó­
ria e o circuito de seleção de linhas e colunas. 
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Através dos sinais de controle de escrita e entrada de 
dados é selecionada a condição de armazenamento de 
dados na memória (escrita) ou leitura dos dados armaze­
nados. Pelas linhas de endereçamento, é selecionada qual 
a posição da memória que está sendo lida ou escrita. 

Em algumas memórias do tipo RAM, as saídas podem 
ser desabilitadas ficando no estado de alta impedância. 

Um aspecto importante a ser levado em consideração 
quando se usa a memória RAM é quanto ao tipo de 
memória. A memória RAM pode ser dividida em dois 
subgrupos diferentes: 

- RAM Estática: Esta memória é formada por grupos 
de transistores dispostos dois a dois, na configuração de 
MICRO SISTEMAS. março/82 

Podemos concluir que este tipo de RAM é chamada de 
estática devido ao fato de que, a menos que seja ativado 
um dos transistores. Sua saída permanecerá inalterada. 

- RAM Dinâmica: A memória dinâmica é formada 
por transistores onde através da ativação de cada transis­
tor, são definidos os estados lógicos "I" (transistor ativa­
do) ou "O" (transistor desativado). 

Podemos concluir então que, neste tipo de RAM, o 
dado estará armazenado pelo tempo em que estiver ou 
não ativado um dos transistores, podendo este ser perdido 
(no caso de"! " lógico) na desativação do transistor. 

RAH OINAHIC A MOS 

SELE ÇAO 

DADOS DADOS 

Este tipo de RAM é sempre usada em conjunto com 
um circuito denominado de "Circuito de Refresh" que 
garantirá que os dados não serão perdidos. 

As memórias estáticas são fáceis de serem interfacea­
das com outros circuitos devido ao fato de terem poucos 
sinais de controle associados a elas. Além disto, devido ao 
fato de utilizarem transistores dispostos em grupo na con­
figuração de Flip-Flop, o consumo de potência das RAM 
estáticas é maior do que a da RAM dinâmica, sendo o seu 
custo maior do que o desta última. 

A velocidade é um fator importante a ser levado em 
consideração. Os dois modos mais comuns de medir a 

33 



UM CUPOM PARA VOCÊ 
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Nome: _____________________________________ _ 
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Endereço de Entrega: __ =:_~-':~_:_--=----------

Caixa Postal:------ ----------------
Estou efetuando o pagamento através de: 

O Cheque cruzado, nominal para a A TI - Análise, T eleprocessamento 
e Informática Editora Lida. 
O Vale postal para a A TI- Análise . Teleprocessamento e Informática . 
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___;___; __ 
DATA ASSINATURA 

Para outras informações, telefone para 240·8297 Rio de Janeiro 
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C om a evolução da eletrônica, os computadores, que 
inicialmente eram equipamentos monstruosos e len­
tos, tornaram-se compactos e rápidos graças à evo­

lução dos circuitos integrados que, nos dias de hoje, con­
centram centenas de componentes dentro de um mesmo 
circuito integrado. 

Um computador pode ser dividido basicamente em três 
partes: A Unidade Central de Processamento (UCP); A 
Unidade de Entrada e Saída de Dados e a Unidade de 
Armazenamento de Dados ou Memória. 

Neste artigo são descritos, quanto a seus princípios de 
funcionamento e características, alguns tipos de memó­
rias utilizadas nos computadores. No final do artigo, 
damos os nomes de alguns livros técnicos onde os leitores 
poderão se aprofundar no assunto, caso seja do seu inte­
resse. 

A unidade central de processamento (UCP) de um 
computador geralmente utiliza uma memória de .alta velo­
cidade para armazenar, temporariamente, programas e 
dados que estão sendo processados, e que pode ser cha­
mada de memória de trabalho. Tipicamente, as memórias 
do tipo RAM (RANDOM ACCESS MEMORY) são utili­
zadas para esta finalidade. 

Dados e programas que necessitem ser armazenados 
para utilização futura ou periódica são armazenados em 
outros tipos de memórias, sendo, neste caso, um fator 
importante a ser levado em consideração o fato de que, 
ao ser desligado o sistema, os dados e programas armaze­
nados não podem ser perdidos. Memórias do tipo ROM , 
PROM, EPROM, EAROM, fitas magnéticas, discos mag­
néticos, etc., são utilizadas neste caso, sendo que nos 
quatro primeiros tipos, os dados ou programas são grava­
dos através de processos especiais, não sendo possível a 
sua modificação pelo computador. 

Apenas as memórias do tipo RAM, ROM, PROM, 
EPROM e EAROM serão abordadas neste artigo. 

De forma simplificada, os pinos da memória podem ser 
classificados em quatro grupos, por onde é feita a comu­
nicação com o mundo exterior: 

Pinos de entrada de dados 
Pinos de endereçamento (indica qual posição de 
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Para outras Informações, telefone para 

memória está sendo acessada) 
Pinos de saída de dados 

240·8297 Rio de Janeiro 
852·8697 · São Paulo 

Pinos de comando e controle da memória 

DADOS 

ENTRADA DE DADOS ........ []}"" "'"'[I] / 

INDICAÇ ÃO DA POSIÇÃO DE 

MEMOR IA AONDE O DADO VA I 

SER ARMAZENADO 
' [I] ""'"'"' / 
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[J DADOS [I] SAfDA DE DAD~ 
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/ 

INOICAÇM DA POSIÇM DE 

MEJotOR I A DA QUAL O OP..D O VA I 

SER LIDO ..... 
[] ENDE REÇO S 

/ 

S ._NA I S DE COMANDO E 

CÔNTROLE ..... [J CONTROLE 
/ 
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O armazenamento de informações é feito da seguinte 
forma : 

• A informação a ser armazenada é colocada nos pinos 
de entrada de dados, dados estes que serão da forma de 
níveis lógicos "O" ou "I" . 

• Pelos pinos de endereçamento, é informado em qual 
pqsição interna da memória a informação será gravada. 

• Pelos pinos de comando e controle, é indicado que a 
operação a ser efetuada é de escrita (armazenamento) e 
que esta operação d~ve ser realizada. Uma vez armazena­
das as informações, o processo de leitura de dados é bas­
tante similar ao de armazenamento e pode ser descrito da 
seguinte forma : 

• O endereço da posição de memória a ser lida é infor­
mada através dos pinos de endereçamento. 

• Um sinal que indica a condição de leitura de dados é 
aplicado aos pinos de comando e controle. 

• Os dados estarão presentes nos pinos de saída de 
dados da memória. 

A MEMORIA RAM (RA NDOM ACCESS MEMORY) 

A característica principal deste tipo de memória é o 
fato de que, ao ser eliminada a alimentação do compo­
nente (o computador é desligado, por exemplo), os dados 
armazenados são perdidos, ou seja, ao ser restituída a 
alimentação (o computador é novamente ligado), a 
memória não conterá mais os dados que foram anterior­
mente gravados. 

A RAM consiste, basicamente, de dois blocos funcio­
nais, conforme mostra a figura abaixo: A célula de memó­
ria e o circuito de seleção de linhas e colunas. 
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Através dos sinais de controle de escrita e entrada de 
dados é selecionada a condição de armazenamento de 
dados na memória (escrita) ou leitura dos dados armaze­
nados. Pelas linhas de endereçamento, é selecionada qual 
a posição da memória que está sendo lida ou escrita. 

Em algumas memórias do tipo RAM, as saídas podem 
ser desabilitadas ficando no estado de alta impedância. 

Um aspecto importante a ser levado em consideração 
quando se usa a memória RAM é quanto ao tipo de 
memória. A memória RAM pode ser dividida em dois 
subgrupos diferentes: 

-- RAM Estática: Esta memória é formada por grupos 
de transistores dispostos dois a dois, na configuração de 
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Flip-Flop. Ativando um dos dois transistores, os estados 
lógicos "O" ou "I" podem ser representados. 

RAM ESTATICA MOS 

VDD 

vss 
SELE ~O 

DADOS 

Podemos concluir que este tipo de RAM é chamada de 
estática devido ao fato de que, a menos que seja ativado 
um dos transistores. Sua saída permanecerá inalterada. 

-- RAM Dinâmica: A memória dinâmica é formada 
por transistores onde através da ativação de cada transis­
tor, são definidos os estados lógicos "I" (transistor ativa­
do) ou "O" (transistor desativado). 

Podemos concluir então que, neste tipo de RAM, o 
dado estará armazenado pelo tempo em que estiver ou 
não ativado um dos transistores, podendo este ser perdido 
(no caso de"!" lógico) na desativação do transistor . 

RA M DINAMIC A MOS 

SELEÇ~O 

DA DO S DADOS 

Este tipo de RAM é sempre usada em conjunto com 
um circuito denominado de "Circuito de Refresh" que 
garantirá que os dados não serão perdidos. 

As memórias estáticas são fáceis de serem interfacea­
das com outros circuitos devido ao fato de terem poucos 
sinais de controle associados a elas. Além disto, devido ao 
fato de utilizarem transistores dispostos em grupo na con­
figuração de Flip-Flop, o consumo de potência das RAM 
estáticas é maior do que a da RAM dinâmica, sendo o seu 
custo maior do que o desta última. 

A velocidade é um fator importante a ser levado em 
consideração. Os dois modos mais comuns de medir a 
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CONHEÇA AS MEMORJAS DO TIPO RAM- ROM- PROM- EPROM- EAROM 

velocidade em memórias são através do "tempo de aces­
so" e "tempo de ciclo da memória". O tempo de acesso é 
o período requerido pela memória para apresentar os 
dados em seus pinos de saída, após ser e_ndereçada. Desta 
maneira, é mostrado o quão rapidamente um dado pode 
ser lido da memória. As memórias dinâmicas requerem 
também um tempo de recuperação, para que o seu circui­
to interno (seqüencial) esteja pronto para um novo ciclo 
de acesso de leitura. A soma do tempo de leitura com o 
tempo de recuperação é chamada de tempo de ciclo da 
memória. 

As memórias estáticas são mais rápidas do que as dinâ­
micas. 

MEMORIAS ROM- PROM ..:..... EPROM - EAROM 

Muitas vezes é desejável a utilização de memórias do 
tipo não voláteis, ou seja, os dados ou programas que 
foram gravados através de processos especiais não serão 
alterados ou perdidos ao ser desligado o computador. 

Memórias contendo programas permanentes são usa­
das no caso de programas utilitários, inicialização, etc. As 
memórias do tipo não voláteis mais utilizadas são as dos 
tipos: 

ROM- Read Only Memory 
PROM- Programmable Read Only Memory 
EPROM - Erasable Programmable Read Only 

Memory 
EAROM- Electrically Alterable ROM 

A estrutura interna da ROM é similar a da RAM repre­
sentada acima, diferindo apenas no tipo de célula de 
mem"ória utilizada. Seu conteúdo é gravado durante o seu 
processo de fabricação, através de informações do con­
teúdo desejado. Uma vez feita a gravação da ROM, esta 
nã0 poderá ser alterada. 

A PROM, por sua vez, é uma memória do tipo ROM, 
porém com capacidade de programação (através de pro­
cessos especiais). Geralmente, as PROM são gravadas 
nas fábricas dos produtos onde elas serão utilizadas, pois 
possuem circuitos internos que permitem a sua gravação 
fora da fábrica em que foram produzidas. O seu custo é 
mais elevado do que o custo da ROM. Uma vez feita a 
gravação da PROM, esta não poderá ser alterada. 

A EPROM oferece a grande vantagem de, além de 
poder ser programada fora da fábrica em que foi produzi­
da, poder ter o seu conteúdo apagado e gravado nova­
mente, através de processos especiais. O seu conteúdo é 
apagado pela aplicação de luz ultravioleta através da 
janela de vidro existente na parte superior da EPROM. 

Apesar de ter um custo bem superior ao da PROM, ela 
é bastante útil nos casos de programas ou dados que estão 
sempre sendo modificados pelas fábricas que produziram 
os equipamentos nos quais a EPROM está sendo usada. 
Podemos pensar, como exemplo, o caso de uma fábrica 
de computadores que teve um de seus produtos atualiza­
do ou modificado em relação ao programa residente em 
EPROM. Se memórias dos tipos PROM ou ROM fossem 
usadas, o custo da troca do componente seria alto, pois a 
memória trocada não poderia mais ser utilizada. No caso 
da utilização de EPROM, o custo da troca é mínimo pois 
a reprogramação da memória que está com o programa 
desatualizado poderá ser feita, e este componente será 
reutilizado. 
34 

A EAROM é similar à EPROM, porém ao invés do uso 
de luz ultravioleta para apagar o seu conteúdo, é aplicada 
uina tensão em um pino da EAROM, o que produzirá o 
mesmo efeito. A grande vantagem do seu uso é que não é 
necessário o uso de lâmpadas especiais para o seu apaga­
mento; lâmpadas estas de custo alto e que requerem o 
tempo de alguns minutos (normalmente 10 minutos) para 
apagar o conteúdo da EPROM. 

RESUMO 

Memória RAM: 

* Tipos - Estática 
- Dinâmica (necessita circuito para refresh) 

* Velocidade - Veloc. RAM estática maior do que 
veloc. RAM dinâmica 
* Custo - Custo RAM estática maior do que RAM 
dinâmica 
* Programação - Os dados são gravados na memória 
pelo próprio equipamento onde ela está sendo utilizada, 
podendo ser regravada a qualquer instante. 

Memória ROM: 

* Programação - Os dados são gravados na memona 
durante o seu processo de fabricação. Uma vez feita a 
gravação do seu ·conteúdo, este não poderá ser modi­
ficado. 

Memória PROM: 

* Programação - Neste tipo de memona os dados 
podem ser gravados fora da fábrica onde ela foi produzi­
da através de processos especiais. Uma vez feita a grava­
ção do seu conteúdo, este não poderá ser modificado. 

Memória EPROM: 

* Programação- Os dados podem ser gravados fora da 
fábrica onde ela foi produzida através de processos espe­
ciais. Pela exposição à luz ultravioleta, o conteúdo da 
EPROM pode ser apagado e novo conteúdo pode ser 
regravado. 

Memória EAROM: 

* Programação - Similar a EPROM, porém o seu con­
teúdo pode ser apagado através da aplicação de uma ten­
são em um pino da EAROM. 
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PARA QUEM TEM 
O SISTEMA 700 

TODOS OS ANOS 
510 PRODUTIVOS. 

Se você não conhece o 
microÇomputador Sistema 700 da 
Prológica, não perca tempo_ 

Aqueles problemas 
administrativos que você não está 
conseguindo resolver, como o 
controle de contas a receber, aquela 
infinidade de relatórios da fo lha de 
pagamento, o inventário do seu 
estoque e todas aquelas informações 
que você gostaria de ter e até agora 
não conseguiu,com o 
microcomputador Sistema 700 da 
Prológica você consegue_ 

Isso porque o Sistema 700 pode 
memorizar até 4, 7MB em unidades de 
disco de 5 1/ 4 e 8 polegadas e tem 
uma biblioteca de programas 
aplicativos completa_ 

Com ele você agi liza todo serviço 
administrativo da sua empresa, 

sobrando muito mais tempo para você 
tomar decisões. 

Outra vantagem: o Sistema 700 
custa bem menos do que os outros 
microcomputadores e tem a 
segurança do suporte técn ico 
fornecido pela Prológica, em todo o 
território nacional. 

Aumente o índice de 
produtividade da sua empresa com o 
Sistema 700 da Prológica _ 

Este ano promete. 
Configuração básica 
O CPU com 2 microprocessadores 

Z80Ade4MHZ 
O Vídeo de 241inhas de 80 colunas 
O Memória principal de 64 K B 
O Impressora matricia l bidireclonal 

de 100 ou 200 CPS e 132 colunas 
O Duas unidades de disco flexível de 

5 1/ 4" 

O Li nguagens: Cobol, Fortran, Basic 
O Dois interfaces R S 232 C 
O Software para transmissão 
Expansões 
O Mais duas unidades de disco 

flexível de 5 1/ 4" 
O Até 2 módulos de memória com 2 

M B cada, em discos flexíveis de 8" 
O Conversor para disco flexível 

padrão IBM 
O Impressora de maior velocidade 

••• PROLDGICA 
·~-···· ••. -. . microcomputadores ••• •• Av . Eng~ LuizCarlosBernnr, 1168 

Telex 1011130366 - LOGI BR - S. Paulo 
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O D-8000 atendendo 
a duas gerações 

N a família Barasch, pai e filho uti­
lizam . o microcomputador da 
Dismac, D-8000, cada um de 

acordo com suas necessidades, e sem­
pre um ajudando ao outro. 

O sr. Henry Barasch é diretor da 
Barasch Sylmar, uma indústria meta­
lúrgica que funciona em São Paulo. 
Em sua empresa, trabalham cerca de 
60 empregados que produzem artigos 
para presentes, bijuterias, acessórios 
metálicos para indústrias de confec­
ção, e, num outro ramo, a Barasch 
Sylmar fabrica também instrumentos 
odontológicos. Entre outras empresas, 
a Barasch Sylmar fornece equipamen­
tos para a Philips, a indústria Mallory 
e a Meta Gal, que fabrica espelhos. 

Na sala de Henry Barasch está ins­
talado o D-8000, e durante todo o 
tempo, ao lado do computador, pare­
cendo bastante familiarizado com o 
equipamento, está Bruno, de 16 anos, 
filho do sr. Henry. 

O passatempo preferido de Bruno 
durante estas férias foi o microcompu­
tador, sobre o qual tece até críticas . 
"Neste modelo antigo do D-8000, com 
o gravador embutido, faz muita falta o 
contagiros do cassete, que facilita 
enormemente a localização de um 
programa na fita", explica Bruno. 

Bruno fez curso de eletrônica por 
correspondência, tem uma calculado­
ra programável HP-55, que utiliza na 
escola, e há 4 meses, quando o D-8000 
chegou na indústria de seu pai, ele 
pegou o manual de BASIC que acompa­
nha o equipamento e, sozinho, apren­
deu a mexer no microcomputador. 
Hoje, Bruno já desenvolve programas 
de cálculos matemáticos, jogos, e fez 
recentemente um programa de calen­
dário, que pode ser utilizado em cál­
culos financeiros para se saber, por 
exemplo, taxa de juros em pagamen­
tos a prazo. 

O senhor Henry Barasch é enge­
nheiro mecânico, fez curso de contro­
le numérico e trabalhou 9 anos nesta 
área, numa empresa de mecânica de 
precisão ótica. Tudo o que sabe sobre 
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computação, inclusive a parte de 
desenvolvimento de programas, 
aprendeu sozinho. "Eu acompanhava 
tudo que saía sobre computadores, · 
mas o acesso aos equipamentos era 
até então muito difícil. A única possi­
bilidade era através da IBM, que você 
chamava e eles implantavam tudo." 

Há muitos anos que Henry Barasch 
já tinha idéia de colocar um micro­
computador em sua indústria, como 
os que já tinha visto nas revistas 
importadas, assim que o preço se tor­
nasse accessível. "Eu já estava escre­
vendo para a Hewlett Packard" , conta 
ele, "para pedir informações, quando 
começaram a surgir os primeiros 
microcomputadores no Brasil". Em 
julho, o sr. Henry chamou um vende­
dor da Dismac e comprou o equipa-. 
menta sem vê-lo, conhecendo-o ape­
nas através do prospecto. "Aí então 
fui à sede da Dismac para ver a pri­
meira máquina, que estava em exposi­
ção. Não comprei um computador da 
primeira geração da Dismac porque 
ainda me parecia algo meio experi­
mental, e então fiz reserva para a 
segunda leva, já para o D-8001." 

O sr. Henry comprou um D-8001 
com impressora IBM elétrica, pelo 
sistema de leasing, através do Banco 
Itaú. Como este equipamento ainda 
não está sendo entregue, por enquan-

Dentre as utilizações do D-8000, está a 
análise do faturamento da empresa, 
devidamente corrigido pela máquina 

Segundo Henry Barasch, o verdadeiro_ 
'boom' dos micros no Brasil se dará 
este ano. "A juventude está atrás 
disto", afirma ele 

to ele utiliza um D-8000 do modelo 
antigo. 

Antes de se decidir pelo micro da 
Dismac, o sr. Henry fez várias pesqui­
sas. "Eu fui conhecer alguns equipa­
mentos", conta ele, "entre eles o Sis­
tema 700 da Prológica. Este equipa­
mento ia muito além do que minha 
empresa necessitava e seu preço era 
inacessível para o meu tipo de traba­
lho. Vi também o HP-85, que tem as 
mesmas características do micro da 
Dismac, mas o equipamento da Hew­
Iett Packard é científico, muito sofisti­
cado, e a saída de papel é muito 
estreita e não serviria para meus rela­
tórios". 

Segundo Henry Barasch, o D-8001 
se adapta perfeitamente a uma empre­
sa de porte pequeno ou médio, com 
cerca de 100 empregados, como é o 
caso da sua. 

Na Barasch Sylmar, o D-8000 atua 
principalmente na área administrativa 
e todos os programas utilizados pela 
indústria foram desenvolvidos pelo 
próprio sr. Henry. O computador cal­
cula o faturamento da firma, já corri­
gindo-o de acordo com os índices de 
inflaÇão, faz arquivo de produção, lis­
tas de preços, cálculos financeiros 
etc., e toda a parte de contabilidade 
da indústria, em pouco tempo, tam­
bém deverá passar a ser controlada 
pelo microcomputador. 

Mas a aplicação do D-8000 na 
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indústria Barasch Sylmar não pára por 
aí. Ele é utilizado também na área de 
engenharia para fazer, por exemplo, o 
cálculo de molas helicoidais, que são 
utilizadas na área de odontologia. 

O sr. Henry está aguardando com 
ansiedade a chegada de sua impresso­
ra IBM elétrica que, conectada ao 
computador, possibilitará que a indús­
tria faça relatórios semanais para seus 
clientes sobre o andamento dos pedi­
dos. "A impressora", explica sr. Henry, 
"vai possibilitar também a tiragem de 
várias listas de preços para serem dis­
tribuídas aos vendedores. Estas listas 
serão atualizadas a cada 3 meses mais 
ou menos pelo próprio computador". 

duração normal de uma geração de 
computadores como esta, até que seja 
ultrapassada. 

Segundo Henry Barasch, um cálcu­
lo de .mola corretamente feito, na pon­
ta do lápis, demora por volta de uma 
semana para ser concluído. Com o 
programa já desenvolvido, o D-8000 
faz estes cálculos em 5 minutos. 

Ainda na área de engenharia, o 
computador executa cálculos para tor­
nos automáticos, determinando como 
deve ser executada uma peça numa 
máquina automática. Este cálculo fei­
to à mão levaria de 2 a 3 dias . Uma 
máquina HP-67 chegaria ao resultado 
final em meia hora. O D-8000 obtém 
este resultado em 15 minutos. 

Este ano, o sr. Henry está pensando 
em comprar também uma unidade de 
disquetes para adaptá-la ao computa­
dor, facilitando assim o armazena­
mento dos programas. Para ele, o 
D-8001 deverá satisfazer plenamente 
suas necessidades durante 3 ou 4 anos, 
que, segundo o próprio sr. Henry, é a 

Sobre o desenvolvimento dos 
microcomputadores, Henry Barasch 
acredita que o verdadeiro 'boom' 
deverá ac.ontecer no país este ano. "A 
juventude está correndo atrás disso" , 
afirma ele, "mas .o material disponível 
ainda é muito fraco. Na Europa", 
continua Sr. Henry, "o computador 
está penetrando dentro da casa do 
usuário. Isto porque existe um suporte 
muito grande fornecido pelos próprios 
fabricantes, por revistas e pelas soft­
ware houses, que é o que falta ao mer­
cado brasileiro" . ~ 

Texto: Stela Lachtermacher 
Fotos: Nelson Jurno 

Bruno Barasch, 16 anos, 
aluno da 2• série do 2<! 
grau do Colégio Rio Bran­
co, em São Paulo, é o 
autor deste programa de 
Cálculos Percentuais em 
BASIC, para o D-8000, da 
Dismac. O programa per­
mite calcular parcelas per­
centuais sobre um valor 
total, diferenças percen­
tuais entre um valor ante­
rior e outro presente ou Bruno, 16 anos, fez do micro 
futuro, uma taxa de cresci- um grande companheiro de 
menta médio entre um férias 
valor anterior e uin atual por "n" períodos, uma taxa 
real de crescimento percentual corrigido pelo índice 
inflacionário ou ainda um fator de desconto inverso, 
pelo qual se deve multiplicar um valor para se obter o 
custo de venda. 
E um pequeno exemplo do tipo de aplica~ão que este 
jovem usuário, dá ao seu D-8000. 

PROGRAMA DE CRLCULOS PORCENTUAIS 

10 CLS =CLEAR 100 : C=100= PRI NT@2 
i , "P O F.: C E t·~ T U A I ::;" 
20 PRINT =PRIN T HESCOLHA UMA OR S 
OPCOES=" 
30 PR HH = PR HH "F'AF.:C ELA /\.J ALOI<: 8 
ASE--------- > TECLE(1)" 
40 PR HH "O I F PORCEtHUAL-------­
------------> TECLE(2)" 
50 PRINT "TAXA CRESC./N PERIOO -
------------> TECLE (3)" 
6i~ PF.: I tH "TA~<A CF.:ESC . CORRIGI DO-­
------------> TECLE ( 4 )" 
70 PRINT "FATOR DESCONTO INVERSO 
------------> TECLE(5)" 
;-:H A$-= I t·H=:.E\' $- : 1 F A$="" THEt·i ::::~) 
85 N= ASC ( A$ ) -48 =0N N GOTO 90,12 
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0 , 160 , 180,200=GOTO 80 
913 PR It-Ht~ 12:3 .• C H F.:$ ( 31 ); "ENTRE O 
t..JALOR E: ASE E A PARCELA 11 = I t·4PUT VB 
.• p 
100 V=PtC / VB = 0@ 128,CHR$(31);"P 
AR CELA PERCEr·~TUAL =" _; 1.}; "~·~" 
110 PRINT@ 256,"ENTRE OUTRA PARC 
ELA OU ZEF.:O PAF.:A VOLTRF.:"=INPUT P 
=IF P=0 THEN 10 ELSE 100 
120 PRINT@ 128,CHR$(31);"ENTRE O 
VALOR ANTEF.:IOR E PF.:ESENTE" =INPUT 
A,P 
130 V= ( P/A-1>tC= IF V<0 THEN 150 
140 PF.:INl@ 128,CHR$(31);"AUMENTO 
= 11 

_; 1.} _; 
11 ~-~ H : GO:::;UE: 24(1: GOTO 120 

150 PRINT@ 128,CHR$(31);"0ESCONT 
O="_; - 1 • ..' _; 

11 ~-~ i! : GOSUB 240: GOTO 120 
160 PRINT@ 128.CHR$(31);"ENTRE O 
VALOF.: ANTERIOR,PRESENTE E O NUME 
RODE PERIODOS"=INPUT A, P.N 
170 V=((P/A)[(1/N)-1)tC =?@ 128,C 
HR$ (31);" TA XA =" ;V;"%" =GOSUB 240 = 
GOTO 160 
180 PRINT@ i28,CHF.:$(31);"ENTRE O 
VALOR ANTERIOR,PRESENTE E A INFL 
ACAO" =INF'UT A.P.I 
190 V=Ct (P /( A*(l / C+1))-1):PRINT@ 
12:3 . CHR$(31) _; "TAi<A=" _; ~}; "~·~" : GOSUB 
24(i: GOTO 180 
200 PRINT~ 128 , CHR$ ( 31);"ENTRE A 
PORCENTBGEM" =INPUT P :F=1 
210 FOR N=l TO 4 
220 V=F-(FtP / C)= IF V=l THEN 230 
EL SE F=F . ...- '.} : t·~E><T 
230 PF.:INT@ 128,CHR$(31);"FATOR=" 
; F =GOSUB 240=GOTO 200 
240 PRINT@ 256."PARA VOLTAR TECL 
E( 0) I PARA COt..fTINUAR TECLE ( 1) li 
250 A$= I NKE\'$: I F A$="" T HEt-1 250 E 
LSE N=ASC(A$);1F N=48 THEN 10 EL 
SE IF N=49 THEN RETURN ELSE 250 
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Lah::utadnras 
Curiosidades das 
Tis 58/59 - 11 
Fábio Cavalcanti da Cunha---------------------------------

D ando continuidade ao artigo 
publicado no número passado, 
vamos falar agora de algumas 

particularidades do sistema operacio­
nal da calculadora. 

Como a máquina armazena um número 
num registro de dados 

Na realidade não existem registros 
de dados, pois cada registro nada mais 
é do que um agrupamento de oito pas­
sos de programa. Quem determina se 
uma área de memória deve ser encara­
da como um registro de dados ou 
como passo de programa é a partição 
de memória da máquina. 

A configuração de. um registro de 
dados, quando visto como passo de 
programa, é: 

Passos I MlMIMIMIMIMIMiMIMIMIMIMIMíAIB ~~ I 
B: O I 2 3 4 5 6 7 8 9 

Onde M· Mantissa 
A: Dezena do expoente 
B: Posição do ponto decimal 

ou unidade do expoente 
C: Sinal da mantissa/expoente 

ou condição de erro 
0: +M+EX 
2: -M+EX 
4: +M-EX 
6: -M-EX 
8: Erro 

Se quisermos, como exemplo, verifi­
carmos como o nY 
-31415,92653589 .10-'0 é armazenado 
faremos: 
-31415,92653589.10-'0 , STO 00,0 2nd 
OP 17, GTO 959 (GTO 459 na TI 58) 
LRN 

Assim, ao verificarmos os passos de 
programa através da instrução B ST 
encontraremos: 

13 1l4 1l5 912 615 315 sl9 514 6] 
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Como verificar as rotinas internas da 
máquina 

Este procedimento é bastante inte­
ressaqte, já que nos permite ter acesso 
às rotinas internas para cálculos esta­
tísticos, conversão de coordenadas e 
conversão de ângulos. 

Para podermos ter acesso a estas 
rotinas, primeiro digitaremos: 
10 OP 17 (para TI 58, OP 17) 
99 STO 00 
PGM OI A (visor intermitente) 
CLR 
D.MS ou P+-R (visor intermitente) 
LRN 

Ao entrarmos em modo de progra­
mação encontraremos as rotinas. Só 
podemos examiná-las, entretanto, 
usando-se as teclas SST ou LIST. 
Qualquer outra tecla que sirva para a 
edição de programas (BST, DEL, 
INS) não funcionará normalmente, 
ocasionando uma atuação errônea da 
calculadora. 

As · rotinas são descarregadas na 
seguinte ordem: 

Passo Rotina 
000 OP 12 
047 OP 15 
058 OP 14 
067 X 

084 OP ll 
107 INV x 
149 ÓP 13 
192 E+ 
213 INV E+ 
250 INV P-R 
284 P-R 
303 D.MS 
341 INV D.MS 

A última rotina termina no passo 
380, após o qual encontramos instru­
ções aparentemente incoerentes, que 
acreditamos que façam parte do siste-

ma operacional da máquina. Além 
disso, estas rotinas se descarregam em 
dois pontos diferentes da memória da 
calculadora, que são: de 000 à 574; e 
de 800 à 1374. 

Como tornar o visor intermitente sem 
atrapalhar resultados intermediários 

Caso se deseje mostrar uma condi­
ção de erro sem que isto interfira em 
resultados intermediários ou em ope­
rações pendentes, colocaremos num 
programa a seguinte instrução: OP 40 
(na realidade qualquer número entre 
40 e 99 serve). 

Como expandir o número de labels 
existentes 

Podemos ter além das 72 labels nor­
mais, mais dez labels que são corres­
pondentes aos códigos: 

Código 
62 
63 
64 
72 
73 
74 
82 
83 
84 
92 

Instrução 
PGM IND 
EXC IND 
PRo · IND 
STO IND 
RCL IND 
SUM IND 
HIR 
GTO IND 
OPINO 
RTN 

Estas "novas" labels funcionarão da 
mesma forma que as normais. Seus có­
digos devem, no entanto, ser colocá­
dos na memória utilizando o procedi­
mento deserito no artigo ànterior: 

Podemos também ter labels numéri­
cas dentro de um programa (Ex.: LBL 
OI, LBL 05). Estas não podem ser 
endereçadas corri o as normais, . pois 
serviriam apenas para ·marcar inícios 
de subrotinas ou partes de um progra-
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ma que queremos salientar para pos­
terior análise. 

Como verificar se a impressora está 
ligada à máquina 

A rotina . que apresentamos em 
seguida nos permite que dentro de um 
programa imprimamos os resultados 
ou apenas mostremo-los no visor, de 
acordo com a existência ou não de 
uma impressora ligada à máquina. 

Instrução 
2 
o 
OP 
07 
OP 
19 

Passo 
XXX 
XXX+ I 
XXX+2 
XXX+3 
XXX+4 
XXX+5 
XXX+6 CLR 

Caso a máquina esteja ligada à 
impressora, o flag 7 estará ligado. 

Como é utilizada a pilha operacional 
como registro intermediário de 
impressão 

Quando descrevemos o código 82 
(HIR), dissemos que a pilha operacio­
nal servia de registro intermediário 
para os códigos de impressão. Vere­
mos agora como isto é realizado. 

Os registros ·de número 5 a 8 da 
pilha operacional correspondem, res­
pectivamente, aos registros onde 
ficam armazenadas as OP OI a 04. A 
armazenagem nestes buffers é feita da 
seguinte maneira: 

Na impressora temos a configu­
ração 

onde A, B, C, O são os setores de 
impressão. Desta forma, 
A:OP OI :HIR 05 
B:OP 02 :HIR 06 
C:OP 03 :HIR 07 
D:OP 04 :HIR 08 

Cada setor pode ser dividido em 5 
posições: 

Dentro do registro, elas ficariam: 

Posição no setor Posição no regist ro 

I XX . IO-• 
2 xx.IO-• 
3 xx.IO-• 
4 xx.IO-•o 
5 xx.IO-" 

XX : código do caracter que iremos imprimir 
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Poderemos agora aumentar a versa­
tilidade e velocidade de uma impres­
são. Devemos observar que · além de 
armazenarmos os códigos correspon­
dentes dos caracteres nas suas respec­
tivas posições, devemos, antes de rea­
lizar, o comando de impressão OP 05, 
somar l ao registro intermediário cor­
respondente. Isto se dá através da ins­
trução l HIR 3X, onde X é o registro 
correspondente. Tal procedimento 
não é necessário quando se faz a 
armazenagem através dos códigos nor­
mais de impressão (OP OI a OP 04). 

Se quisermos, por exemplo, impri­
mir a mensagem SETOR no setor A, 
poderemos fazê-lo através de duas 
maneiras: 
a) pelo modo normal: 

36 _17 37 32 35 e OP OI , OP 05 
S E T O R 

b) pela pilha operacional: 

36 17 37 32 35 
S E T O R 

x IEE 12 +/-=HIR 05 l HIR 35 
OP 05. 

O segundo procedimento parece . 
mais complicado, mas oferece uma 
enorme versatilidade. Poderemos citar 
como exemplo de aplicação a possibi­
lidade de imprimirmos gráficos com o 
caráter que desejarmos e não mais 
apenas com o caráter (*), através da 
instrução OP 07. 

Como duplicar a velocidade de execução 
de um programa 

Observamos que a v.elocidade de 
execução de um programa de bibliote­
ca é duas vezes superior à de um pro­
grama normal. Isto se deve ao fato de 
que um programa de biblioteca não 
testa o teclado a cada instrução execu­
tada para verificar se alguma das 
teclas RIS, GTO, TRACE foi pressio­
nada ou não. 

O procedimento para aumentar a 
velocidade consiste em fazer com que 
o sistema operacional da calculadora 
execute o programa que está na 
memória principal como se fosse um 
programa do módulo . .Para que isto 
aconteça faremos com que a máquina 
execute uma instrução 31 (LRN) 
enquanto ela está processando um 
programa do módulo. Em modo de 
programação, faremos a seguinte ini­
cialização: 

Passo 
000 
001 
002 
003 
004 
005 
006 
007 
008 
009 

Instrução 
2 
4 
o 
STO 
00 

. PGM 
02 
SBR 
IND 
00 

Após digitarmos estas instruções, 
faremos LRN, RST, RIS e o visor da 
máquina se apagará por alguns instan­
tes. Agora a máquina estará em modo 
de execução mais rápido. Note-se que 
esta rotina deixa a calculadora em seu 
estado inicial (como se acabássemos 
de ligá-la); contudo, devemos ter o 
cuidado de não pressionar qualquer 
tecla, pois este estado da calculadora 
é bastante delicado. 

Podemos agora colocar o nosso pro­
grama na memória, manualmente ou 
através de cartões magnéticos - na 
TI 59 - sendo que, para estes últimos, 
deve-se tomar o cuidado de que as pri­
meiras instruções do programa grava­
do sejam: CLR, R/S. Caso contrário, a 
máquina começará a executar o pro­
grama tão logo ela termine de ler o 
cartão. 

Este modo de operação é bastante 
instável, devemos portanto tomar 
algumas restrições: 
- Cálculos do teclado não funciona­
rão, podendo causar um funciona­
mento errôneo ou um bloqueio na má­
quina. Caso isto ocorra, deve-se desli­
gar a calculadora e ligá-la novamente 
após alguns instantes. 
- Praticamente qualquer tecla dispa­
ra a execução de um programa. Quan­
do um programa é executado nesta 
nova velocidade, todo teclado ficará 
inativo. O comando para que a execu­
ção se interrompa deve vir do próprio 
programa. 
- As seguintes instruções não podem 
ser utilizadas dentro de um programa 
nesta velocidade: SBR, LBL, RTN, 
SFG, P-R, D.MS, Rotinas de Esta­
tística, PGM, RST, IFG. Se algumas 
delas for usada a calculadora voltará à 
velocidade normal de execução. IQl 

~ 

Fabio Cavalcanti da Cunha é aluno do curso de 
Engenharia Eletrônica da Escola Politécnica da 
USP e tem como hobby a programação de calcula­
doras e microprocessadores. 
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La~cu~adoras 
O JOGO DO PÁRA-QUEDAS 

D entro da linha de Módulos Programados que a 
Texas Instruments tem à disposição dos usuários de 
suas calculadoras programáveis, através do PPX 

(veja na matéria sobre a TI-59, no nY 2 de MICRO SISTE­
MAS), publicamos neste número o programa "Pára-que­
das", que faz parte do pacote "Jogos", um Módulo Pro­
gramado TI em português. 

Neste jogo, sabendo a priori a altitude do avião e sua 
velocidade final (velocidade máxima que você poderá 
alcançar em queda livre), você controla a abertura de seu 
pára-quedas por um cronômetro previamente ajustado, 
procurando realizar uma queda livre perfeita, chegando 
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tão próximo do solo o quanto possível, de modo que seu 
pára-quedas só se abra no último instante. 

Se você falhar, obviamente se espatifará no solo antes 
que seu pára-quedas se abra e ... morrerá, o que será 
uma pena . Mas o avião continuará lá em cima para lhe 
proporcionar novos e excitantes saltos. 

O "Pára-quedas" pode ser jogado apenas com uma cal­
culadora TI programável, ou acoplado ainda com sua 
impressora, que irá registrando sua ve locidade de queda e 
a altitude do avião, de modo que você possa fazer um 
acompanhamento completo de seu "salto". IQJ 
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1 EXECUÇÃO 

I PASS O I PROCéOIM"NT O I éN TRA OA l PRESSIONE I 

2ND C C' l 

VISOR 

I 
I 
I 
I 
I 

PARA SASER A QUE 
ALTURA SEU PARA 
QUED AS ASPIRA' 
PARA SA3E" 1\ AL 
TU~A DO AVI ÃO 
PARA PR"X. SALTO 

9 ) 
o ) A ALTIT UDE DO I 

AVIAO E' MOSTRAI 
DA I 

PAR .~ SA3ER SUA 
VELOCIDAD~ FINAL 

I VA' PAR A PASS O 3 
( A ) 

2 INSTRUÇOES PARA SO SOMENTE DO VISOR 

FORMAT O DO CARTÃO -~G NETICO 

NOME DO PR OGR AMA: 

ALTITUDE 

I VEL.OC.FI~.r ALTITU DE CRONOME TRO I P~OX. JOGO I INICI O 

I 
I 
I 

PARTIÇÃ O ( 0P17) 47~.5 9 

MODULO SISLIOTECA ID 1. 
NIVEL DE PARENTESES O NIVEL SaR 1 

I PASSO I PROC EDIMENTO I ENTRADA I PRESSIONE I VISOR 

I CARREGUE OS 2 LA I 
COS DO CARHO O A 1 I 

I 
PARA ' DSTRAR SUA I 
HL OCIOAOE FINAL I 
AJ US E C CRONOM. I 

APOS OS DADOS SEREM COMPUTADOS O VISOR 
TES CONDIÇõES: SE C '1' FICA R PISCANDO 
GURAMENTE. SE FOR O '9' VOCE CHOCOU-SE 

I SR~ -L O . 

C E l IALTIT. DO AVIÃO 
1 E' MOSTRADA 
I 

( A ) I 
C C l I 
MOSTRARA' UMA DAS SE~UIN 

SEU PARAQUEDAS ABR IU SE 
CONTRA O SOLO ANTES DE A 
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J INSTRUÇOES PARA USO SOMENTE DA IMPRESSORA 

r PASSO I 

- 2 

PRCCEDlHENTC 

CARRE GU E OS 2 LA 
DOS O') CART.i. O 
ESC JLHA 1 NUMER' 

I ENTRADA I PRESSIONÉ I 

O A 1 (E l 

IMPRESSORA 

I 
I 

SUA VELOC . FI I 
~AL EM PES POR I 
SEóUNDO E A AL I 
TITUDE DO AVIÃO! 
EM PES SIO IM I 
PRESSAS I 

AJU STE O CRONOM . I 
PARA SEGU~DOS O A N ( C ) O AJ USTE DO CROI 

NOMETRO E' IM I 
PRESSO' ENTÃO I 
SUA ATUAL ALTI I 
TUDE INICIAL E'I 

I I !HPRES>A I 
O TEMPO E A ALTITUDE PARA OI TO INCREMENTOS IGUAIS DO CRONOMETRO I 
AJUSTADO, SIC I MPR ESS OS PARA QUE VOCE POSS A ACOMPA NHA R SUA OES I 
CIOA . I 
SE " '1' FOR IMPRESSO ISTO SIGNIFICA QUE O SEU P~RAQUEOAS •eRIU.I 
SE FOR O ' 9 9999Ç9999 99 ' SIGN IFiCA QUE VOCE CHOCOU - SE CON TRA O I 
SOLO A ~T~S OC P"RA~U€DAS A 3~ IR. SI~TO MU IT O FOI UMA PENA!!!! I 

4 P~RA O PROX!MO I I I I 
I SA LTC I I ( O ) I SU A VELOCIDADE I 

I I IFINALEAALTI 
I I I TUOE DO AV!i.O 
I I I SIO IMPRESSAS 

I VA ' PARA O PASSO I I I 
3 ( TR E S l I I I 

PASSOS PARA A PROGRAMAÇÃO 

PARTIÇÃO (0P17l 479 . 59 

ILOC I COD I TECLA I • IL OC I COD I TECLA I • ILOC I COD I TECLA I 

99 
98 

IJOO 
1301 
I 00 2 92 
! 003 76 
I 00 4 I 1 C 
I OO S 36 
IJ 06 15 

71 
ó8 
92 
76 
15 
47 

I 00 7 
I C08 
100 9 
I010 
1011 
I 012 
I013 
014 
I 01 5 
I :J 16 
I017 
I018 
I 019 
!02 0 
: 02 1 
I 0 22 
I023 

29 
42 
09 
0 3 
02 
93 
C1 
06 
42 
02 
76 

I 0 24 ,, 
I 02 5 25 
I026 I C·9 
I027 4 2 
!C 28 I 00 
r 02 9 1 a 
I 0 30 65 

0 1 !031 
I032 
I033 
I034 
1035 
IJ36 
I 0 37 
1038 
I039 
IG40 
I041 
10 42 
1043 
10 44 
I045 
! 04 6 
I047 
! 0 48 
!049 
!050 
!05 1 
I 0 52 
I 0 53 

0 4 
ao 
S5 
02 
09 
co 

I 9 5 
5< 
42 
03 
1 J 
65 
0 4 
22 
2a 
5 5 
J ; 

I 0 2 
00 
00 
95 
59 

PRT 
AOV 
RTN 
L3L 

PGM 
1 5 

S3R 
OMS 
RTN 
L BL 

E 
CMS 
CP 
STO 

09 
3 
2 

1 
6 

STO 
02 

LBL 
o 

CLR 

" STO 

: . 

INT 
STO 

0 3 
E ' 

X 

INV 
LOG 

o 
2 
J 
o 

I~T 

• 1054 
* I055 
* I 0 56 

I • I 05 7 
I • I058 
I • I059 
I * I060 
I * I061 
I • I062 
I • I06 3 
I • I Oo4 
I * I •Jo 5 
I • I 0 66 

• I C6 7 
I • I 068 
r • I069 
1 • I 0 7C 

• I 071 
• Iü72 

I "" 10 73 
I • 10 74 

• I 075 
• I 0 76 

I • r ::; 77 

I • I0 7 B 
1 • ! G71 
r • I o ao 

* ~ G91 
• I 082 
• r o a:! 
• I 054 
• I 035 
• I 06 6 
* I 08 7 
* I 03 8 

I • I089 
I • 1090 
I • I091 
I • I ú9 2 
I • I 0 93 

• I 094 
• I 09 5 
• I 0 96 
• I 097 
• I 096 
• I 09 9 
• I 100 
• I1 0 1 
• I 102 
• 11 o:; 

I • I 1 0 4 
I • !105 
I "" I * 
I • I 

42 
04 
6'1 
00 
04 
0 2 
Cl 
0 7 
0 2 
0 7 
69 
04 
43 
03 
é9 
Oó 
01 
0 3 

IJ2 
G7 
03 
0 7 
6ç 
04 
4' 
C4 
~9 

C6 ,, 
76 
13 
42 
os 
9o 
25 
42 
Có 
76 
2 3 
43 
0 3 
55 
43 
0 2 
75 
43 
0 6 
Só 
0 2 
42 
1 o 
95 
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ST O 
04 

OP 
00 
4 
2 
1 
7 
2 
7 

OP 
04 

HL 
C3 

OP 
06 
1 
3 
2 
7 
3 
7 

:P 
J4 
RCL 

N 
CP 

Oó 
HS 
LcL 

c 
STO 
cs 

AOV 
CLR 
STO 

0 6 
L;;L 
LN X 
RCL 
0 3 
I 
RCL 

0 2 

RCL 
Oó 

F I X 
02 

STO 
10 

• I1 06 22 
• I107 77 
• !108 55 
• I109 43 
• I 11 O 04 
• :111 7 5 
• !112 43 
• I113 02 

I • I 114 55 
I • I115 02 
I • !116 65 
I•I117 43 
I • p 18 06 

• I119 33 
• !12;) 95 
• I 1 21 61 
• I122 45 
• 1123 76 
• I124 55 

! • I125 65 
I I 1 2 6 4 3 
1 • I 127 03 
I•r125 a s 
I*I1 2Y 43 
I • I 130 a• 
I • I 1 31 7 5 
I •I132 43 

• I133 03 
I*I134 33 
I • I135 55 
I * 1136 02 
I • 1137 55 
I•I1 38 43 
I * I 1 39 02 
I * 1140 9 5 
I * I 141 76 
I • I142 45 
I • I143 65 
I•I144 53 
I * I145 0 1 
I • I146 85 
I•I147 10 

• I148 55 
I • I149 0 1 
I • I150 00 
I • I 1 51 54 
I • I152 95 

• I153 I 42 
• I154 I 08 

I * I * 1 
! • I I 

• I I 
* I I 

I I 

lNV 
GE 
I 

RCL 
04 

RC L 
0 2 
I 
2 
X 

RCL 
06 

X••2 

GTO 
Y•*X 
LBL 

I 
X 

RC L 
03 

RCL 
04 

RCL 
03 

X••Z 
I 
2 
I 

RCL 
02 

L!:!L 
Y••X 

X 
( 

1 
+ 

E' 
I 
1 
o 
) 

STO 
08 

4 EXEMPLO 

USAN DO O NUMERO INICIAL 5525 , ESCOLHIDO ALEATORIA~ENTE, AJUSTE 
CRONOMETRO PA~A UMA QUEDA LIVOE DE 20 SEGU~DOS . 

I ENT RADA I PRESSIONE I 

5525 

20 

IMPRESSORA 

5525. 

297 . 
8720. 
o. 

VELOCIDADE 
ALTITUDE 
TEMPO 

2.5 TEMPO 
8745 . AL TITUOE 
5. TEMPO 
8330 . ALTITUDE 
7.5 TEMPO 
8019 . ALTIT UDE 
10. TEMPO 
7214. ALTITUDE 
12.5 TEMPO 
6858. ALTITUDE 
15. TE~PO 
6141. AL T!TUDE 
17.5 TEMPO 
5205. ALTITUDE 
20 . TEMPO 
4241. ALTITUDE 

PARASENS!!!! VOCE 
CQNSEGUIU!!! 

COMENTAR ! O 

O NUM. ESCOLHIDO A 
LEATORIAMENTE NÃO 
E' I~PRESSO 

A ALTITUDE DO SAL 
TO E' MAIOR DO QUE 
A DO AVIÃO DEVIDO 
A UMA SUB IDA OCA­
SIONAL CVACUOl SI­
MULADA PELO NUMERO 
ESCOLHIDO 

ILOC I COO I TECLA I * ILOC I COD I TECLA I * ILOC I COO I TECLA I 

11 55 
I 1 56 
I157 
I 1 58 
I 1 59 
I 16 0 
1161 
!162 
IB3 

94 
77 
65 
94 
85 
93 
os 
95 
;o 

1164 4 2 
I 16 5 1 1 
!166 I 22 
I167 58 
IHS ó9 

00 
03 
07 
0 2 
04 
03 
00 
01 
0 7 
69 
0 4 
43 
1 o 
69 
Oó 
;) 1 

0 3 

I 169 
I170 
1171 
! 172 
I 173 
I174 
I175 
I 176 
1177 
!178 
I179 
I180 
I101 
I182 
I183 
!184 
!165 
I 186 
I187 
I188 
:1 89 
I190 
!191 
I 192 
1193 
1194 
I 1 95 
I196 
I197 
I 198 
11 99 
I2 00 
I 2 01 
I2 02 
I203 
I204 
1205 
!2 0 6 
I * 

02 
0 7 
03 
0 7 
69 
04 
43 
11 
69 
06 
98 

os 
55 
08 
95 
44 
06 
97 
ao 
23 

+1-
GE 
X 

+I-

!NT 
STO 

11 
I NV 
F! X 
CP 

0 0 
3 
7 
2 

C? 
04 

RCL 
10 

OP 
J 6 
1 
3 
2 
7 
3 
7 

CP 
04 

RCL 
11 

CP 
06 

ADV 
RCL 

05 
I 
8 

SUM 
06 

osz 
ao 

LNX 

• I207 
• I 208 
• I 209 

I • I 21 J 
I * I 211 
I * I212 
I • I 21 3 
I • I 214 
I • I 215 

• I216 
• I 217 

I • I 218 
I • I 219 
I • I22 0 
I * !221 
I * I 22 2 
1 * !223 
I • I 22 4 
I • I225 

• 1226 
• 1227 

I • I22 6 
" I 2 Z 9 

I23 0 
• I 23 1 
• 1232 
• 12 3 3 
• 1<34 
• I'35 
* 1 236 
• I 237 
• I 2 38 
• I239 
• I 240 
• I 24 1 

I • I242 
• Iê:43 

I * I * 
I * I 
I * I 
I • I 
I • I 
I • I 
1 • . I 
I • I 
I * I 
I * I 
I • I 
I • I 
I * I 
I * I 
I * I 
I • I 

69 
ao 
04 
cs 
03 
'J2 
04 
Cl 
69 
01 
03 
::o 
01 
0 3 
01 

I 0 6 
01 

I 07 
ó9 

I 0 2 
02 
;)4 

C3 
07 
0 7 
o ~ 

GO 
r aa 

69 
0 3 
69 
as 
ao 
55 
co 
95 
91 

OP 
0;) 
4 
5 
3 
2 
4 
1 

OP 
01 

o 
1 
3 
1 

CP 
02 
2 

a 
OP 

0 3 
OP 

0 5 
o 
I 
o 

RIS 

* 1244 
• I245 
• I246 

I * I 2 4 7 
I • 1246 
I • I249 
I * I250 
I • I 2 51 
I * I252 

• I 2 53 
... !254 

I • !255 
I * I256 

• !257 
• !252 
• I 2 59 

I * I 2 6;) 
I * I261 
I * 1262 
I I263 
I * I2ó4 
I • I265 
I • I2ó6 
1 * !26 7 
I • I268 
I • I269 
I • I270 
I • I 2 71 
I • !27< 
I * I 273 
I • I 2 7 4 
I • I275 
1 * IZ76 
I • I 2 77 
I * I 2 78 
I • I279 
I * I2ó 0 
I • I 2 81 
I • !232 
I • I2e3 
I • I 2 84 
I * I 2ó 5 
I • I286 
I • I2 8 7 
I • I28 8 
I • I 2e9 
I * I * 
I * I 
I • I 
I * I 
I • I 
I • I 
I • I 

76 
65 
22 
58 
69 
00 
03 
07 
J3 
02 
03 
02 
69 
02 
02 
0 7 
01 
:i3 
03 
07 
01 
07 
69 
03 
69 
os 
25 
35 
91 
76 
11 
43 
03 
'12 
76 
1 2 
43 
04 
92 
76 
H 
25 
43 
08 
59 
31 

LSL 
X 

INV 
F I X 
OP 
ao 
3 
7 
3 
2 
3 
2 

OP 
0 2 
2 
7 
1 
3 
3 
7 
1 
7 

OP 
03 

OP 
05 

CLR 
li X 
RIS 
LB L 

A 
RCL 

03 
RTN 
UE!l 
a 

RCL 
04 

RTN 
L e L 
C' 
cu 
RC L 

8 
INT 
RST 

r 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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Curso de BASIC: 
Quinta Lição 

Orson Voerckel Galvão _______________ ~-------------------

M eus amigos . . . Com esta lição ultrapassamos a 
metade do nosso curso. O meu objetivo tem sido 
não só partilhar o meu conhecimento, mas também 

despertar o interesse do leitor por esta área fascinante 
que é a computação. Já a partir da segunda lição, come­
cei a receber correspondência de leitores que vêm acom­
panhando esta série; algumas mencionavam a superficia­
lidade dos capítulos e outras, vejam como RS coisas são 
relativas, solicitando que eu " . .. não aprofundasse tanto 
o nível das aulas"! Cada uma destas cartas obteve de mim 
uma resposta direta, na qual eram expostos os motivos da 
"profundidade" ou "superficialidade" das lições. Mas, 
com o aumento da correspondência (cujo teor invariavel­
mente revelava partidários de ambas as hipóteses), achei 
por bem reafirmar mais uma vez os objetivos desta série . 

Em primeiro lugar, gostaria de relembrar que existem 
as mais variadas versões de BASIC no mercado. Estas 
versões vão do compilador BASIC ao supervisor BASIC, 
passando pelo BASIC interpretável. Assim, precis~mos 
nos ater a um den Jminador comum, desde que este é um 
curso de caráter geral. Em segundo lugar, os problemas 
aqui propostos e solucionados têm por finalidade não 
só a aplicação das instruções apresentadas, mas também 
induzir o leitor a pesquisar em outras fontes a utilização 
de tais instruções e obviamente, o exercício da lógica. Por 
fim, em terceiro lugar, fornecer os subsídios básicos de 
conhecimento para que posteriormente seja mantido um 
espaço sobre esta linguagem. Este espaço estaria aberto 
para que fossem feitos estudos comparativos das diversas 
versões de BASIC existentes, consultas por parte dos lei­
tores, discussões, etc . . . Peço portanto um pouco de 
paciência a gregos e por outro lado, mais perseverança a 
troianos. Em breve teremos oportunidade de satisfazer a 
todos. 

Até a quarta lição foram apresentadas as instruções de 
BASIC mais comumente encontradas. O primeiro passo 
agora é determinar os elementos que formam um sistema. 
No caso de um sistema de mala direta, teremos o seguinte: 

I) A carta/propaganda; 
2) O público a que se destina a mala direta; 
3) A distribuição; 
4) O cômputo do retorno obtido. 

Identificados estes elementos, podemos planejar o serviço 
em termos funcionais conforme o diagrama I: 
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ELABORAÇÂO 
DA CARTA­
PROPAGANDA 

DISTRIBUI­
ÇÃO 

APURA E 
ANALISA 

os 
RESULTADOS 

2 
CADASTRA­
MENTO DO 
PÚBLICO 

SELEÇÃO 
DO PÚBLIC 
E IMPRES­
SÃO ETIQ. 

De posse deste diagrama, pode-se identificar quais as 
tarefas que poderão ser delegadas ao processamento de 
dados. Aqui vou abrir um parêntesis para informar que no 
exterior, todas estas tarefas podem ser feitas por compu­
tador DE UMA FORMA ECONOMICA, inclusive a dis­
tribuição da correspondência. Mas como estamos no nos-
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so paraíso tropical, bem ... As tarefas dos quadros 2, 3, 5 
e 6 são as que mais se prestam a ser implementadas atra­
vés do computador. Já as tarefas 1 e 4 não; a primeira 
porque uma vez que o texto da carta e prospectos de 
propaganda tenham sido elaborados, sairá mais barata a 
confecção dos mesmos em uma gráfica do que em um 
processador de textos. A segunda tarefa naturalmente 
será desempenhada pelo serviço de correios. Agora veja­
mos porque as outras tarefas poderão ser desempenhadas 
por um computador. As tarefas 2 e 5 por se tratarem de 
um serviço de entrada de dados, uma tarefa importante 
em qualquer sistema de· computação. A tarefa 3, por ser 
uma tarefa de seleção e impressão, também recomenda­
das para o computador. Por fim a tarefa 6 que envolve a 
principal habilidade do computador, a contagem. Agora 
notem um detalhe: a seqüência na qual as tarefas devem 
ser executadas quando o sistema estiver em operação 
também aparecem no diagrama acima, o que é importan­
te em se tratando de sistemas de grande porte. Notem 
que a terefa 1 pode ser levada a cabo em paralelo com as 
tarefas 2 e 3, mas deverá ter sido completada antes da 
tarefa 4. Da mesma forma, a tarefa 3 só poderá iniciar por 
ocasião do término da tarefa 2, e assim por diante ... 

Uma vez que se tenha determinado quais os serviços 
que são executáveis por intermédio do computador, 
pode-se iniciar uma diagramação do sistema no que toca 
ao processamento de dados. Poderíamos por exemplo, 
recorrer ao seguinte esquema: 

' r- - -"-----, 
: OUTRO 1 

I SISTEMA I 
I : 
L -- - -- --J 

O critério escolhido para a representação do sistema 
baseia-se no tipo de serviço a ser realizado pelo computa­
dor quando em produção. Notem que após o bloco "Apu­
ração e análise do retorno" foi feita uma extensão com 
uma linha pontilhada. A intenção foi deixar uma abertura 
para uma futura integração com outros sistemas, que 
poderiam ser, por exemplo, um sistema de· vendas, 
cobrança, faturamento ou qualquer outro que viesse a 
necessitar de dados provenientes do bloco de apuração. 

Ainda com relação ao diagrama acimã, podemos notar 
que entre as tarefas a serem desempenhadas pelo compu­
tador~ falando em termos operacionais, vamos encontrar 
dois grandes grupos: o primeiro engloba elementos que 
requerem a interação homem-máquina durante todo o 
processamento (o cadastramento). O segundo é composto 
por elementos que só necessitarão da intervenção huma­
na no princípio do processamento (a seleção e a apura-
MICRO SISTEMAS, março/82 

ção ). Infelizmente o homem é propenso a erros. Assim 
sendo, conclui-se que o primeiro grupo de processamento 
encontra-se mais vulnerável a erros do que o segundo. 
Então, para que possamos corrigir erros porventura ocor­
ridos neste grupo, é necessário que se subdivida o bloco 
de cadastramento em duas fases distintas, conforme o 
esquema abaixo: 

CADASTRA-
MENTO 

I 
IATUALIZAÇÃ< 

I 
I I 

DAS 
GERAL RESPOSTAS 

Uma vez que os componentes do sistema já tenham 
sido identificados, devemos agora determinar os dados 
sobre os quais cada um destes componentes vai operar. 
Em um sistema como este é natural que os dados mais 
importantes sejam os que se relacionem com o público ao 
qual se pretende atingir. Assim, em princípio podemos 
identificar os seguintes grupos de dados: 

1) Dados para distribuição da mala junto ao público; 
2) Características do público que se deseja atingir; 

Mas além destes dados, vamos necessitar de um tercei-
ro grupo que vai reunir dados, cuja finalidade única será 
a de controle interno do sistema. A este grupo chamare­
mos de dados de controle interno. Estes grupos de dados 
estarão distribuídos em um ou mais arquivos, os quais 
serão utilizados nas diversas fases do processamento. 
Vamos então, antes de definir os dados, definir os arqui­
vos que conterão os registros nos quais se distribuem 
estes dados. No nosso sistema utilizaremos dois arquivos. 
O primeiro vocês já devem ter adivinhado, é o arquivo de 
cadastro geral, cujos registros conterão cada um os dados 
relacionados a uma pessoa para a qual se enviará a cor­
respondência. Voltando um pouco atrás na nossa lição e 
examinado o diagrama n~' 2; vocês lembram que eu falei a 
respeito da possibilidade de integração deste sistema com 
outros? Pois é para isto que servirá o segundo arquivo. 
Este arquivo conterá somente registros referentes a pes­
soas que tenham respondido positivamente ao serviço de 
mala direta. Desta forma, este arquivo será o elo de liga­
ção entre este sistema e outros quaisquer. A este arquivo 
chamaremos de arquivo de pedidos. Poderíamos agora 
começar a definir os dados. Porém, antes eu gostaria que 
os leitores examinassem o diagrama abaixo onde é estabe­
lecida em termos de dados, uma correspondência entre 
os elementos físicos e componentes lógicos no nosso 
sistema: 
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· CURSO DE BASIC: QUJNT A LIÇÃO 

ELEMENTO FlSICO ELEMENTO L0GICO EQUIV. OBSERVAÇOES 

PÚBLICO ARQUIVO 
EM 

~ 
o 

DIS UETE 

UM DISQUE'l'E OU FITA CASSETE CON­
T~M ARQUIVOS. PODE OCORRER DE 
UM DELES CONTER MAIS DE UM AR­
QUIVO CU AO CONTRÂRIO, UM AR­
QUIVO NECESSITAR MAIS DE UM 
DISQUETE OU FITA CASSETE. 

UM INDIVIDUO DO 
PÜBLICO 

DO ARQUIVO *Ob s.:OS REGISTROS DE UM ARQUI 
VO SÃO SEPARADOS ENTRE S I POR 
UMA MARCA MAGN~TICA ESPECIAL 
CHAMADA DE I.R.G. 

( Inter Record Gap) 

DADOS 
DO 

INDIVIDUO 

CAMPOS DO REGISTRO OS CAMPOS DE UM REGISTRO NÃO 
SÃO SEPARADOS POR NENHUMA MARC 
FlSICA. O PROGRAMADOR ~ QUE ES ­
TABELECE AS FRONTEIRAS DOS DI ­
VERSOS CAMPOS, CONFORME A SUA 
VONTADE ; PODE-SE INCLUSIVE LER 
UM REGISTRO COMO SENDO FORMADO 
POR UM SO CAMPO CONTENDO O RE­
GISTRO EM TODA A SUA EXTENSÃO E 
QUANDO ESTE TIVER SIDO LIDO, A­
CESSAR APENAS PARTES DO REGIS­
TRO COMO SE FOSSE UMA MATRIZ DOI 
TIPO VETOR (ISTO ~. UNIDIMENSI­
ONAL). 

NOME :-----------
END. :-----------
SEXO:X IDADE: XX 

CAMPOS 
DO 

REGISTRO 

Agora vamos aos dados. Talvez seja esta a etapa mais 
crítica do projeto de um sistema. Por quê? P~rque p~ra 
que você possa ·definir os dados ~em __ que seJ~ omitido 
algum elemento importante, é preciso Ja ter delme_ado na 
cabeça, o funcionamento dos programas do sistema. 
Então na realidade, junto com a definição dos dados, 
estaremos também definindo as tarefas que deverão ser 
desempenhadas pelos programas. A forma mais simples e 
segura de se desenvolver esta etapa é a seguinte. Descre­
ver individualmente as tarefas de cada um dos programas 
e, paralelamente, anotar os dados utilizados no cumpri­
mento destas tarefas. 

Vamos pegar em primeiro lugar o serviço de cadastra­
mento. Esta etapa do sistema poderia ser implementada 
por meio de três programas distintos. Um programa para 
cadastramento geral, um para atualização do cll:dastro e 
um último para cadastramento do retorno obtido pelo 
serviço da mala. No entanto vamos reunir estas três tare­
fas em um só programa, sendo que cada tarefa correspon­
derá a uma sessão do programa. Esta decisão é baseada 
em dois fatores. O arquivo utilizado no desempenho des­
tas tarefas será o mesmo e em segundo lugar as três tare­
fas devido a semelhança do tipo de serviço terão muitas 
rotinas de processamento em comum. Se utilizássemos 
programas separados, .seriam inevitáveis as red~ndâncias 
ocorridas devido a este último fato. Quero aqUI observar 
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que o acima dito não é regra geral , pois muitas vezc::s é 
preferível a redundância de rotinas em favor da velocJ~a­
de de processamento, espaço disponível na memóna, 
facilidade de manutenção do sistema, etc ... Voltando ao 
programa, este deverá c?nter uma _outra seção cuja única 
finalidade será a de cnar o arqUivo de cadastro geral. 
Comecemos então por esta seção a descrição dos compo­
nentes do nosso programa, ao qual chamaremos de pro­
grama de cadastramento. Vejam abaixo o diagrama fun­
cional do programa. 

Vamos então a descrição da seção de criação do cadastro 
geral: 

I) Verificação da existência de um arquivo de cadastro 
geral para evitar duplicação; 

2) Criar arquivo de cadastro ger~l ; . 
3) Atualizar algum dado a respeito deste arqUivo. 
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Agora vejamos quais os dados necessários a estas tarefas. 
O item n~> I já nos identifica um dado; o nome do arquivo 
de cadastro geral. Poderíamos utilizar um nome único 
para este arquivo; mas digamos que este sistema esteja 
sendo criado para um bureau de serviços de processa­
mento de dados que tivesse diversos clientes, cada um 
com o seu próprio público. Então poderíamos ~er diversos 
cadastros gerais. Por isto, vamos deixar que o nome do 
arquivo seja determinado em tempo de produção do siste­
ma. Agora vamos pensar no arquivo em termos estrutu­
rais. Este arquivo teria duas características particulares; 
cada registro contido no mesmo será identificado por um 
número o qual variará de 00000 a 99999 seqüencialmente. 
Este número será determinado pelo próprio programa, 
sendo atribuído aos registros do arquivo conforme estes 
forem sendo introduzidos no cadastro. O primeiro regis­
tro do arquivo será criado por ocasião da criação do 
arquivo, conterá número de seqüência 00000 e, ao contrá­
rio dos demais registros, conterá informações a respeito 
do próprio arquivo. O tamanho deste primeiro registro 
será igual ao dos demais registros, sendo que o espaço 
não utilizado fica destinado a aplicações futuras. No dia­
grama abaixo, encontramos a representação da estrutura 
do arquivo. 

(1) I ' 

n n fi~~ 1111 , {C>UrR::SrwxlS) i=s"r· !{) 

llP"' ' ' n n p ~ 11111 , {rwxJS 00 PRIMEiro EimENIO 00 CADASTRJ) 

' ' 
n n 111111111 21 {[W)JS 00 SEQliD) EllMNlü 00 CADASTRJ) 

' I 

' ' 
' ' ':> 
I ' ..,. 
' 

i ... 
':> I -!> 

' ~ o : I o ~ 
~ REGIST!O 

-.-......_ • I C;! 
I ',. 

• 1 G O 
DE 

J_:_j! __ _L_ _ __ ~_~ ___ o_o_.G_.,._o_.,._"'_~_« ____ --l J CADAST!O 

n n ~ x x 2~ : {rwxlS 00 ENJ'SIM) EI>MNlO 00 CADI\ST!O) 

(ll A PAZfu 00 N9 n n SERA IW:II\ ADIANIE NA LIÇÃO 

(2) Vl\IOR Ml\xiMJ IE X X X X X = 99999 

De posse destes detalhes, podemos pensar em determinar 
os dados utilizados no item n~' 2 desta seção do programa. 
Entre eles, vamos encontrar os dados que vão compor o 
primeiro registro do arquivo, ao qual nos referenciaremos 
doravante pelo nome de "header" 

I) Número de seqüência de continuação de volumes do 
meio de gravação deste cadastro (determinado pelo 
operador por ocasião da criação deste arquivo); 

2) Número de seqüência de registro (sempre igual a 
zero neste registro); 

3) Indicador de continuação deste cadastro em outro 
volume do meio de gravação (sempre igual a letra 
"N"); 

4) Informações complementares a respeito do cadas­
tro/arquivo; 

5) Número de registros contidos neste arquivo, exclusi­
ve o header (sempre igual a zero); 

6) Número de registros inativos neste arquivo (sempre 
igual a zero); 

7) Data de criação do arquivo (fornecida pelo operador 
por ocasião' da criação do arquivo); 

8) Data da última atualização do header (sempre igual a 
zero); 
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9) Data da última atua1ização de registros outros que 
não o header (sempre igual a zero). 

Vamos agora comentar a utilidade de cada um destes 
dados. O primeiro dado tem muita importância em se 
tratando da implementação de um sistema em um micro­
computador, pois os meios de gravação (disquetes ou 
fitas cassete) são limitados quanto à sua capacidade de 
armazenamento. Nestes casos é muito útil que se mante­
nha uma forma de controle que nos permita manter todo 
um cadastro ou outro tipo de arquivo distribuído em 
diversos volumes de um mesmo meio de gravação. Uma 
segunda vantagem deste dado é a de que nos será propor­
cionado um acesso mais rápido a um registro contido em 
um arquivo multivolume, uma vez que se saiba em qual 
dos volumes o registro se encontra. O segundo dado já foi 
mencionado anteriormente, cabendo apenas uma obser­
vação em se tratando de um arquivo multivolume. Este 
número iniciará sempre a partir de zero e manterá a 
seqüência de incremento por um em cada volume do 
arquivo. Assim poderemos encontrar o mesmo número de 
seqüência de registro para registros contidos em diferen­
tes volumes de um mesmo cadastro. O dado indicador de 
continuação do cadastro em outro volume quando conti­
ver "N" indicará a não existência de um próximo volume. 
Se for encontrada a letra "S" neste campo, tal indicará 
que o cadastro continua em outro volume. No campo 
informações complementares o operador poderá introdu­
zir qualquer outra informação a respeito do cadastro ou 
do volume em particular. Com exceção do campo de nú­
mero de registros inativos, todos os outros são auto expli­
cativos e utilizados apenas para afeito de controle de ser­
viço. Quanto a exceção citada, um registro poderá ser 
desativado por diversos motivos; endereço não encontra­
do, falecimento, etc ... Agora vejamos quais destes dados 
são passíveis de atualização, conforme o previsto na ter­
ceira tarefa desta seção do programa. Não poderiam ser 
modificados o número de seqüência de volume, o número 
de seqüência de registro e por uma questão de segurança 
nenhum outro dado relacionado a datas e número de 
registros do arquivo. Poderíamos abrir um precedente na 
modificação do número do volume, mas com a condição 
deste ser modificável no caso do campo de número de 
registros existentes no arquivo conter o valor zero. 

Como vêem, se não tivermos um método de trabalho, o 
nosso sistema pode ir "pras cucuias" mesmo antes de se 
começar a codificação dos programas! Desde que o siste­
ma aqui apresentado como piloto é de pequeno porte, as 
técnicas de análise aqui apresentadas são suficientes para 
que se o implemente com uma certa segurança. Na próxi­
ma aula, continuaremos com a definição do resto do pro­
grama de cadastramento e seus dados. 

Na aula passada propus um programa de impressão de 
etiquetas a partir de um arquivo de cadastro de nome 
''CADENO". Por uma questão de continuidade do nosso 
curso, utilizarei a lição n~' 7 para dar a solução deste 
programa. Na referida lição, será feita a descrição do 
programa de seleção e emissão de etiquetas do nosso sis­
tema piloto. E como se trata de um programa que exige 
uma lógica um pouco mais elaborada, prefiro não colocar 
a carroça a frente dos burros pois o beneficio nos seria 
nulo. 

Ah, sim . . . procurem ler alguma coisa a respeito de 
análise de sistemas que, em última análise, é sobre o que 
falamos neste número. ~ 
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Rua Timbiras 1 51 4. Belo 
Horizonte. MG. C~P 30000. 
tel. : (031) 224-4 977 . 

Tratar com Eng . Johnny pelo 
te! (0 11) 268-7082. São Pau­
lo _ SP. 

Classificados 
• Dispomos de micr'os com 
impressora para alugar por 
hora. na sua própria empresa . 
Consu lte-nos pe lo tel. (011) 
282-6356. São Paulo. 

• Vendo programas para 
HP41 C. HP67/97 e HP85 
para Engenharia Estrutura l 
Prol Moacir Leite. Eng. Civil. 
MSCE Lot. Ampl Cidade da 
Luz- Rua C. Lt 14. Qd 23 
- Costa Azul - Salvador -
BA. Te! : (071) 231 -3745 e 
231 -4770. 

• Calcu ladora Texas TI-59 
com impressora PC- 1 00 C. 
módulo de engenharia elétr i­
ca e ca rtões magnét icos . 
Tudo em estado de novo. Ven­
do ou troco por eq uipamento 
fotográfico. Tratar pelo te!. . 
(02 1) 229-0 74 9. Rio de 
Janei ro. à noite. com Rocha . 

• A Sociedade M ineira de 
Engenhei ros - SME comuni­
ca que mais sete prog ramas 
para a HP-41 C/CV da sua 
Bib lioteca de Programas de 
Cálculo Eletrôn ico encontram-

se à disposição dos interessa­
dos. além dos que já foram 
publi cados no n9 4 de MI CRO 
SISTEMAS. São os seg uintes . 
Cá lculo de Cisalhamento e 
Estribos em Vigas; Programa 
Diagram a n9 1 e n9 2 ; Rea­
ções em Painéis de Lajes; 
Torção -Seção " L" e Retan­
gu lar ; Flexão Composta Ci r­
cular ; Sistema de Equações. 
ordem 2 a 8 . 

Os interessados podem 
procurar o Eng . Paulo Mourão 
pe lo tel. : (03 1) 223-81 62 ou 
através da sede da ?ME. na 

• Vendo os segumtes progra· 
mas para TR S-80 Mod. li : 
Compilador BASI C. FOR­
TRAN. COBOL, Visicalc. Con­
tas a Pagar e Scripsit. Tratar 
com M ario pelo te!. : (071) 
24 5-3620. Sa lvador. após às 
20 horas. 

• Vendo Programas para as 
calculadoras HP 33 , HP 34. 
HP 67. HP 41C e HP 85. 
todos para a área de topogra­
f ia. Tratar com Teodorico 
Pinheiro. na Rua Pinheiros 
81 2 - São Paulo, ou pelo te!. 
282-6256. 

• Presto serviço de programa­
ção para HP-85 e microcom­
putadores que utilizam a lin­
guagem BASIC ou FORTRAN. 

• Ofereço serviços de Consul­
tor ia. Programação e Análise 
para microcomputadores. Lin­
guagens Assembler/ Pasca l/ 
Fortran/ BasidMU M PS. 
Tratar com Orson V. Gal­
vão pelo te l. (021) 719-7452 . 
Niterói. RJ. 

• Vendo um micro NE-Z80. 
com pouco uso. Acompanha 
manual . terminal p/TV, fonte. 
Telefonar para Gabriel 
228-7003. r. 183/ 184. Rio de 
Janeiro. RJ. Motivo pretendo 
comprar o NE-Z8000. 

mEnSAüEm Ctubss 
• Clube de Co mputação : Tem como 

objet ivo a introdução de leigos nos 
assuntos de estruturação e arquitetura 
de computadores. bem como nos ele­
mentos. técnicas e sistemas dig itais res­
ponsáveis por esta estruturação. A cor­
respondência ou contatos pessoats 
deverão ser feitos na Estrada do Portela 
99/ 1 O 17. Madureira. Rio de Janeiro. em 
nome de Carlos Alberto Pereira de Oli­
veira. 

[]E EAAIJ 
NA PÁGINA.' ONDE SE LÊ .· LEIA-SE. 

No número 3 
41 (2' col., comando 80)80 IF N2 > 2300 TH EN 160 80 IF N2 < 2300 THEN 160 

Nonúmero4 : 
5 (3' co!. linha 9) 
14 (quadro) 

37 (programa) 

38 (2' col.. l inha 4) 

Nonúmero5 : 
5 (2' col.. l inha 26) 

40 ( 1' co !. , linha 3 6) 
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37 C7B mate! 37 C7 R mate ! 
A memória do TK-82 é de 
8 K ROM e não de 4 K ROM. 
conforme o publicado 

Foram omitidas as 
seguintes linhas : 
4395 X= 54054 +1 
4396 PO KE X. 149 
4397 GOTO 5000 

.. . da APPLE. modelo ... da APPLE e uma impressora 
Centronics . . . modelo Centronics ... 

BYTE Indústria -B rasi leira SPLICE lnd. e Com. de Conecções 
e Terminações Elétricas do 
Brasil Ltda . 

MAT D1=D1 - E MAT D1=D1-C 

• Desejaria corresponder-me com 
pessoas interessadas em Programação e 
M étodos Computac iona is aplicados às 
áreas de engenharia elétrica e energias 
alternativas (so lar , eólica. bio massa) . 
Francisco Fechine Bo rges. Rua Cardoso 
Viei ra ·211 1102 - Centro - Campina 
Grande -PB -CEP 58 100. 

• Estou interessado em contactar pes­
soas que possuam equipamentos 
TRS-80 MOD. 11. Tenho um modelo 11 
com '64 K. linguagens CO BOL. FOR­
TRAN . BASI C com compilador e diversos 
programas. Mar io Dias Wanderl ey. Cen­
tro Empresarial lguatemi. Bloco B. si. 
335 . Pituba - .Salvador - BA - CEP 
40000. te!, horário comercial . (071 ) 
233-2 11 9. e residencia l (07 1) 
235-42 7 1, à noite. 
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A o se fo lhear a seção de classi fi cados 
dos principais jornais. pode-se 
encontra r ofertas de máquinas IBM 

de esfera . novas. usadas. recond icionada s. 
etc .. além de outros modelos e marcas de 
máquinas elétr icas. de esfera ou não. 

Devido aos preços atraentes. torna-se 
razoável pensar em adaptar uma máquina 
destas para fazer as vezes de uma impres­
sora , controlada pelo ni·icrocomputador 
doméstico. Obviamente que se tratará de 
uma impressora lenta mas que, por outro 
lado. oferecerá a vantagem de continuar 
sendo uma máquina de escrever comum. 
podendo ser usada normalmente. 

A adaptação necessária consiste em 
duas etapas. A primeira , de natureza elé­
trica , consiste na construção de um ci rcui ­
to que interfaceará os si nais gerados pelo 
micro com os " so lenóides" internos à má­
qu ina, r esponsáveis pelo acionamento da 
esfera ou das palhetas. A segunda consis­
te em converter o código de saída do 
micro de forma a compatibil izá-lo com o 
cód igo utilizado pelo fa br icante da máqui­
na que se quer adaptar. Quanto ao código 
de saída. normalmente é uti l izado o ASC II. 
Porém, as máqu inas de escrever elétricas 
uti lizam uma grande variedade de códigos 
diferentes. que .Podem ser identificados. 
decodificados e convertidos para ASCII via 
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Uma 
máquina 
IBM com a 
interface 
por cima 
do teclado, 
ligada a 
um Apple 

31terações de soxtware. i.e .. através de 
uma sub-rotina específica. 

Quanto ao hardware, o circuito bás ico é 
extremamente simples. Devecse. porém. 
examinar cada caso isoladamente, um a 

~IC4-ã 
1/4 7402 

12 "'-- l3 07 

R8 
390 :1 ICl-d 

13 
1/4 74 00 

_J 11 
R7 12 
390 !l 1.. 10 =====../ ICl-c 

R6 

---=q_yl:4 7400 
390 ri- \, 

};~o .! 
5 

I Cl-b 
l / 4 74 00 

05 

04 

~I 3 

03 
R4 i il__f' t~!-;4 00 
lli . h r-- 11 

R) 12L.___/' ~ c!-~ 4 oo 02 

390 " 

N - 'r' IC2-c 
R2 9L__; )/4 74 00 01 
l2..Q ----.r 6 

1 Rl 

· 5 IC2-b 

! 
1 / 4 7 400 

r·. 
! 

+5V 

r 

Paulo S~ldanha 

vez que cada fabr icante ut iliza técnicas 
próprias com seu modelo. o que, freqüen­
temente. irá requerer modificações neste 
circuito bás ico . 

Tão logo tenhamos uma ava liação do 
que há em disponibi lidade no mercado e 
as ca racteríst icas técnicas inerentes ao 
acionamento das máquinas. poderemos 
propôr ci rcuitos e montagens prát icas a 
todos que se dispuserem a estar envo lvi­
dos com seu microcomputador e não d is­
ponham de uma impressora ou não 
tenham necessidade de uma, a ponto de 
pagar os preços atuais -que são muito 
altos. tendo-se em vista o preço total de 
um micro-si stema. 

O circuito ilustrado a seg ui r é um exem­
plo do quão simples pode-se torn ar uma 
adaptação deste gênero. Nesse caso. a 
máquina de escrever interfaceada trata-se 
de uma IBM se lectr ic de esfera que. por 
ser mu ito popular e das mais vendidas 
dentre os mode los da IBM . presta-se a ser 
um exemplo cl áss ico. ~ 

.,HIFT -,.·ROM SHIFT 
kEY 

·'iflfiFT 

T 
o 

O SOLENOIO 
RIVERS 

hi=-~ 
l IC2-a. 
2 l / 4 7400 

1 

2 

3 
IC J -a 
l/4 7400 

ROTATE 5 
CARRIAGE 
RETüiiN 

-~:, 
5 ~~!-~~ . 

R 

:DTATE 2A 

NE FEED 

OTATE 2 

~ 10 ICJ-e T 
l /4 7400 

RO 

12 
ll --·· I CJ-d 

. 13 l/4 7400 

Se o leitor qu iser esclarecer algum a spec~o sobre este assunto. escreva para a 
redação de MICRO SISTEMAS, Seção M anu'tenção. pois sua dúl(ida poderá trans­
formar-se num artigo mais específico sobre o temà . 
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ROBOTICS: 

microcomputadores 

para hobbystas 
Texto : Stela Lachtermacher ---------------------

M ais uma loja paulista, a Robotics, 
está vendendo microcomputado­
res no comércio varejista. A loja 

já comercializava equipamentos para 
eletrônica, kits, brinquedos eletrôni­
cos, instrumentos e livros sobre 
microcomputadores e, há cerca de 
quatro meses atrás, começou a venda 
dos micros nacionais. 

A Robotics existe há mais de um 
ano e desde o início o objetivo de seus 
proprietários é o de ir de.encontro ao 
usuário não profissional. "Isto não 
quer dizer", explica Célio Y. Ikeda, 
diretor industrial da Spectrum Equipa­
mentos Eletrônicos Ltda., grupo pro­
prietário da Robotics, "que quem 
compra os equipamentos não possa 
útilizá-los profissionalmente. Mas as 
máquinas mais sofisticadas não são de 
nosso interesse". 

A comercialização de microcompu­
tadores na Robotics é recente em fun­
ção do próprio mercado fornecedor 
de micros pessoais, que ainda há pou­
co tempo era muito restrito. Os dire­
tores da Spectrum aguardam inclusive 
o lançamento de novos micros pes­
,soais no mercado para então, com 
maior variedade, iniciar uma grande 
•campanha publicitária que atinja o pú­
blico em geral, desmistificando o uso 
destes equipamentos. 

Segundo Célio Ikeda existem duas 
áreas onde a utilização dos micros está 
em expansão: em pequenas e médias 
empresas, e no uso pessoal, domésti­
co. "E neste mercado .que queremos 
penetrar"; \explica ele. "Em países 
desenvolvidos, o mercado de micros 
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para uso pessoal já é uma realidade, e 
este vai crescendo a medida que se 
reduzem os preços dos equipamentos . 
Quando as pessoas começarem real­
mente a conhecer os microcomputa­
dores, com preços mais acessíveis, 
estes equipamentos passarão a ser usa­
dos dentro de casa." 

Mas, este equipamento não é caro 
para ser encarado, hoje, como um 
hobby? "Sim", responde Célio, "uma 
barreira que enfrentamos é a do . pre­
ço. Mas isto é uma questão de tempo. 
Eu acredito que a curto prazo nós 
vamos estar numa situação bastante 
diferente da que é encontrada hoje. 
Haverão muito mais equipamentos 
competindo no mercado e isto deverá 
provocar uma queda nos preços" 

Na Robotics são encontrados, prin­
cipalmente, microcomputadores pes­
soais de pequeno porte, como o 
NE-Z80, TK-82, Fast l, SDK 80, 
HP-85 e D-8000. As calculadoras pro­
gramáveis da Hewlett Packard tam­
bém podem ser encontradas na Robo­
tics, desde a HP 33C, que custava em 
janeiro Cr$ 38.450,00, até a HP 97 A, 
orçada na mesma · época em Cr$ 
258.900,00. Todos os equipamentos 
estão à disposição do cliente para 
demonstrações na hora por uma pes­
soa especializada .· da loja. 

Os acessórios comercializados pela 
Robotics são apenas os oferecidos 
pelos fabricantes, bem como os pro­
gramas aplicativos. A loja está à pro­
cura, porém, de firmas que desenvol­
vam software, para comercializá-lo 
também, nos info~ma Célio Ikeda. 

O pagamento dos equipamentos 
pode ser efetuado em até quatro vezes 
com juros, e a loja trabalha com car­
tões de crédito Elo, Nacional, Credi­
card e Passaport. 

Nestes quatro primeiros meses, a 
Robotics tem recebido dois tipos de 
clientes, segundo Célio. Uns são aque­
les que já conhecem microcomputa­
dores e querem entender melhor os 
recursos oferecidos por essas máqui­
nas. Mas outros, nunca viram um 
micro e vão à loja principalmente para 
ter um primeiro contato com o apare­
lho, alguns até efetuando uma compra 
nesta ida, tamanho o entusiasmo. 

Ainda no primeiro semestre deste 
ano, os diretores da Robotics preten­
dem organizar um clube de usuários 
de microcomputadores. No clube, que 
já conta até com uma sala reservada 

· na própria loja, serão organizadas 
palestras com especialistas, bem como 
encontros periódicos entre os "clubis­
tas" para troca de idéias e programas. 

Segundo .Célio Ikeda, é importante 
no mundo de hoje que qualquer pes­
soa conheça um computador, "porque 
o micro vai, com certeza, ser um equi­
pamento de uso doméstico, incorpora­
do a produtos como televisão, máqui­
na de lavar e outros. O grande proble­
ma na área", completa Célio, "é que 
ela anda muito depressa e há alguns 
anos tudo isto parecia bastante 
remoto" 

A Robotics fica na rua Pamplona 
1342, Cerqueira César, São Paulo-SP, 
e seu telefone é (Oll) 283-0596. ~ 
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De · · 
agora erp diante, 

os M1cros 
e seus Usuarios 
serao sempre 

notrcia. 
Sim. MICROSISTEMASofereceavocê.leitor. a 
oportunidade de colaborar com a nossa re­
vista e expandir. um pouco mais. a micro­
computaçOono Brasil . E. multas vezes. você até 

Ou 
farão 

noticia! 

modificações ou desenvolvimento do pro­
grama para outras apllcaçOes ou equipa­
me~tos. c~ seja poss1Vel . Em terceiro lugar, 

voce devera env1ar uma documentação 
de apoio. ou seja. um ou dois exemplos de apli-jã tem uma matéria pronta. seja um artigo ou 

um programa. mas nOo sabe como proceder. Pois 
bem. justamente para evitar isto. aqui vóo al~umas 
dicas para que você se torne colaborador at1vo de 
MICRO SISTEMAS. Em primeiro lugdr. pare e pense 
sobre o que. exatamente. você estó capacitado a es­
crever. Seja bem claro e procure adequar a lingua­
gem usada para que seu trabalho seja compreendi­
do com facilidade. nóo só pelas pessoas a quem a 
matérlaédirlgldaespecialmente. como também 
por todos os outros leitores da revista . Caso 
sua matéria seja um artigo, crônica ou até 
mesmo uma report~. envie-nos seu 
material batido à maquina com. apro­
ximadamente. 30 linhas de 72 batidas 
por DéJaina. separadas por espaço 2. 
Se vOcé' dispuser também de fotos ou 
qualquer outro tipo de ilustração. 
anexe-os à matéria. Agora. se você 
for nos enviar um programa. inicial­
mente deve definir a quem ele vai ser­
vir. se a médicos. advogados. enge­
nheiros etc. e quais suas aplicações. 
Em seguida. seria Interessante que vo­
cê escrevesse um texto elucidativo 
sobre o programa. pois é claro que. 
até a sua publicaçóo. apenas vo­
cê estaró familiarizado com ele. 
Não se esqueça de incluir tam­
bém suges-
tões sobre 

cação do programa. duas cópias da listagem. 
notas explicando qualquer comando especial a ser 
usado e até gróficos. fichas. diagramas ou fotografias 
que ajudem nossos leitores a assimilar. mais rãpida e 
facilmente. o seu programa. Quando editar as lista­
gens do programa. certifique-se de obter uma boa 
qualidade de impressóo. Se você nOo tiver uma 
impressora disponível. datilografe as listagens em 

espaço 1. Quando o programa utilizar mui­
tos gróficos. você poderó fofografó­

los diretamente do seu vídeo. to­
mando cuidado com as distor-

ções que ocorrem devido à 
curvatura da tela. Finalmen­
te. para qualquer tipo de 
matéria. nóo deixe de colo­
car seu nome e endereço 
completo no alto da primei­
ra pógina. Se você ainda 
tiver alguma dúvida. ou qui­
ser discuti!' conosco suas 
idéias. escreva-nos. Estaremos 
sempre à disposição e tere­
mos o maior prazer em ajudó-
lo. Nóo se esqueça que qual­

quer colaboração publi­
cada serã pagai Seja mais 
um dos nossos colabora-
dores. 



Computique: 
·a boutique dos 
computadores 

A COMPUTIQUE vende os mais 
recentes lançamentos no área de 

microcomputoçào. A COMPUTIQUE 
fornece total apoio o seus 

clientes no que tange à oquisiçào de 
software. pronto poro estas máquinas nos áreas 

técnicos e administrativos. ou ao suporte dado 
ao desenvolvimento de programas e odoptoçào 

o novos necessidades. mediante contrato com 
uma empresa especializado no desenvolvimento 

de software. A COMPUTIQUE também vende 
calculadoras. desde os mais simples às mais 

sofisticados; acessórios diversos; livros nacionais 
e estrangeiros e revistos nacionais e estrangeiros 
especializados no área·de microcomputadores 

Cursos de aperfeiçoamento porÇJ 41C. HP-85. 
TI-59. ou qualquer outro equipamento existent~ 

em nossos lojas, sào realizados pelo COMPUTIQUE. 

Portanto. faço-nos uma visito . 
f e remos sempre algo de seu interesse. 
Peça nosso catálogo de produtos 

. k 
@mpubque 
Rua Dr. Renato Paes de Barros, 34 - Tel.: 8:52-8697 
CEP 04.530 - ltaim-Bibi, São Paulo - SP 

Shopping Cassino Atlântico 
Av. N.S. de Copacabana, 1417 - Lojas 303/31[)4 
Tels.: 267-1443 e 267-1093- CEP 22.070- Rio de Janeiro- RJ 
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